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BOLETIM REPUBLICANO 

Eleição  de delegados dlstrlotaes 
do município da oapltal 

Achando-ne torrainado o mandato 
dos delegados dístriotaes do municí- 
pio da capital, a Cominissfio Diro- 
otora do Partido Republicano rocom- 
menda aos seus correligionários que 
procedam em cada districto, de uc 
cârdo com as normas j& estabeleci 
das, ú olciçilo para escolha de um 
representante junto & mesma Com- 
missão. 

*A Commissilo espera que ossa elei- 
ção esteja concluída antes do dia 30 
do corrente, e que até essa data lhe 
sejam remettidas as aclas para o re- 
conhecimento dos delegados que forem 
escolhidos. 

S. Paulo, 7 de dezembro de 1908. 
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A   MULHER   00   POVO   E   A   COSMO 
POLITA 

(A Aí. líocha MiUu) 

Hostes lempos nrcbicivilizados e Inviaus, 
to o poro ó interessuuto, 

Kmquanto por toda a parto as arutocra- 
oias o as burgucziuB so vão tornando mais 
incolores o postiças, ello mantúm o piivilc- 
gio do pittorescu o da belleza. 

O frutírt^so, o Cosmopolitismo o a Moda 
nivelaram de tal surto ua cidades dn Ku- 
repa o da America, quo os typos, ue «toi- 
ktles» o até as phjsionoinias das uiuUiercs, 
na« outras camadas sociaes, parecem repro- 
duzir,   iiuplucavelmonie,   o   mesmo   mi dolo. 

Um salão de Iloma, á hora mundana do 
fivt ú tiock, o idêntico a q.i!ilquor outro 
de Uerlim, de Uerue ou S. l'etersbnrgo. 
Nu boulevard dos Italiena, um Paris, na 
Quinta Avenida, do Mova York, «o Vaci- 
Koiut, Jo Uudapcst, na lua do Uu\idor, 
do Uio de Jaiiuno, iu na itcgonl, Ktrcet, 
do Londres, ao longo das fachadas lampe- 
jar.tes do taboletas o vitrines, um photo- 
grapbo colheria, om uclichésu diversos, aua- 
logus aspccLos do multidões femininas. 

Na Avpt-.llleu, do L'iaters om V euna 
d'Austria ; na Castelhana, do Madiiã; nos 
Champs Elyscet, o no .Bois de Huuloijne, no 
d; Ia Vumbre, do iiruxollas, ou no da Uuye, 
ea' Hollauda, no i'ussco de ias Uclíctas, 
eut Scvülia, ou uo des Anulais, em Nice, 
na'' Caitiiic, dd ^'loreoçu, uo Corso Jltniu- 
7iii ou na .ivt';ii(/(i da Liberdade, em Lis- 
boa encontrei tuceessivamente animados 
di mesma vida gracil o írivola, cgnalmcn- 
to vestidos, puuados e tuiicudos, s^b cha- 
péo.^ lau phantasticos uns cumo outros, os 
ultiiiios figunnus mis uiuiiistab da h.n de 
lu i'uis., languidainente reclinados cm ei r- 

volta, «m rcitra, como o Alho pródigo, ao 
lur. 

K em vea do criar família na terra 
alheia, como oe daa outra» olaaaea, 4 en- 
tra aa virgena da sua oaata, ao repiqua 
alegro doe si noa da ogreja onde foi bapti- 
aado, que vem oolber a doafolbar a flor 
doa noivadoe. 

Entro aa populav- meridionaea, in- 
voutlvae, oolorietaa de naeoenoa, e a que 
a vicio dr.a paisagena terrennaa ou ma- 
rinhas, fulgurantaa do aol, matiaadaa da 
vogotaçllo, nunnçadaa do refloxoa de lua ou 
do vagaa, doada a infância vibrou naa pu- 
pillae o na imaginaçio, os ooatumea silo 
de uma variedade de mancha e de forma 
para encher de eroquii incomparavois oa 
álbuns do pintor quo do terra om torra 
lhoe fAr annotando oa detalbee, cada qual 
mais impreviato do phantoaia. 

Quo iuosgottaveie minaa do pittoreeoo, 
por eeaaa provinciaa de Haapunba e de 
Portugal, — onde, da raia gaílega á costa 
do Algnrve mouro, cada povo criou cora 
gênio verdadeiraa obras-primaa de graça 
rústica, do poeeia colorida — como por 
oxcmplo noa arredoree de Vianna do Caa- 
tollo e do FamalicSo, na Maia, om Villa 
Nova do Qaya o noa povoado» ribeirinhos, 
onde aa varinae crescem ao ar salgado, 
olançadae o maravilhosas como flores da 
areia I 

Maa, sobretudo, na Itália, onde, deado oe 
Alpes nevados ás torras r stadaa da qnaai 
africana Sioília, a própria natureza parece 
mais artista quo noe outros paizos, o povo 
com seus typoe marcados, inconfundivoie, 
deu om todas as épocas os modelos mais 
perfeitoa os pintorea maiores do mundo. 

Nas minhaa peregrinações através dessa 
terra cia: rca r' Dellcaa, quo amo tanto 
pela alma, como aquella om que nasci, 
polo coração, vi alguns doa costumes mais 
lindos o graciosos que tenho annotado naa 
minhas vagabundagons pela Europa, pela 
África o pela Ásia. 

Ao folhear os cadernos om que oa fui 
osquissando do natural, paroce-me quo as 
suas imac "'' adoráveis do novo revivera, 
tacs como mo encantaram — e encantarão, 
talvez, a curiosidade pu a aaudnde dos lei- 
tores do Correio, nessa luminosa S. Paulo, 
qne pelo sangue da sua colônia mais popu- 
losa, pelo espirito cmprelicndodor o pela 
tenden' artística dos seus naturaes, e 
pela própria bellcza das suas ruas, dos seus 
monumentos e doe seus aspectos archite- 
ctonicos—é como uma irmã mais nova 
dessas velhas cidades da Itália, que so es- 
tabelecesse cm pleno solo americano, no 
meio da vicejante e florida paizagem do 
Brasil, para viver a independente, la- 
boriosa e fecunda existência, conjuneta- 
mente intellectual e material, que numa 
verdadeira sociedade democrática constituo 
a verdadeira n-istocracia cívica. 

N minhas duas clironicns seguintes 
oceiipar-me-oi, pois, des typos o dos cos- 
tumes das italianas. 

1j não será esto assumpto incomparavel- 
mente mnis nttrahento do quo si lhes fa- 
lasse. po ■ excmpln, dos grandes homens 
políticos da Itália coiitcmporanea — tão 
pequenes e tão feios, na verdade, lá, como 
no Brasil c em toda a parte?... 

Justino de M0NTALVA0 

ITÁLIA E BRASIL 
XIII ■■■*?>-* - afcr 

Ainda   a  «Propaganda». 
Kntro os meios do propaganda colloco, 

no primeiro logar, os jornaes o as revis- 
tas; depois, os livro?:, es Oj.usculos o to- 
do gênero de publicações; e, finalmente, 

ruiigens semelhantes,   tiradas  por  parelbas  as   conferências,   as   exposições   permanen- 
de raças co-irniãs, c guiadas por tochetros 
ri^iuus couiu Uyuras de cera dum só n olde. 

Aos próprios logana niagnibcad )3 pela 
UislLria ou pela Lenda, pela Ane, pela 
Poesia ou pelo Mystorío: —■ nos canae» de 
Veneza, leis jardins du Qenoralife ili Gra- 
nada, nas ruellas de Xanger, nos .'■uuks do 
lunis ou de Suiyrna, nos caos de Iriuges, 
nu ruínas du byracusa, de Pompeia ou 
du Xaormina, no alto da Aeropoio, eui 
Allienas, ou na Gruta Azul, em Capri, 
na V-Hu Acbilleoa em Corfou, á voltu dos 
lagos da Buissa e da Loinbardia, i u nas 
pinças mortas das velhas cidades da Tos- 
cania, ondo parece iluetuar a nostuigia 
dus cíaustros e oos cemitérios; em ioda a 
parte onde tenho vagabuudeado, acli"i, im- 
placável o monótona, a tyrania do mesino 
Código da Aluda, abalando a independên- 
cia dos costumes naciouaes. 

N'j mesmo Oriento, agora ião "igilado, 
passeando ás tardes, nos jardins de liul- 
grado e de Supbia, eu tinha a sensação do 
melancolia provincial o o tédio modorrento 
do uio iinuginar em Uraga — no Campo de 
tiatWAnna. 

Nessa muito velha o remota iiysancio, 
ooioando com insolenoia a feéria de Cons- 
tantinopla, u oairro do Péra pareceu-me 
tac occidcntalmente anob, com a sua turba 
elegante, como Osteude, itianitz, Vronvil- 
1c.  San-lleuio ou Cannes. 

Du, Stambul do sonho, que iia iii-.'zes me 
Suigiu, mysteriosaniento envolúa nu silen- 
cio dum haroin encantado, não fará a 
Constituição da Jovcn Turquia, dentro em 
pcucus annos, uma estação cosmopclita, 
como as desta Cúte d'Asur donde agora 
a evoco, cheio de saudades.-' K as suas da- 
mas veladas, a todas essas adoráveis d<:»cn- 
cantadas de quem Loti cantou os amores 
sentimentaes e pueris, não irá em biev» a 
Cn ilização irreverentu arrancar os i^lnios 
véot orientaes — para as vestir chez Pa- 
guin ou Uedftrn?... 

Na Itália, onde s mais pequenas villas 
■ão reiicarios de maravilhas, com tradi- 
fõe tão diversamente caracterinadas, aa 
mulheres da nobreza o da burguezia, não 
paieeeiii tampouco r«s(>eitar o passado. 

Ao percorre.- as ruas gothicas de \ eiona 
ou de Sienna, ao entrar no Seala de Milão, 
no òun Cario de Nápoles ou uo X'u»timo 
de Palermo, no Ca/i Amyno, de lloma, ou 
no Dgerini, de Fiorença, mal notei diffe- 
renças. Parecia me não ter mudado de ter- 
ra — si em torno, cada uma dessaa cidades 
Dã me offaroeeiaa sceoarios tão ad.niravel- 
rnent* variadoa. 

A verdade iBcwBUaèavei i que, eiujuaoto 
as cbaDcellariaa cada vea maia demarcam 
8« nacionalidade», eriçando aa fronteira» 
de caubòoH e UayuiMtaa — a Moda as vai 
aupprimindu. 

E assim, pela teaeura do alfaiate n pela 
•giilba da eoaiuraira, se está estabelecendo, 
f.h aaeinlügoa! — o Internacioaalismo Cni- 
reraal. 

Ora, no maio nesta uaiformidaóe que, 
t, alegra oa —aociantea. entristece o; ar- 
tistas, só a Mulher do Povo, como voa diaia, 
é ainda typica. 

Si lhe falte a enerato daa roasas elegan- 
ei. . -- oht «heiaa da graça e de p-jctiçna! 
^- teea entre, qne vaia mata — o '» origi- 
■alidade. 

Aasin, paia ceabeoer bem ura paia, não 
d^TMnoa .elo apeaaa á aapevftcie; rasa dea- 
•er ao pevo, procurar longa doa gisndaa 
eertree; naa aUeiaa eeperaaa palaa monta- 
Bhaa, pelea vales ou ao ioage das costaa 
anadadas, o «se aa soa integridade origi- 
nal,   revela   a   asbrevivencia  doa  costumes. 

Cnntrshídas, geralmente, entre gentea da 
maama raça, aa r iiõe» não Ibea abaatar- 
darair o sacaue, eomo aa dimn '' ». que 
Tão coaieapelitiaaDdo todo e até oa filho». 

Por exeeptãe, somente, as guerra» e as 
invasões vieram inqni: r-Ibe globnloa ex- 
trangeiroa — sem, no emtant lhe diffe- 
ranciar e»e»r.rialmeiit« o caracter etbnico. 
Mesmo   emurr-i:-d.'.   o   V>mem   daa   ptebea 

ti'3 de produetos, as agencias conimerciaes, 
etc,  etc. 

Tratemos,  primeiro, das publicações quo 
^idinnas e periódicos;   o resto virá depois. 

Amigos e inimigos tem na Itália o Bra- 
sil, c o mesmo se podo dizer a respeito 
da Itália no Brasil. Nfio so ])ense, porém, 
quo todas ns opinín; s contr.irias sejam de 
inimigos; não; o preciso que seja decla- 
rado. 

E' natural, portanto, ijue as questões 
suscitem diseussões controvertidas, apai- 
xonadas mesmo, e muitas vezes violentas 
e nem sempre justificáveis; o peor ainda, 
quando as i.jticias transmittidas são fal- 
sas e os juízos assumem o caracter do 
preconcebida odiosidade, ou então, quando 
sobre as informações, ainda que fidedignas, 
se tecem commentarios e dedueções errô- 
neas   e   offensivas. 

Que fazer, então? 
Vivemos aqui, como r . Itália, debaixo 

de um regimen de liberdade: liberdade 
da tribuna, de pensamento, liberdade de 
imprensa e liberdade de... critica: e o 
melhor meio de se combater os excessos da 
liberdade   está na mesma liberdade. 

Poderei dizer quo os excessos encontram 
um correctivo na lei, e, si os prejudicados 
a cila recorressem, o mal seria menor. 

Mas, som encarar a questão por este 
lado, o correctivo verdadeiro, real, effi- 
caz,   está   na   «concorrência». 

Si, por exemplo, em 1902, se tivesse eom- 
prehendido que entro a Itália e o Brasil 
as cousas não andavam muito bem, pelas 
razões já expostas noutroa artigos, e que 
cumpria providenciar a respeito, fosse cria- 
da uma instituição — perdoem-me si in- 
sisto freqüentemente nesta idéa, mas ida 
língua batte do il dente decole» — qne 
tivesse tido por fim organizar urna em- 
presa para manter a publicar um jornal, 
ou melhor, uma erevista» souianal, aqui e 
na Itália, eacriptas ambas, uma edição em 
purtugnea e outra em italiano, redigidas 
ambaa por um braaileiro e um italiano, 
distribuídas e diffundidaa respectivamente 
entre italiano» e brasileiros, ter-se-ia pou- 
pado aoa governos despender tanto dinhei- 
ro na propaganda e para pagar publica- 
ções e publicistas, e attingido resultadoa 
enormea. 

Bastava • apoio moral doa govemoa • 
o apoio material com a publicação doa 
ieto» officiaee. Quanto ao reato, o publico 
com seu ooneorao de aaaignatnras a an- 
nuneioa, a sustentaria e aa publicaçõea 
teriam representado, por ai 
diacreto   negocie. 

E, repito,  além de poupar 
0oremoe,  teriam  ellaa constituído  não atf 
um     correctivo aoa  ezeeaaca da  impreaaa 
italiana e brastleirs,  maa na 
e também um auxiliar aa tratar ai 
toes e oa interesaea Halo-braaileiroa. 

Porque, nem toda a imprensa italiana 
i adversa ao Braal, nem pode aer merca- 
drjada: e o meemo deve se diner da do 
Braail em relação i Itália. Graça» a Deus, 
aqui e lá existem jornaea e jornalistas 
qne eomprehendem, sabem e têm consciên- 
cia da soa muaão, ca qnaea, encontrando 
nessas dnaa palliciçõea em orgama aínee- 
roe e verdadeiraa doa reaea intereaaaa da 
Itália no Braail. com maita deferencia te- 

riam com ellas discutido taça intoresaes, 
aoceitae ae euae informaçBce e tantas vecee 
reproduzidas ae notioíne, até oa artigoa e ae 
correepondonolae. 

Liberdade de imprensai logo, liberda- 
de de dizer bem mi mal, dn julgar com 
equidade ou nSo as eonaae do Draall; maa 
lihordado também de contrapor publicação 
a publicação, o de permittlr uma publica- 
ção om ooudiçõee de conquistar o favor do 
publico e até doe adverearioa. 

E persisto na idéa daa duaa edições pa- 
ra cada revista, italiana e portuguesa, 
porquu torna-se necessário que italianoa o 
brasiloírns conheçam e"Ootamcnte oa eeue 
intereeeea, na língua qne falam e escre- 

vem. 
Não 6 som razão que a «propaganda 

fido», do Roma — ae acongrcgaçOoa ealeeia- 
naa da Turim» • outras, imprimem o dis- 
tribuem euaa publicações em vários idio- 
mas. E os padres, nosto aasumpto, como 
om outros — sojamoa francos — muitas 
vezes aconselham e ensinam. 

E insisto também em que os dois diro- 
ctoroa ou redactoree eoiam um italiano e 

outro braaileiro. 
A' parte a oonveniencia de ee confiar 

a incumbência (Io tratar do um dado pais 
a quem aeja melhor conhecedor doe loga- 
rus, doe eous homens e daa suas oousae, 
ha uma outra do grando valor, ieto é, quo 
na Itália maie quo no Braail, a defesa 
dos intereeeea braeileiroe dovo eor feita 
por um braaileiro. 

Quando, ha pouco tempo, aohava-me na 
Itália, convereando, oxoctamonto sobro 
se mesmo aasumpto da propaganda, com 
um meu amigo, velho jornalista — o o es- 
crevi então nestas columnas do «Correio 
Paulistano» — dizia-mo elle: «E* neces- 
sária aqui na Itália uma publicação fran- 
ca e sincera quo se díffunda pelo povo — 
da qual aejam assignantes, na Itália os 
brasileiros residentes, e oe italianoe re- 
gressados do Brasil, ou quo no Brasil te- 
nham parente» ou interesses: e no Bra- 
sil, italianos, naoionaes o até extrangoi- 
ros — e que seja larga e profusamente 
distribuída á imprensa, instituições o es- 
tabelecimentos, aos governos, diplomata», 
homens políticos, escriptores, etc, etc.; 
uma publicação, emlim, quo tenha um 
pouco de jornal e um pouco de revista, 
quo seja na Itália o écu sincero da vida 
política, scientilica, literária, agrícola, 
industrial o coinmercial do Brasil, basea- 
da nos mesmos moldes dos jornaes italia- 
nos quo lá so 1 ublicam o que procuram, 
por sua vez, tornar-so éco da vida da nos- 
sa   pátria. 

Por outro lado, aocrescontava, paru 
que esta publicação tenha realmente au- 
ctoridade, ó necessário quo a sua redacçãu 
seja confiada a um brasileiro, que devera 
assumir a responsabilidade da parto quo 
interessa especialmente ao seu paiz. As- 
sim, cessarão as suspeitas e as aceusa- 
çües dirigidas geralmente aos jornalistas 
italianos que na Itália se dispõem a de- 
fender^ as cousas do Brasil, razão pela 
qual muitos dollos aqui deixam de escre- 
ver sobro aquello paiz para não incorre- 
rem   em   suspeitas. 

Ao contrario, a palavra leal, sincera, 
patriótica, do um brasileiro, inspirará a 
sympathia, o ainda quo os seus artigos 
dóm motivo para discussões, estas terão 
sen .-u uma forma respeitosa para aquel- 
lo que eleva e defendo o  próprio  paiz». 

E, dito isto a respeito do jornalismo, o 
qual podo prover á propaganda necessá- 
ria no momento, á situação presente, ás 
questões do actuiilidado e om pouca par- 
to á propaganda que interessa ao futuro 
devo fazer a esta ultima algumas obser- 
vações. 

A' propaganda visando as boas rola- 
ções e os interesses ítalo-brasileiros do 
futuro, mais do quo com jornaes o 
revistas, se provo com livros, com a 
diffusão da instrucção e da cultura. 
Os jornaes e as revistas têm a vida 
do um dia, de uma semana, emquanto que 
os livros ficam, e a instrucção, a cultura, 

escola, são os germens fecundantes des- 
tinados a manter e desenvolver esses in- 
teresses e essas relações e tornal-oe per- 
manentes, uteis o proficuos ás duas na- 
ções. 

Terei ocoasião de falar nas escolas ita- 
lianas existentes no Brasil o especialmente 
neste Estado. 

Quando em 1891 se pensou em trabalhar 
para que italianos e brasileiros se accor- 
dassem em uma acção mais intensa de 
assimilação, e, portanto, de melhoramen- 
to progressivo das relações italo-braailei- 
ras, a primeira iniciativa foi de propa- 
ganda ; e para isto so fundou a Compa- 
nhia Editora ítalo - Paulista, composta 
de italianos e brasileiros, como já tive oc- 
oasião de dizer em um outro artigo, a 
qual tinha por fim: 

«l.o — Publicar cm língua italiana e 
em língua portuguesa um ou maia jornaea 
com progrr-nma de absoluta independên- 
cia para poder contribuir com autoridade 
á propaganda doa intereeeea italianoa • 
brasileiros < com civil, digna e franca con- 
dueta, tender a accôrdo, estima e respeito 
entre oa diversos elementos nacionaee • 
extrangeroe que ae uebam no paiz.* 

,.o „ — r> rdícar um jornal destinado a 
ser distribuído em todos os Estados d* 
Braail e no estrangeiro, para promover e 
manter aaaim uma diff usa propaganda, que 
aonoorra para tornar conhecido» os prodo- 
ctoe do solo, da industria, da íntellígen- 
cía e do trabalho e a desenvolver o ooss 
mereio, o intercâmbio da negocias • na 
corrente» de (migração européa.» 

A companhia propunha aa ainda: 
■A estampar e editar, por aoa própria 

conte, ou por conta da ontrem, obras, li- 
vroe, opuaculoe e quaeeqoer prodneçiea li- 
torariaa em lingna iteliana oa aa língua 
poilsg—a, para dar Inwessente á aattnra 
iteliana e braaileira, para faasr oonbeeer 
o Brasil na Itália o • Itália no Braail o 
deeeavolver aa relaçõco a oa interaasaa en- 

tre oa dois poros, entre a emigração italia- 
na e o paia. K* entre taea producçSea, ee- 
pecíafanente,  aa segnintea: 

a) um livro qne aerviase de -Gaia-i pra- 
tico para o emigrante directo ao Bra»J 
e de •■ Manualn para ca italianos aqui 

residentes; 
b) livros de texto destinado» ás eacoias 

italianas, com particular desenvolvimento 
da parte histórica e geographica referente 

lá Itália e ao Braail; grammaticas. diecio- 

narios o compêndios para 4*lMt da língua 
italiana para os brH»ileirW^ vico-ver»s, 
da lingua portuguesa pasM Vitalíano». 

r) trabalhos e obrsa daJvuorss italia- 
noe traduzidos em português f,' Tiee-Terss, 
de autores portugueses traduaido» para o 
italiano.» 

Era, também, intenção dl eempanhia 
fundar, mais tarde, um «Usbinete ita- 
liano de leitura», que, d semelhança do 
Gabinete português do ' Bio de Ja- 
neiro, deixasse ás gmfMo tHatrae tra- 
ços da paeeagem dos itauMMk por estaa 
torras, .«^ ♦ 

E assim, publicar, oom • concurso dos 
governos, em italiano, a hiworia a a «Cho- 
rographiait do Brasil e d«a Estados a o 

«Annuario Italo-Braeileiro^k 
Não sei si esta tentativa, abortada, como 

tive occasílo da dizer MM artigo ante- 
rior, prinoipalmorte pelar perturbaçõea 
que surgiram entra iteliaJHLa braeileiroe 
o entro oa dois paizos, eaMVas peloe con- 
flictoe o incidentes de SantmkO 8. Paulo 
(junho do 1893) pudoaas ajK tarde, ou 
hoje, produzir resultados, ^«íprertendo-ae 

numa realidade. 
O certo é que aquella empresa propu- 

nha-so um vasto e rasg^Bab programma 
que merecia e merece qne i>oja realisado: 
em todo caso, 6 •• programma que deve- 
ria, a bem da propaganda, ser convertido 
em facto por italianos e brasileiros e cha- 
mar a attençõo o conatítuir-ee objecto doe 
estudos e do auxílio doe gtsMpoe e do es- 
forço doe  particularea.       ije 

E seja-me licito dízor qltfctem maie do 
vinte annoe de vida italiona neste paia, 
já so doveria ter chegado AUgÜízação da- 
quello programma, e que a jWjsotada em- 
presa editora, tentada sm 1891, prospera- 
ria agora, si desgraçadas circumstanciae 
políticas, e, mais do qua tudo, o concurso 
dos governos, a acção da ir-^ransa, os 
esforços, os tentativas intividuace e aa 
boas iniciativae não tivessem sido inutili- 
zadas o dispersas por lueta» tremendas o 

fati;   % * 
Esperamos quo, com tantas publicações 

o empresas typographioas que surgiram 
nestes annos o prosperam, encontre al- 
guém, ou alguma institnjcío, o caminho 
para associar, unificar o,:J|pBÍr os esfor- 
ços índivíduaes numa empisitsocial que se 

destino á realização de 
nh» fazer o «Companhlj 
Paulista», o integrando, 
ção na Itália, a propá 
gorai e lit ...rio, contrib^èj porá elevnl-a 

á altura em quo a reciriilíila. a» relações 

o os interesses ítolo-br4iW>ÍrOB na llora 

presente,  mirando o futy 

DomlnuJ»        " ' 

dido Multa, Kslevam Marcolino, Fran- 
cisco Martins, Júlio Mesquita, Luís Soa- 
re«, Mario Tavares e Psulo Noguoirs, o 
«em participação oe ers. Abelardo Coear, 
Cazemiro da itoeha, Alfredo 1'ujol, An- 
tônio Lobo, Ataliba Leonel, Heiiedieto 
Notto, Bento Bueno, Cornolio Vieira, 
Eduardo Canto, Guilherme Rubifto, Pao» 
do llnrrue, Veiga Filho, Joaquim de Sal- 
Ice, Oliveira Coutinho, Freitas Valle, Luiz 
Flaqucr, Azevedo Marques, Pereira do 
Queiroz, José lloborto, Almeida Prado, 
Nogueira Martin», Aureliano de Gusmão, 
Oscar de Almeida, Pedro Costa. Vicente 
Ouilhermo, Vicente Prado e Vlotor Ay 
roea. 

Não havendo numero legal, deixa de 
haver soeeão. Lovsnta-ee a reunião, de- 
signada para 14 a seguinte 

ORDEM DO DIA 

La parte 

(Até á uma e mela da tardo, ou antee) 
2.o discussão do prnjoçto n. 8, deste 

snno, rindo do Senado, dispondo sobre a 
abertura de credito para adquirir a bai- 
xella que o Estado offorcoerá ao couraça- 
do «S. Paulo», da Marinha de Guerra 
Nacional, com parecer farorarel eob n. 
182. 

2.a discussão do prejecto n. 46, deste 
anno, criando o districto de paz de Capu- 
téra, no município de Santo Antônio da 
Boa Vista, da comarca da Faxina, 

S.a discussão do projecto n. 47, deste 
anno, oriaado a Caixa Benefloonte dos 
Fnnccionariçe Públicos. 

S.a discussão do projecto n. 48, deste 
anno, mudando a denoirlnaçío de Belém 
do Desoalvado para a de Doecalrado. 

2.o parte 

(A' uma e meia da tarde, ou antes) 
Continuação  c" t 2.a disenssão  do proje- 

cto n. 29,  deste anno, fixando  a  despesa 
e orçando a receita do Estado para o exer- 
cício de 1909, e emondae. 

se propu- 
ítora   Italo- 

l Uma publica- 
do caracter 

1É 

Dentre os c\neotmmMfr\\iico» 
prêmios com que ojirifmilo Pau- 
listanos brinda os *á«pBÍfl"w;- 
tes de 1909, figura t confortável 
e moderna casa, construída a ca- 
pricho e com materiaes de pri- 
meira ordem, á rua Bella Cintra, 
na  Avenida   Paulista. 

Do local, um dos mais apreciados 
da capital, desfrueta-se um lindo 
panorama. A bellissima residência 
compoo-ro de vários compartimen- 
tos — Sala da visitas, gabinete, 
sala de jantar, dois dormitórios, 
quarto para criados, casinha, sala 
de banhos e mais dependências de 
uma casa confortável, porão alto 
e arejado, com optitnas accom- 
modações, e um elegante jardim 
á frente da casa. Os vidros das 
portas e janellas são todos esme- 
rilhados o, como dissemos, o ma- 
terial empregado na elegante 
construcção, é de primeira ordem. 

NOTAS 
No Senado e na câmara doa deputados 

não houve, hontem, numero para sessão. 
* 

O dr. Albuquerque Lins, preaidonte do 
Estado, recebeu, hontem, o seguinte te- 
Icgrr. una dos srs. Schroeder, banqueiros 
inglezes: 

«Temos a honra de informar a v. exa. 
que o controcto do empréstimo foi aeaí- 
gnad por daa as partes em Londres e 
congratulamo-nos com o Estado de S. 
Paulo pelo snceesso alcançado neste longa 

e difficil neryiciaçao. 
Agradecemos  a v.   cr:a.   a  consideração 

e   firm ■   i.-        ação    ,Jo   nos dispensou   e 
asseguramos   a   nossa   sincera   dedicação 

ao   Estado  de   S.   Paulo  e  ao   seu  preei- 

dente.» 
Ainda, b ntem, o presidente do Esta- 

do recebou muitos cumirimentos pola rea- 
lização do empréstimo, entre os quaes um 
telegramma, do Londres, do ar. Gcorgo 
Oeorgiue, sócio da casa Theodor '.rille e 
Comp., concebido nos seguintes teri:...3: 

«Estando  assígnado o contra'' ■ do em- 
préstimo,  peço aeoeitar  as minhas respei- 

tosas congratulações.» 
« 

Hontem, ■■■■•■ câmara municipal, não hou- 
ve sessão, porfalta do nu!'"ro. 

Faliam só i 8 dias para se poder assipar 
o "Correio Paulistano" 

com direito rt,extrn.oçfto do» OOvnlloMliswlmoi» pre» 
mloM que o OOUltKIO distrlbue owto anno uo* 
MeuM BNMlarnnnteH, além do esplendido 

ÁLBUM DO BRASIL 
(48x68, com 600 illustraçõei) 

OS 50 PRÊMIOS SÃO OS SEGUINTES: 
l.o prêmio 

UMA CASA DE MORADIA 
a dez passos da Avenida, que está sendo construída caprichosamente com 
material de primeiríssima ordem. 

8.* prêmio 

UM AUTOMÓVEL*, com 7 logare» 
3.* prêmio 

UM   PIANO 
novo   e   excellente,  do  valor  de  2:2ü0$000 

4.0 PRÊMIO 

Uma machloa de escrever 'TOX" 

6.0 PRÊMIO 

Rico e elegante  FÁQUEIBO 

«.o PRÊMIO 

Um obronometro "ROYAL" 

7.0 PRÊMIO 

Fino serviço para "toilette" 

S.o PRÊMIO 

artístico centro de mesa 

S.o PRÊMIO 

Outro elegante e artístico centro 
de 

10.o PRÊMIO 

Uma bellissima jardineira de Royal 
Metal 

14.0 PREMI» 

Um grammopbone "Colnmbia" 
15.o PRÊMIO 

Arreiamento completo pata montara 
16.0 PRÊMIO 

Um corte de vestido de seda finíssima 
17.0 PRÊMIO 

Um aquecedor instantâneo Humphrey 
18.o PRÊMIO 

Um pulverizador para arvores fm- 
ctiferas 

19.0 PRÊMIO 

Uma bella estatneta de terracota 

20.o PRÊMIO 

Um arado arraacador de batatas 
21.0 PRÊMIO 

Uma macliína de costnra 

11.0 PRÊMIO 

i rico licoreiro 

12.0 PRÊMIO 

Uma catadeira para café 

13.0 PRÊMIO 

Um apparelho completo de porce- 
lana para mesa 

22.0 PRÊMIO 

Um sino de bronze 
2S.o a 42.0 PRÊMIOS 

Esiojos de perfumes 
43.0 a 48.o PRÊMIOS 

Uma caixa de magnífico vinho do Porto 
49.0 • SO.o PRÊMIOS 

^Uma caixa de cerveja Antarctica 

CfliRESSO LMIMIÍO 
SENADO 

HBU.NIÃO,   ClT  12   DB   DEZEMJ1HO 

Presidência do tr. Duarte de Azevedo 

Ao meio dia, feita a chamada, verifica- 
se a presença dos «rs. Ignacio Uchôa, Gui- 
marães Júnior, Cesario Bastos, Luiz Leito, 
Duarte de Azevedo, Bodrlgo Leito « Ro- 
drigues Alves, faltando, sem causa partici- 
pada, os srs. Uiuo Bueno, Pinto Ferraz, 
Lacerda Franco, Fadua Salles, Pae» de 
Barros, Bento Bicudo, Bernardino de Cam- 
pos, Gustavo de Godoy, Rubião Júnior, 
Mello Peixoto, Jorge Tibiriçi, Cerqueira 
César, Almeida Nogueira, Luiz Piza, Si- 
queira Campos, Ricardo Baptista o Ber- 
culano de Freitas. 

Estando presentes apenas seto srs. sena- 
dores, deixa de ser lida a seta da sessão 
aatorior. 

Não havendo numero legal, não ha ees- 
são. Levanta-so a reunião, designada pa- 
ra 14 

E' esperado terça-feira, em Santos, pelo 
paquete «Asturias», o conselheito AJ.tonio 
Prado, prefeito muuícipal, que regressa 
da  Kuropa. 

Deu entrada, hontem, no hospital de 
Isolamento, um doente atacado de varíola, 
o qual foi removido da rua Brigadeiro 
Tobias  n.   81. . 

Fallecerai i dois doentes, obtiveram alta 
três,  o  ficaram  47  em  tratamento. 

Os inspectores sanitários vaccinaram « 
revaccinaram, hontem, em domicílios e em 
vários postos, 23 pessoas contra a varíola. 

♦ 
Aos nossos leitores não é estranho o 

nome de Justino de MontalvSo que hoje 
começa com  regularidade  a  sua  collabora- 

n literária no «Corrtio Paulistanoi. Ti- 
vemos, ainda não ha muito, o prazer de 
inserir duas encantadoras chroníoas des- 
sa escriptor quo oecupa naa letras portu- 
guezas um logar saliente pela extrema 
malloabilídade do seu talento tão sugges- 
tivo, a que o seu estylo brilhantemente 
colorido  dá   um  extraordinário  realce. 

Justino de Montalvão, que agora per- 
corre a Europa, enviar-nos-á as impressões 
das cousas e dos homens, vistos através 
do seu fino temperamento de artista, em 
chrouicas que publicaremos aos domingos 
e ás quintas-feiras. 

ORDEM DO DIA 

IM parte 

Apresentação d* projectos, indicações • 
requerimentos. 

t.a parte 

S.a disetnsão #J projecto n. 34, d» 1908, 
da Cassara doa ora. Deputados, regulando 
aa férias doa jniaM d* direito daa varas 
■ ttámm da «apitai, con parecer favora- 
vsl da commiarfo da JiMrtf, 

CÂMARA 
fT"T1f   BM   U   DB   DBSBmMO 

Pretideieia d* ar.   Cario» 4» Castpos 

Do seis mezes. ao soldado da Força Pu- sileira, o governo uruguayo está disposto 
blica Manuel Valentim de Bastos Primo; a adoptar, quanto antes, uma política con- 
do 00 dias, ao juiz do direito da comarca cilíadora, satisfazendo ás aspirações do par 
do      Paranápanoma,   dr.   Luiz   Soares   da   tido  ablanco». ,.,„• 
Silveira; de 60 dias. ao l.o tabfcllíão do | Aooresoenta-se quo o presidente Wüü- 
notas e annexos da comarca de Porto Fe-' man se mostra empenhadissimo em vencer 
liz, José Ferreira da Fonseca; de 15 dias, | as resistências que so oppocm a entradag 
a<, escrivão de paz e otficial do registo para a administração do paiz, de elemen- 
cívil  do  districto  do   Monte     Alto,   José  tos desse partido. 
Cupertino   Botto;   de  90 dias,  ao cabo dei     Attríbue-so  também grando  impirtancia 
esquadra   Avelino   de   Sousa   Tavares;   do   á   presença,  em 
15 dias,  ao soldado do 3.0 batalhão,  Lau- 

Montovidéo,   do   barão  da 
Tavares   Leite,   coronel   João   Francisco • 
dr.  übatuba,  dizendo-se quo estão promo- 
vendo   a   referida   approsímação   política. 

«O   Brasil   —   conclue   o  telegramma  — 

rindo  Jorge da  Silva 
* 

Foi nomeado para exercer, interinamen-  tem-   ^c•", illter68fie( por motivos de po- 
da secretaria da , ««^ r^^^   ,,,/q^ «, n5o dê, no 

actual momento,  alteração alguma na po- 
to, o l»^'^-anianuon,,t,°a

ll.*
,;™,':iI"A

,;"ilítioa internacional, Justiça e da Segurança Publica, o sr. An-      ^ , .._    .,', 

Ao maio dia, feita a 
a preosnça doa srs. Foataa Jnaior, Aa- 

Mercado,  Morasa Barro*, Carloa da 
Daria   Ribeiro,   Mnraao   Filho, 

Bdfeard   Ferraa,  Franciaco  Sodr*.  Gabriel 
Raeha, João Sampaio, Joio Martins, No- 
■■aira & Gama, Mamei Baoto, Pedro da 
Toledo  a Plínio da Godoy. 

Eriin^-T   prcoentes   apeoaa   quinse   srs. 
deputados,   deixa  da  ser   lida  a 

anterior. 

declara   não O  SR.   l.o  SECRETARIO 
haver expediente a ser lido. 

Feita a aegunda chamada, verifica-se 
não ter comparecido suis neabam sr. de- 
putado, deixaado da comparecer com can- 
sa participada aa an. Amaral Ce—r. Caa- 

0 director do grupo escolar «Cerqueira 
César», do Parshybuna, loi autorizado a 
ceder o prédio em que funeciona aquello 
estabelecimento, para se realizarem os fes- 
tivaes em beneficio da Santa Casa local. 

* 
O secretario do Interior declarou ao 

director do grupo escolar de Pirajn', em 
resposta ao seu offtcio de 8 do corrente, 
quo deve aguardar o futuro exercício, pa- 
ra o fornecimento da material aquella es- 
tabelecimento. 

* 
O secretario do Interior communíoou 4 

câmara municipal de Pedras, om resposta 
a um officío em que aquella câmara soli- 
citara nova designação, aím de aer apara 
da a eleição aOi realizada em SI de maie 
desta anno. que em vista da informação 
da juiz de direita daquella comarca, nada 
ha a   providenciar. 

♦ 
Pela secretario do Interior, foi commu- 

aicado á secretaria da Agricultura que, 
aa 1 do corrente, a Directoria do Serviço 
Sanitário foz entrega ao director da Hoa- 
pedaria de Immigrantes, do carro perten- 
cente aquella secretaria. 

Foi recomroeadado ae director do Masen 
Paulista qaa providencie sobre e trans- 
porte da dois armários que estão ã soa 
disposição,  aa secretaria da Agricultura. 

Pelo secretario do Interior foram con- 
cedidas aa segniatea licença*: 

De um mea, ao proíeesor Antônio Mar- 
tins; de 45 dia*, a Gustavo Pereira Pin- 
to, auxiliar do slmoxarífado da ■sentaria 
do Interior. 

* 
Foi   eommnaicado  á   ■eerataria  da   Fa- 

aenda    que    for.m    justificada*   a*   faltas 
dadaa por d. Anna C. de Camargo Hodri 
gne*, adjunta do grupo escolar «Luiz Lei 
te»,   de  Amparo. 

* 
Pelo secretario da Justiça * da Seguran 

ea PnMica. foram concedida* aa secninte* 
licenças: 

tonío Pinto Payáguá, 
* 

■ O secretario do Interior autorizou o di- 
rector do grupo escolar do Leme a agra- 
decer á câmara municipal daquella cidade 

donativos que fez áquelle estabelecimen- 
to. 

litica uruguaya.» 
* 

Na «Revista de Derocho», de Buenos Ai- 
res, dirigida pelo sr. E. Zeballos, appa- 
receu um artigo assignado pelo dr. Silvio 
Colletti, addido á legação Argentina na- 
quella   capital,   e   encarregado   da   parto 

He^r^c^ «íde^T^I"1^ 'T^^TZS. classe da oommissão de  são  aconselhados  os  italianos  a  não  em»- dn auxiliar de 2,s  . 
prolongamentos da Sorocabana, sendo no- 
meado, para substituil-o, o sr. José Gre- 
gorio  da Rocha  Bastos. 

Foi  assignado hontem, o decreto exone- 
rando, a pedido, o padre Paschosl Reale, 
do cargo de director da Colônia Corroccio- 
nal «Conde do Pinhal», om Ubatuba. 

* 
Um grupo de 400 populares atacou an- 

to-hontem, a junta de alistamento militar 
que funeciona na cidade de E.mfim, om 
Minaa Oeraca,  coinmettondo desatinos. 

O presidente da junta solicitou auxilio 
da força policial, qua foi eífiesa, tendo 
sido oa desordeiro* dispersado* por com- 
pleto. 

Aproveitando o* «•rogoa ào Uoyd Bra- 
sileiro, a Companhia Estrada de Ferro 
Noroeste do Brasil manda, hoje, pelo ra- 
por aOrioB», par» Corumbá, 966 traba- 
lhadores par» oa trabalhos da conatruoção 
da linha. 

A companhia Noroeste tem o seu "r»»- 
ço organizado de fôrma a supprir em Co- 
rumbá  o  pe*aoal  qne  abi  cecaaseta. 

O «d**troyori» «Pará», que soffcoo Jf- 
asiraa avarias depois da sua sabida de 
GlasfCDw, em conseqüência de forte tem- 
poral que apanhou, sendo obrigado a re- 
jinmsi ao porto, afim de receber os no- 
■essarioa reparos, acha-** agora qnaai 
prompto. 

Esse inesperado aocideate veio demoae- 
trar aa exeellentca condiçBee de reeistea- 
cia • eatabilidade desse navio de guerra. 

• 
Chamamos a attenção do* interessado* 

para o edital da Directoria de Tsrrae a 
Colonizaç u «obre a facilidade de acqnist- 
ção de lotes por parto des COIODOS e pe- 
queno» «cricnltore* que dseejareia locali- 
zar-ae. 

O sr. Trajano de Faria inacreven-ae ao 
cownrm aberto na secretaria do Tribnaal 
do Jnstiç» para provimento do offirio do 
registo geral de hypotheeas e anoexos da 
comarca de Parahybuna. 

grar  para  o  Brasil. 
O sr. Colletti, autorizou, porém, o cor- 

respondente do «Jornal do Commerciou • 
declarar que não escreveu •emelhante ar- 
tigo, o qual representa a mais descaradr 

da* falsificações. 
♦ 

O presidente do Tribunal de Justiça ra> 
metteu ao governo os papei* relativo* ae 
concurso para provimento do officío do 3.S 
tabellião de notas e annexos da oomaro* 
da Parahybuna. 

♦ 
Obteve doi* me«o* de licença, o dr. & 

pidio Pereira de Queiroz, «iminimano «f 
emigração de 1.» classe na Bélgica. 

» 
A Companhia do Gaz vai providenciai 

sobre o exame a que, juntamente com 0 
engenheiro da Companhia, vai proceder n« 
fnnccionario da secretaria d» Agncoltur», 
em combnstore* do typo do* usado* na l«- 
lumina^ão publica. 

« 
secretario  da  Agricultura  officiou  •• 

Sorocaban» 
modo por qM 

federei. 

Telegrsmma     de   Montevidéo,     para 
TPreasa»,   de  Bseaoa  Aires,  diz  que,   m»- m 
redaa política* dsqaella cidade,  estão cor- 
rendo novos boatos,  rm qua»» parecem   aa- 
sojair  a  maior   importaneia. 

Diz-se,  com  insistência,  que,  devido  aoa 
rMtsrsdoa   conselhos   da   cbancellaria   tra- 

vice-prsaidente da Companhia 
Bailway, pedindo informar o i 
serão oonsideradoa nelo governo 
para o effeito da garantia de juro*, oa r» 
soltados financeiro* relativo* ás linhM 
«Itararés e «Água Boas. 

* 
Foi rocommendado ao juiz de paz da 

Pontal que providencie afim de serem • 
nadas as irregularidades exístentea na e» 
cnpturação do cartório de paz daquell" 
districto. 

Realiza-se boje, as 11 hora* da manh» 
aa Administrado do* Correioa, o o»iwiirB 
do« candidato» aoa logsre» de praticante 
daquella repartição. ^^ 

Serão examinadorea oa sr». Paulo^Qaar 
tim de Moraea, Sílviano Fi"»». T10"?? 
Gíaccaglini e Carloa Pinto de Olivetra r* 
menta. 

* 
O secretario da Justiça e da Seguran^ 

Pabhca endereçou o seguinte officío ae 
ransul da Anstria-Hungri», neaU ^a^?11 

«Em resposta ao» offirioe namero* ''^ • 
1*15 de 9 o 28 de novetnhn ultimo, te. 
abo » hrrtira de ww.uuuicsr a v. era. qa», 

rcosntes  p^dem  renuwitar directa. 
te ao» pffip»*» do refisto civil, »» c«p 

tidões   de   que   necessitarem,   satrfsi UM 
• BMTI '-  da*  respectiva* á*mv*M.  d» 
«eJordo com a lei. a eoeztaate* da taf«na 
mmmmM ao decreto n.  1437. de 7 de fero- 
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wlro <1« 1007, i!n on«1 tmilio n hnuru do 
rnvinr a T. O»«. n iiirlii«i> i'»<iin'li>r, mlvo 
no en*n iln IndlnanMa n«« l>«rl''". proTOT» 
HM t<Tmon n "1 iln r<'fi-ri<l» l»l<-llii, ••m 
l|l|o ii'iii('',<>ii pM>l"m IIK.III |ioiei"!"!Sn pulo 
wii  (rnliiHio • 

* 
Foi   n..IM. i.l.i   n   «r.   K«>l.»»til|ii   Hmlrl^HM 

Mnrolra   Pnrn o In   »r 'I" <«rr«i«-iin iln r»- 
«Inin  ilo   ÃrnmoMnrn. 

* 
K..r.iiii   nomomlr»   i-nrn   Mn>nN>r   inlfrin» 

.iiputo  o«  pnri-o» iln   iiroino .<ir<i«  iti<  Hi>rra 
Noiírn p IfimiM'. "" "■>. AttiU <1«> nunarga 
V«r. « .?oni|iiiiti T1iti'< «lii Pilvt. 

* 
O ••crelnrio da Iiiturlor »•! noro^nr 

unm oammiatfo <l ottmorH i>ublic<»  i>«- 
n nx«n<innr n 1Í5 iln «•orronU*. o» mwomi 
do IiiRtilulo I)i<u'i|<linnr nim MIM rkamoi 
(iiini>*. 

* 
An  qo«  consU,   n  (VIIUM»1"»  ■•  ,■"U,■ 

T\íKS fSãtinm «lonistin do r<.u<H>rr«r «o oon 
trnitn du  T.otrrins «l" S-   Pvwo. 

m 
0 oHUPiihoiri «1» Brfrudt <I« Perro Fimi- 

lanm mi cnviiir á MMrotkrM «« Aí?ri<-iil- 
tura n dtoBrirolnâçlo <Jn verlm do iml.m 
puni 1000. 

Ao diroctor-pro/lidoiifn <ln timpteu <lo 
(Vi!..niziiv»" Sul Pntilintn, a loaiwtorio «l» 
Ai;iiriilliirii nflirioll n r««|MÍtO <li> r<'I>r«>- 
Mintnnto (]ni|ii<<11a pmproim pnrn trntnr 
com o Rovcrno «Io niMiimiiliw toehnlcMi 
rolntivoti á linha fiTron do 8. Tniilo 6 
fiiintn Anlonio ilo Jiiqnii. 

* 
O prcHÚlonlo d» Rorii'tln<!o I>iiiilÍ!.ta do 

\nri(iiltnia rcrclioii coniniiinicaçã» do so- 
crofnrio dn Atiridillurn, do quo foi con- 
cmllilo O nlintiinonlo do 50 por ronto nn 
Rütratla do Forro Fniiiloiiao o no Train- 
w»y dn Contoroira, para o transporto do 
ndiilios i-liimiroH durnnto o anuo do 1909, 

* 
Foram iit iniciados a» nocoolnçrios en- 

tre a Companhia PanliRta do Vias Fer- 
rcos o Flnviaoa o a Compnnhia E. F. 
Noroeste do Brasil, no sentido de ser 1«- 
Tada a hitola larcn, quo nctualmonto ter- 
mina cm Rio Claro, aW n cidade do Rau- 
rw' onde se entroncarlS com u linha nrin- 
eipal do Noroeste, do forma a rodnair o 
percurso Je Mipuel Calmon á Santos, pe- 
lo monas de 24 kilometros. 

Por decreto do hontem, foi exonerado, 
a pedido, o sr. José Lourenço Gnnvalves 
Fru;;ii, do cargo do director do üospeda- 
rio do  Immicrantes. 

Foi snpprimida a linha do correio entro 
Miittão   o   Ibitinga. 

* 
Foi osslgnado, hontem, o docroto appro- 

rando, na parte roforento aos trabalhos 
do trecho do S. Paulo i «Paiol do Meioi, 
a planta de reconhecimento da Kstrada 
Io Ferro do S. Paulo á Santo Antônio do 

1 .TiiqnU, piija poncewllo foi dnda á Fmpre- 
íI  d" <'.l.iM'»nçA<i Sol   riiilikfa. 

O    i... '..   ii| .i .   . I .   c. i.,! i. li JI.I.-   cer- 
. > di- Cl hllonialma. 

* 
F-ii erinda  uma  agenola  portal do 4» 

cllltte.   elll    Vil iilmlro. 

■|. i. I.. o voluiitnil-ilo, em todo o terri- 
tório dn IlepnMli-a, col.ortn por eompleta 
os duros eitÍRlentiN no Kxcrritn, o i"i 
rama resolveu nSo Innçnr mia do torlei" 
militar, para o snno de 1000. 

* 
0 miniMro da Industria •• Viaflo on- 

\ioii, ao dircelor do Serviço do Propagan- 
du o RspsiiHão Reonomicii, a in^ormuçno 
prextiida pi'1ii dii.rloria Kcral do BolTlfa 
09 Povoanienlii snlue u propoiitit que fes 
o direetor do jornal iil.a Provinoia Pa- 
veieu, |iara pr..|itKiinilu dos intoreMcs do 
llrni.il. 

* 
Poreoo r.-i. Iviiln que nos prinu itos dias 

du imn de juneiru iiroxiinii, enln.ril em 
ni;.ir. nn Entrada cie Ferro Central do 
Hrnsil, o uioordu de tinfe^o miitun, ori- 
Kinodu entro ets.i eiitruda o o I.IH.MI Um 
(iteiro. 

* 
O ministro da Fazendo enneedoa n« se- 

guinles licenças: 
Do três ncaoij no proci.rndnr fscnl dn 

Deiegneio FíHCIII em S. PaillOj dr. José 
Antônio QonçalvM Mello; do 00 dins, m> 
4.o escripturorio da mesma Delogaaia, Ku- 
genio do l.uoena Neiva. 

* 
O «r. Francisco Glycerio offereceu hon- 

tom, no orçamento da Mnrinhn, pura o 
oxoroioio do 11K)9, uniu emendo, nuloriz.in- 
do a nliertiira do credito da quiintin do 
1.'J0:00O$<X)0, pnrn conoliisnu das olirns e 
mobiliário da Escola do Apprendiies Ma- 
rinbiMioB,   na cidndo do Santos. 

* 
Ao toiiente-c rnnel do Exercito, Alfre- 

do de Simas Enéas, foi concedida garantia 
provisória, pelo prazo do três nnnos, con- 
tados do 29 do setembro próximo passa- 
do, sobro a propriedade da sua invenção 
do num projoõtll do duplo cffcito, puro uso 

< dos   balões  dirigiveis». 
* 

i Foi criada uma linha i ostal entro a es- 
tação do 8. João dns Três norras( Eslra- 

jda de Forro  Douradonse), o a agencia do 
j Ibitinga. 

* 
No cartório do coronel João Antônio Ju- 

j liõo  ,sétimo  tabcllião  de  notas desta  cn- 
j pitai, foi hontem assignoda a escriptura 
do cont.racto do empréstimo de 65: b00$000, 

\ ao par o juros de 12 %, pelo prueo do 
doze annos, que a câmara municipal de 
Araras contrahiu com o coronel Joaquim 
Ferreira do Amaral, capitalista residente 
om Jahu'. 

! Serviu de intermediário nessa transacção 
o dr. Hilário Freire. 

cola de Cominerci 
"ALVARES PEITTEÜDO" 

*♦ 

Foi brilhantíssimo o acto do inaugursi.ão 
dn Escola de Commcrcio «Alvares Penteo- 
Iru,  hontem   realizada. 

A'E 2 horas da tarde, prosentrs os srs. 
dr.   Ali. iue  Lins,   piosiil. ato   do  Ea- 
tsdo, o seu ajudante do ordens, capitão 
Curvalho Sobrinho; dr. Moreira Guima- 
rães, representante do dr. Tavares da Ly- 
ro, ministro do Interior do União; coro- 
nel Fernando Prestes, vice-presidente do 
Estado : drs. Corlos Guimarães, Olavo Efçy- 
dio o Washington Luis, secretaries do In- 
terior, Fazenda e Justiça e Segurança Pu- 
blica; capitão Antônio de Araújo Cintra, 
representante do secretario da Agricultu- 
ra : condo Asdrubal do Nascimento, vice- 
prefeito municipal ; condo Alvares Pen- 
teado, Armando Penteado, d. Antonictta 
Penteado Prado, d. Eglantina Penteado 
Prado, d. F^ther Penteado Prado, dr. Caio 
Prado, Antônio Prado Júnior, Martinho 
Prado Netto, dr. Duarte de Azevedo, pre- 
lidente do Senado; dr. Carlos de Campos, 
presidente da câmara dos deputados; dr. 
João Alvares Rubião Júnior, senador; -Irs 
Adolpho R ird J e Cincinato Draga, depu- 
tados federaes; senador Lacerda Franco, 
direetor da Escola de Comraei ■ Io; dr. An- 
tônio Mercado, deputado; commendador 
Daniel Monteiro de Abrou, conselheiro F1U- 
gel, dr. Gomei Navarro, commendador 
lanches Mos .ra, cav. PicJ.i-o Baroli, dr. 
Puad Bey, Achille Isella, dr. Leopoldo de 
Freitas, Antônio Zerrenner, dr. Alberto 
Loefgren, cônsules de Portugal e Para- 
guay, Allemanha, Hespanha, Itália, Tur- 
tnia, Buissa, Guatemala, Hollanda e Sué- 
cia ; dr. Jorge Adelino de Montenegro, 
ír. Carlos Eckmann, dr. Veiga Filho, depu- 
tado e vice-director da Escola; dr. Porchat 
de Asais e Alfredo Tabyra, direetor e lente 
da Academia de Commercio de Santos; 
drs. Júlio Maia e Aureliano Amaral, secre- 
tários da Faculdade de Direito; coronel 
Boarcí 'Teiva, commandanto do Corpo de 
Bombeiros; dr. Aquino e Castro, juiz fe- 
deral ; Luiz Malfaeiro, tenente Pereira 
Ia Fonseca, representante do commando 
mperior da G'. arda Nacional; dr. Xavier 
Ia Silveira, Reynaldo Ribeiro da Silva, 
jenador dr. Jorge Tibiriçá, Alberto Lion, 
William Speers, supei Inton' ntc da «S. 
Paulo Railway»; Mr ■! Pereira de Quei- 
roz Netto, pulo Gymnnsl i Anglo-Brasilei- 
ro; dr. Bias Bueno, por si e por seu pae, 
senador dr. Dino Bueno; major Manuel 
Hippolyto Moreira, dr. Augusto Freire ,!a 
Silva, direetor do Gymnasio; barão de 
Di-prat, presidente honorário; coronel Al- 
fredo Duprat, Gabriel Cotti, Domingos 
Ferreira, Lellis Vieira, commendador Coe- 
lho da Rocha, coronel Bento Pires de 
Campos, Lúcio Moreira de Mello, Antenor 
de Camargo Penteado, Benedicto Martins 
de Siqueira, presidente, directores e so- 
oios beneméritos da Sociedade Humanitá- 
ria dos Empregados do Commercio de S. 
Panlo; drs. Paula Sousa e Brant de Car- 
valho, direetor e lente da Escola Polyte- 
ehnica ; dr. Oliveira C tinho, deputado; 
coronel Panlina Guimarães, major Álvaro 
Ramos, direetor da Prefeitura ; Luiz Ame- 
ricano, drs. Corrêa Pias e Mario Amaral, 
aoronol Frederico Branco, dr. Arthur Oui- 
narães, presidente da câmara municipal 
• vci. 'orra ; dr. Ouilherr o RubiSo, depu- 
tado ; Vincenzo Alberino, pela Camera 
Italiana di Comn.rrr',; dr. Palmeira Rip- 
per, deputado federal, por si e pelo se- 
nador federal, dr. Alfredo Ellis; dr. Go- 
mes i':i °;m, pelo Conservatório Dramático 
t Musical; dr. Horaee Lane, dr. Laia Pi- 
la, dr. Rodrigo Leite, senadores; João Pe- 
reira, Jnvenal Machado, Roberto Peake, 
dr. Antônio de Toledo, Pinotti Gambá, cav. 
Alexandre Siciliano, Alfredo Plaas, Msz 
Scharnagl, Paulo Baek, dr. Campos Perei- 
ra, ministro do Tribunal de Jm- 
liç» ; drs. Siqueira Campos e Ignarjo 
Cchôa, senadores; Antônio de Araújo Cos- 
ta, dr. Numa do Valle, dr. Alcino Brag-, 
ir. Carlos Botelho, dr. C^sar Lacerda de 
Vergueiro, José Calsr •'& de 'kmin, com- 
siendador Ernesto Duprst. dr. Augusto do 
Ifacedo Costa, promotor publico de S. Car- 
los ;■ • ronel Francisco Leite, presidente da 
iam -a municipal de Araras; Joio Baptis- 
ta Borba, Carlos Cooceo, dr. Eloy Chaves, 
ieptitado federal: Horacio Derlinck, dr. 
Sousa Carval' o. Froatino Gnimarães, Jor- 
le Nedderraeyer, dr. Alcides M.Tiins Bar- 
kosa. dr. Sebastião Lobo, J. da Costa Sara. 
Kio, Gervasío de Aranjo, Oscar de Sá 

mpeOo, dr. Horaei. Gonçalves Pereira, 
Francisco Rodrigues Lavras, dr. C'-«+an- 
tino Rondtlli, Martin Sonnleitber, Aigns- 
íO Moreira Soares, dr. Joíé E. Corria de 
3á e Bcnevides, Joio Cândido Martins, dr. 
foeí Carlos de Macedo Soarea, director-ae- 
■ctai ie e lentes da Escola do Commercio; 
I ainda «SBitoa ahiaanoe e diplomados 
■ata  Jtacota  de Commc.cio,   foi  aberta  a 

j spssã'! solcnno,   tonrlo  sido   antes doscorra- 
| das, polo prosulruto do Estarlo, as cortinas 

que encobriam a estatua do condo Alvares 
Penteado, collocada nunm roentramiio do 
patamar  da escadaria   nobre. 

No lopar do honra do salão da congrega- 
ção, sentou-so o presidente do  Estado, quo 

| tinha á sua direita o dr. Moreira Guima- 
rães, representante do ministro do lulerior 
dn XJnião, o conde Alvares Penteado, e  á 

(esquerda   o senador Lacerda Franco, dire- 
jotoi  da Escola e coronel Fernando Ptcstcs, 
, vice-presidente  do Estado. 
í    Abria a sessão o senador Lacerda Frnn- 
| co que concedeu a palavra ao dr. Veiga 
Filho, que, em nome do conde Alvares 
Penteado, produziu eloqnonte peça orató- 
ria, fazendo doação do edifício da Escola 
de Commercio á directoria. 

| Em seguida, a exmu. sra. d. Antonietta 
Penteado  Prado entregou ao senador La- 

ioerda Franco a escriptura da doação da 
Escola,  acondiciouada  em  rica  pasta. 

Em breves palavras o senador Lacerda 
Franco, agradeceu em nome da Escola de 
Commercio, a generosa dádiva do conde 
Alvares Penteado. 

Teve em seguida a palavra o dr. Sousa 
Carvalho, orador official, que, em nome da 

! congregação salientou  em termos elevados 
j a generosa doação do conde Alvares Pen- 
i tendo. 

Falaram   ainda   o  sr.   Arthur   Je  Ávila 
l Rebouças em nome dos alumnos da Escola 
{e Domingos Ferreira, em nome da Socie- 
dade Humanitária     dos     Empregados  no 

j Commercio  de S.   Paulo,  a  iniciadora  da 
: escola de commercio. 

Em seguida foi encerrada a sessão, sen- 
| do os srs. oonde Alvares Penteado e sena- 
■ do- Lacerda Franco, muito cumprimenta- 
dos por todas as pessoas presentes. 

j Da Escola de Commercio dirigiram-se os 
srs. presidente do Estado e seus secretários, 

I dr. Moreira Guimarães, a congregação da 
Escola e outras pessoas gradas, á casa de 
residência do conde Alvares Penteado, on- 
de lhes foi offerecido delicado «lunchu. 

Abi, os srs. Deocleciano Seixas e Mario 
Alves do Abreu e Silva, aquelle diplomado 
e este alumno do S.o anno da Escola de 
Commercio, saudaram o conde Alvares Pen- 
teado, respondendo-lhe em seu nome o dr. 
Leopoldo de Freitas. 

Ao ser aberto o ucliampagne», o condo 
Alvares Penteado brindou os drs. Albu- 
querque Lins e Moreira GuimarSes, icpre- 
sentanto do dr. Tavares do*Lyra, ninistro 
do Interior, brinde este que foi retribuído. 

Em seguida, o dr. Albuquerque Lins 
saudou a Escola de Commercio, na pessoa 
do seu direetor, o senador Lacerda Fran-, 
co, que agradeceu. 

O senador Lacerda Franco, direetor da 
Escola de Commercio. recebeu os sei;uinles 
telegrammas: 

(■Felicitamos cordialmente pela inuugn- 
ração do majestoso edificio onde vai func- 
cionar a Escola de Commercio, que muito 
deve a v. eza. peloa relevante* serviços 
prestados, pedindo tornar extensivas eaaas 
felicitações ao conde Alvares Penteado, be- 
nemérito doador do prédio, á illustrada 
congregação e distinetos alumno*. 

Motivos do ordem snperior privaram-nos 
de comparecer a essas patrióticas festas. 
Affectuosas saudações. — Arnolpbo Azeve- 
do vice-presidente da câmara dos depu- 
tados federal;  Galeão Carvalhaln. 

— «Privado motivos imperiosos compa- 
recer inauguração, abraço illustre amigo 
enviando sinceras felicitações. — Ferreira 
Braga.» 

— uSinoeras e entbusissticas felicitações 
aos beneméritos fandadores, directoria • 
alumnos da Escola do Commercio. — Car- 
tas Garcia.» 

Ao conde Alvares Ponteado dirigia o dr. 
Asrão Reis nm tolegramma da felicitações 
pela   inaugaração  da   Escola. 

O edificio da Eacota do Commercio acha- 
va-se internamente ornamentado oom raro 
gesto artístico, de qoe se encarrogoa a 

ILoja  Flora. 
No vestibulo, ao centro, foi dispasto nm 

> frr.ndoco tufo de palmeiras, asparagus plu- 
, n.. -um e cryptomeria japonica. 

Das paredes pendiam festões de ciypto- 
' neria japonica entremeados d« rh i Isntes 
; brancos e enlaçado* de  fitas cor  de  roaa. 

No nhalle», para onde se ascende por 
: meio de daas eacadaa laterses, qoe se acha- 
; vam também lindamente decoradas, A orna- 
mentação era primorosa, composta (U gnir- 

. landas de asparagus plumcsum • spiingo- 
|ri, entremeados de belloa cravos. 

Era simples a ornamentação da sala da 
■ congregação, em que as destacam em ta- 
; manbo   natural   o*   retrato*   a   óleo,   dos 
srs. condo Alvares Penteado, senador I.a- 

! eerda Frasco, barão de Duprat • Hora- 
j eio   Berhnck. 

A decoração, trabalho da tapeçaria da 
I Caaa Allemã, «ra elegante • artwtica.    Na 

mesa dn presidência vlnsa um bellisainin 
punnn de pelluein venle cuu nppIirnçiVs e 
liiirilndos do seda, triilmlho dn i . ■■ un 
dn   CHHI    M'  'II I •   luibre      n   Inliliid»,   um 
rieo tapeta dn Partia, falta rt mia. 

Nas jniiellus foram . ..'I. . ,. i .-, Motes 
biinne-fernin, iinii repo^leirn* o snnefns ei- 
tyl.i  iinrt'M'Hi;,'niiii  nordadaa, 

Nns > I.. dn anina trniisfannadM em 
. l.nii.i i o nbuvattan, sMm do uinn i«in- 
Haia, nms nloganta arnam ntaçAo de fio- 
ie«, deNtnenvn-s» um nnqua dn I<4|iua em 
«tini lirilhnnte, s<ibro »IIIIII....IH dn ma- 
tai nas jnnnllna, o que ronalitun uma at- 
trnlieiile   novidade. 

Nu snln do «toilntte» a dmsiraçfto era 
em «sivlo uNociirie», em crniai vurdu com 
franjas dn Florenyu, notando-Mi um hei- 
In tapute du llelukistun, o va|M'lliua do V«- 
uezu. 

INl.m verdiidoirainonUi encantadora a 
rncepçãi) o luile, nffnrceidiw pia eongru- 
guçõo da Escola du Cuiiimcicio no cdili- 
«iii  IninUim  ininiguiudu. 

Si pelu muiiliã, o aspecto gernl do mn- 
jesloso eiitnlieleciineiilu de irsino cru lin 
llionte, ó noite, o nffnito iiroiluzidn pela 
«iuiiptuiiH.i doooraçSa e a Lellu distrilmi- 
ção ■!.. luz nlectiica por nioiu du peque- 
nus lunipiuliiH inulticures o grandes, do 
ms   vnltaicus   era   desliiinbrnntu, 

'l'iidi) u quo a suciodnde paulista conta 
do innis dihUncta o elegante eslava pro- 
sento á bellu lesta, que pelo seu brilhun- 
lisino peidur.iiá por limito tempo como 
uma dns mais encantndorns nas annnns 
dn   nosso  sociedade. 

Iiinii urcliestra do 25 professores tocou 
durante o baile, quo oatovo sempre uni 
iiiadirisiliio, 

O iibiiffct» o iibiivotte» a cargo du 
■ liiiisserin Pau lista >i, sob a direcçòo do 

sr. Vittorio Fiizann, foi profuso o our- 
reetainelito   feito. 

I><ilitru o grunde numero do pessoas pre- 
sentes, coiisvguiuios tomar nota dus se- 
gui n tos: 

Mmcs.   dr.   Albuquerque   Lins,   oondossu 
Alvares Penteado,  Lacerda  Franco,  Agui- 
ar do Andrade,  burunoza de Duprat, Jor- 
h<    Uioziinlio   de   Azevedo,   Caio   Prado, 
Antônio   Prado   Filho,      Martinho   Prado 
Netto, dr.  Manuel Villaboim, Cassio Pra- 
do, dr.  Plinio Prado, dr.  Nicolau Moraes 
llanos,    Jorge   Moraes   Burros,    Augusto 
Rodrigues,   Alberto   Lion,   dr.   Alberto   de 
Oliveira,   dr.   A.   Fajardo,   dr.   Aureliano 
Aniaral,   mlles.   Irene   Campos,   Leonur   n 
Lúcia   Moracw   llurrus,   Clclia   Pacheco   o 
Silva,    dr.    Margurido    Silva,    dr.    Da- 
niel     Rossi,     dr.     Cardoso     do     Almei- 
da,     dr.     BctUiucuurt      Hadrigucs,     dr. 
Ignacio    Ui-lion,    dr.    Evuristo    da    Vei- 
ga,  dr.  Pues de  Burros,  Uustuvo Paes de 
Burros,   dr.   Carlos      Uutellio,   dr.   Pedro 
Pontual,   coronel   i'uul  Buluguy,   dr.   lluul 
do Carvalho,  dr.  Augusto de Sousa Quei- 
roz,   Mello   Nogueira,   coronel   José   Antô- 
nio   Salgado,   Justiniuno  do  Oliveira,   dr. 
Numa do Oliveira, dr. Custodio José Fer- 
nandes,   dr.    Augusto   do   Mendonça,   dr. 
Curiós   Pues   do   Barres,   dr.   Antônio   Pe- 
reira  do  Queiroz,  dr.  Cândido  llodrigiies, 
viscondessa   do   Pereira   Pinto,   dr.   Cmci- 
nutu   do   Almeida   Lima,   dr.   Américo   Bu- 
tellio,   Jusú   Paulinu   Nogueira   Filho,   An- 
tônio      Alves      Lima,      dr.    Estovam    de 
Rezundo,    Luiz    do    Sousa    Queiroz,    dr. 
Pedro,     Arbuos     João     Antônio     Sonlié, 
dr.     Affonso    Taunuy,     Pedro    de    Quei- 
roz   Lacerda,   Pinoteti   Gambu,   Huul   Cha- 
ves,    Ganiu   Júnior,    dr.    Carlos    Ecknian, 
João   Lacerda   Soares,     dr.      Sousu   Cur- 
valoh,      mlles.      Annita       Lins,      /oraidu 
Campos,   Adelina   Campos,   Anua   Thereza 
Siciliano,       Eugenia   o   Margarida   Silva, 
Tboieza     Betteucourt      Rodrigues,   Gnesa 
Gumido,   Maria   José   e   Carolina      TJchoa, 
Mnriettu  Moreira, Ucloisu da  Veiga, Lou- 
renço   Ifoilovallio,      Antonictta      Lacerda, 
Alico   bilva,   Angelina   Kuhl,      Gertrudes 
Luckens,   Judith   o   Guiomar   do   Azevedo 
Soares,   Carmelita   e   Hernüniii   Lucchetti, 
Oliviu   Prestes,   Leonidia   Berllnek,   (íor- 
trude.s,   Anna   o   Luviniu   Paes   de   Úarros, 
Corma   Prado,      Olga   do   Sousa   Queiroz, 
Mollo   Nogueira,   Maria   Andréa   e   Maria 
Lmza  de  Oliveira,  Jenny  Penteado,  Dul- 
ce   do   Oliveira,    Irene   do   Valle,   Didita 
Mendes,  Edméa, Cyniro e Judith Arbues, 
Luizu   Urant   de   Carvalho,   Julinha   Xa- 
vier,   Edith   de   Barros,      Emilie   Folkart, 
Vulentina Aranha, Elisa de Rezende, Ma- 
ry e Jcssio de Toledo Piza,  Anna o Alice 
Pereira    Pinto,    Murina   du   Sousa   Quei- 
roz,   Cesnia  Correu   Galvão,   Noemia,   Ma- 
na  e  Ruth  de  Salles  Romeiro,   Constsn- 
cinha   Botelho,   Annctte   Lacerda,   Zizinha 
Lion,   Bcllinha  de Aguiar,  Martha e Cla- 
ra de Rezende, Zily Ribeiro dos Santos o 
os   srs.   drs.   Albuquerque   Lins,   Moreira 
Guimarães,   Olavo      Egydio,   Washington 
Luis,   Cândido   Rodrigues,   Carlos  Guima- 
rães,   conde   Alvares   Penteado,   barão   de 
Duprat,   drs.   Luiz   Pis»,   Ignacio   üchoa, 
Manuel  Corrêa  Dias,   Carlos  de  Campos, 
Margarido da Silva, Sampaio Vianna, co- 
ronel   Bento   Pires  de  Campos,   drs.   Ma- 
nuel   Pedro   Villaboim,      Luiz  Guimarães 
Corrêa, João Pedro da Veiga Filho, Car- 
los   Botelho,   Evaristo   da   Veiga,   Daniel 
Rossi,   Eduardo      de   Mendonça,   Horacio 
Berlinck,   dr.   Nestor      Natividado,   dr. 
Cardoso  de  Almeida,     senador     Lacerda 
Franco, Georges R. Gray, William Speers, 
Nicolau Moraes Barros, dr.  Plinio Prado, 
Jorge Moraes Barro*, dr. A. Fajardo, dr. 
David   Cavalheiro,      dr.   Rezende  Pueoh, 
dr.     Aureliano     Amaral,     dr.     J.     Spe- 
ers,     dr.     Bettencourt     Rodrigues,     Ro- 
berto   Peake,    Teixeira  da       Silva,   Ar- 
mando  Penteado,  dr.   Caio  Prado,   Antô- 
nio Prado Filho,  Martinho  Prado  Netto, 
Mario  Gomide,   Lúcio  Moreira  de   Mello, 
Almirio    de    Campos,    dr.    Júlio    Maia, 
Manuel   Hippolito   Moreira,   José   Egydio 
do   Queiroz   Aranha,      Manuel   Mendonça 
TTehoa,   Achille   Isolta,   dr.   Francisco   Xa- 
vier  Paes de  Barros,  dr.  Cincinato  Bra- 
ga, Antônio de Sonsa Queiroz, Raul Brant 
de   Carvalho,   cav.   Alexandre   Siciliano, 
dr.  Custodio Jos< Fernandes,  Geraldo  de 
Paula Sousa, Octaeilio Silva, Luiz Rubião 
Vallim.   dr.   Sonsa   Carvalho,   Gama   Jú- 
nior, dr. Virgílio Rocha, dr. Macedo Cou- 
to,     dr.     Edgar    da    Gama    Cbermont, 
Casper  Libera,  Luiz Fonseca,  dr.  Duarte 
Nunes,  dr.   Corte  Real,   Egberto  Punido, 
dr.   Fuad   Bey,   Jorge  Orozimbo   de  Aze- 
vedo,   Eduardo   Cotcfaing,   Francisco   Ro- 
drigues Lavras, dr. Plinio de Godoy, dr. 
Alberto Cavalheiro, dr. Pedro Arbnes, dr. 
M.   Eríchsen,  dl.  Elpidio  Netto,  dr.  Ho- 
racio Pereira,  dr.  Gustavo Paoa de  Bar- 
ros,   coronel   Paul   Bslagny,   dr.   RanI   de 
Carvalho,   coronel  José   Antônio  Salgado, 
Norman   Biddell,   dr.   Panlo   Jardim,   dr. 
Antônio   Macedo   Ouimaríe*,   Climaco   de 
Oliveira,   dr.   Cláudio   de   Sonsa   Júnior, 
dr.  Câmara  Lopes,  Jorge Miranda,  Hen- 
rique   Bnlclo,   dr.   Donrival  de  Andrade, 
coronel  Joné  Paolino  Nogueira,  Justinia- 
no de Lacerda Oliveira, dr. Nnma do Val- 
le, Jorge Neddormeyer, dr. Mannel Olym- 
pio   Albuquerque   Lins,   coronel  Joio Car- 
los Leite Penteado,  Antônio Alves de Li- 
ma,   dr.   Estevam  de  Rezende,   José  Pau- 
lino   Nogueira   Filho,   dr.   Américo   Bote- 
lho,   Jorge   Chaves,   dr.   Carlos   Paea   de 
Barros, Taul Chaves, dr. Alipio Canteiro, 
dr. Augusto Mendonça, dr. Theodoro Bay- 
ma,   dr.   Cario*   Berteoi,   dr.   Padua   Sal- 
les,  dr. Oomez Navarro, Luiz Aasnmpçãn, 
Benedicto   Mendes.   Lnix   de   Sousa   Quei- 
roz,   dr.   Aristides   Amaral,   Arsenio   Cor- 
rêa   Galvão,   dr.   Pedro   Pontual,   dr.   Ru- 
bião   Meira,    dr.   Geraldo   Jordão,   Joio 
Antônio  Sonlié,   dr.   Affonso  Taunay,   Fe- 
liciano C.  do  Mello, Pinotti  Gambá,   Me- 
notti   PalcM,    Rodolpho   Crespi.    dr.    Al- 
berto   de   Oliveira,   dr.   Carloa   Eckmann, 
dr.    Pedro   Vioonto   de   Anevedo,   coronel 
Joaquim   de   Toledo   Piza,     commendador 
Sanchac   Moaqnera,   João   Lacerda   Soares. 
dr.  Aaevedo Marquea, Jo*é de Queirós La- 
cerda, dr. Eloy rbaves. dr. Renata d« To- 
ledo *  Silva,  dr.   Guilherme   Rubião,   Aa- 
■rnsto   do   Carvalho   Rodrigues.    Frontino 
Hnimsrães.   Joio   da   Posta   Sampaio,   dr. 
Aleide* Barbosa, dr. Oscar de Sá Campei- 
lo.   dr.   Sebastiio   Lobo,   Martim   SonnVi- 
ther. Joio Cândido Martins, dr. José Car- 
los   Macedo Soarr*,  dr.   Mario Cardira,   do 
«Estado   de   8.   Paulo»,   dr.    Augusto   de 
Abreu,   do  «Diário     Popnlarn.   Gaeta.   do 
■•FanfaDa» e Joio de 8Í Ro<-ha. do .Cor- 
reio   Paulistano»  e muitas outras  p»ssoas. 

A'  hora em  que  deixamo»  a   Eaõoh  de 
Commercio.    a   festa   proeesmia   aai 

A DO SANATÓRIO 

Foi, como se vê. brilha ntívsama. sob ta- 
dea ** ponto* de vista, a festa realirada 
hontem aa Escola de Com.-r.ercio Alva- 
res Penteado, para aoteaniaar a wm 

A Sociedade de Medicina n Cirurgia do 
Itio dn Janeiro dirigiu, em dnls dn '■ 
dnsto roez, i tegmnto oltioio ao dr. Vi- 
ctor Gndinlio, presidenln da Liga 1'aiilih 
to   contra   •   Tuberoiilow: 

■iTnnda sida. approvndo, em leiisln extra- 
ordinária dotta Soeiedado, renlir-nda em 4 
dn rorrenta, a parecer redigiilo pela cnm- 
miui&a nomeada, em uma dos sessões an- 
teriores, afim de respondsr ao* quesitos 
que lhe formulaslen, em ofliciu do 10 de 
novembro prozimo pussaao, relativaiiienlo 
so I)is|M>nsaria Mo<lii|o «Dr. Clnmonta Fer- 
reira», em constriuçãn «tu ti. Paulo, lonlin 
a satisfscçáo do vol-o reinetter junto u 
este. 

Congratulando-me com os meus rollegns 
du Sociedade de Mediriru * Cirurgia do 
Rio do Jaiwini, por ter tido esta o feliz 
eiiNoju do, oom este voto, preslur um po- 
queno auxilio A propugauua humanitária 
« altamento patriótica tão sAbiamonto des- 
envolvida pela lustiluie . i que diguninente 
prosidis, subscrovo-mo em alta estima o 
eoimideraçõo, vosso oollega o admirador — 
Dr. Ilírncrfc liaehado, presidente da So- 
ciedade de Medicina a Cirurgia do Rio de 
Janeiro.» 

Eis o parecer a quo so refere o officio 
acima: 

«Poucas queatSe* do hygiene publica 
tem suscitado mais celeuma quo aquella 
relativa A initallação do hospitae* e dis- 
ponsarios, prinoipalmonte do dispensariua 
aiiti-tulierculosos, em centros maia ou mo- 
nos  populoso*.' 

A questão • principio so manteve cir- 
oumscripta, porim, mal* tarde ultrapas- 
sou estes limite* ao ponto du envolver 
nello os mais autorizados homens do sclen- 
cia. 

Levantado* o* primeiros brsdos em fa- 
vor du lueto contra a tuberculoso, Fran- 
ckel instituía os primeiros dispensarios na 
Allemanha, como verdadeiros centro* da 
campanha social.. 

Ao principio, nio houve uniformidade 
na distribuição dos vniios o complexo» ser- 
viços, houvo mesmo, como fez sentir Mal- 
voz, alguma confusão na applicação de soua 
fins, pois associaram a sua alta missão, 
verdadeiramente social, A indispensável 
necoasldado da criação e consecutiva re- 
gularização da. respectiva assistência me- 
dica, sómeata mais tarde, com a maior 
diffnnão, prfieipalmonte com a installação 
do disponsario anti-tuborculoso de Lille, 
levada a termo por Calmette, foi qne ao 
definiram aa mas funeções. 

Malvos, no afan de melhorar, sinão a- 
porfoiçoar, criou, no dispensarlo de Lie- 
go, o serviço'do assistência medica domi- 
ciliaria, como complemento necessário A 
boa pratica da campanha. 

Deste modo doflmdos os seus fins, não 
tardou que esta criação ao generalizasse, 
pois por toda a parte se espalharam, tor- 
nando-se assim centro* de onde se irra- 
diavam e conjugavam esforços em prél des- 
ta campanha. 

As múltiplas a variadas funeções dos 
dispensarios dependem dos encargos cria- 
dos pelo sua organização, assim, emquan- 
to, nuns so encarregom somente da cam- 
panha social, noutros ainda ha a assistên- 
cia medica, ora distribuída na própria se- 
do,   oru  levada até ao  próprio  domicilio. 

Apesar desta perfeita dlstincção, traça- 
da por Franokel, Brouardol, Rominu, 
Thoinot, Granoker, Lubiuni e outros, ain- 
da subsisto alguma confusão a respeito 
dos serviços prestados nos dispensarios o 
iif|uclles fornecido* nos consultórios médi- 
cos. 

No ontretantói. nft8 auns funoçoes o nos 
seus serviços,  nio  ha  paridade. 

Nos dispensaHos, como o seu próprio 
nome indica, ao distribuo todos os recur- 
sos, moraes o materiaes, capazes do em- 
baraçar ou retardar os factores próprios á 
propagação do grande mal; de então, se 
tornaram centros de onde so irradiam to- 
das as correlações com as differontes ca- 
madas sociaes; ttà os vc-tores dos con- 
sellios e palavra»' avidnmnntn acatadas; 
enifim, se reduzem a elos de uma grandio- 
sa cadeia de id^r ínngidas as mesmo ob- 
Jectivo. 

Tornando-se estes estabelecimentos a fon 
te do tantos serviços e auxiliares de tan- 
tas relações, deste modo se tornou neces- 
sária a sua collocaçio em logor quo do 
melhor modo favoreça a sua acção benéfi- 
ca  Aquelles qne delles careçam. 

Concebido deste modo, o dispensarlo não 
é, nem podo oo ' 'tuir perigo A saúde pu- 
blica. 

Razões de ordem doutrinaria, aluadas a 
outras de natureza pratica, melhor Infor- 
mam esta conelnsSo. 

A infecçíio tuberculosa depende natural- 
mente do respectivo gerroen especifico e, 
portanto, para ella se tornar effectlva, 6 
necessário  a  realidade  da  contaminação. 

Resvalando por sobre as questões doutri- 
nárias, attinentes ao modo da infecção, 
questões aliás ainda hoje controvertidas, 
perpassando por sobre os diversos meios 
de propagação e jnngindo-se unicamente A 
contaminação, se oonclue de modo cate- 
górico qne esta i exclusivamente filha da 
penetração do germen especifico. 

Mas semelhante factor não se dissemi- 
na, portanto, nio infecta, sinão quando 
expellido, e esta eliirfnaçSo sé se faz pelo 
escarro,  fezes,  pus,  urinas, etc. 

Mas os meio* de evitar esta dissemina- 
ção são tio acesasiveis A hygiene e de 
modo tão fácil são postos em execução, 
que até o próprio sábio Letulle aconselhou 
a installação de nm sanatório em nm dos 
bairros  populoso*  da  cidade  de Paris. 

E' verdade que Flúgge provou que nos 
grandes accessos de tosse havia expulsão de 
gctticulas de bacilliferas, qne aasim viru- 
lentas permaneciam suspensas no ar; oom- 
tudo, estas experiências têm sido vivamen- 
te contestadas e mesmo qnando fossem reaes 
nem por este motivo escapavam ao alcance 
dos meios empregado* pela hygiene moder- 

i. 
A estas razões de ordem doutrinaria ae 

oppõera outras de natureza pratica. 
Assim, por cuidadosas verificações, sa- 

be-se que o* caso* de tuberculose não an- 
gmentam nas circumvizinhanças do* dis- 
pensarios e sanatório* tendo mesmo Gran- 
cher e Thoinot assignalado qoe ante*, ao 
contrario, havia diminuição, o qne nio 
6 paradoxal, conhecida, como é, a somma 
de cuidados empregado* nestes estabeleci- 
mentos. 

Demais, uma cautelosa investigação, fei- 
ta em 8. Paulo, deixou bem claro qne du- 
rante dois anno* consecutivo* nio te den 
nm único caso de tuberculose em todo o pe- 
rímetro oecupado pelo dispensarlo daqnel- 
la cidade. 

Outra prova qne egnalmente abona o 
qne vimos demonstrando é a ausência de 
tuberculose em geral no pessoal qne traba- 
lha nos dispensaria*. 

Por nossa voa tiremos oecaaiio de acom- 
panhar durante muito tempo cobayas, ani- 
maes reactivoa por eseoellencia no laborató- 
rio da Liga Brasileira contra a Tnbercnlo- 
ai, e ei Ias absolutamente não morreram tu- 
berculosas. 

Desta série de obaervaçõea que viemos 
desfiando resulta qne a installação lie nm 
dispensario desta natureza nio prejudica 
a circnmviainhaaça. Nem de outro modo 
pensavam Bronardel, Roux e Granrber, 
qnando foram consultados sobre os perigos 
3ii< podiam advir da installaçlo de om 

ispensario cm nm doa bairros populosos 
He Paris: — «em om estabelecimento con- 
sagrado A asaisteneia aos tuberculose», si 
a disciplina é bem observada, om tuberculo- 
so oa ura grupe de tuberculosos nio ez- 
pô» o* moradoraa doa immoveia viainhoa a 
perigo algum de contagio 

O qoe é perigoso 4 o tnbercnloao em li- 
berdade, o qne disaemina os acua esearroe 
sem se importar eoas o* riscos qne faz cor- 
rs- aos vizinho*.» 

De outra ves, Rom e Orancher, nova- 
mente onvidoa pelo —— motivo de novo 
repetiram «a installação de nm dispensario 
anti-tnberenlnsa é nm beneficio para or tu- 
betcnloao* e ter,.bem para os demais hsbi- 
t.ntes do d;strirto. 

D» facto. o* tnberculoeos ie«ebem »& dts- 
penoariea cnidado* e instrucções preventi- 
vaa; ahi appreaden a não escarrar m s*- 
L». a recolher em reeipi-ntes apropriados 
ao nua expeetoracõe* e desinfectal-as; d<> 
modo q»e não dispersarão ca baeilln tn- 
bemlaaoa es tora* de si, com vantagem 
ata nifcota para ae*a concidadão*. 

Doentes c slos tlrardo beneflcloa da in» 
tnlIneAn ils um dispeiMarin. Cinvéni 
abril-n n mais dnprcssu poaaivel, para bem 
ii..   todos, 

(» dispamaria •■" lubaraaloio b«n diri- 
gida, nSo | Ada sinflo preslnr «'rviç-w i< po. 
pi Itiiãu p. lisienm ' oi IíHCO aliBoliiinmente 
•1" rantagla pura ella.» 

Em respoiln a iiiun represonlnçSo apre- 
nentuda ao Coniolha dn Ifygiono e minlsto- 
rio da Insi i ue. ..o Publica nobre as dnNvnn- 
de i in ■• perigos rnsultantes du imitallaçuo 
du um ■IIH|MI,', ino sanatório, annoxo ao 
boi lutai Lnennee, o «nbio prnltiMor I ctullo 
eiii.ni.leiou : — <iqiiii u ni|inrieni ia nnivor- 
s.l dos {ii.ifMm dn prophylnxia unti-tu- 
beiciilona, utilizados nm todos os | nixes, 
dinionstrou dn nm modo indiscutivvl que 
o dispensario i rti-liibnrculoao, longa de 
prejiiilicar oa habitantes da viainnsnça, 
contribuo, ao contrario, para sunaur o 
■p.iiiieii,,., nua oei upn a sorve, fazendo as- 
sim iliuiiiiuii em prupnrçõus os i<asus de 
tiiLerculowi pulmonar. 

E' naturnlninnte impossivel considerar o 
futuro dispensario como susceptível do oon- 
tuminur ilu umo muneira qualquer aa crian- 
ças da eücola mitternil, Installnda nas pro- 
ximidades, tanto durante as suas ids* o 
vinda* como durante as horas do sedenta- 
riedado escolar.» 

Opiniões análoga* o em termos muis ou 
menos ■emolhante* ezpriuiirum Tliinot, 
Malvoz, Calmutto o outros. 

A installação do um ostuboleciinonlo des- 
ta natureza não prejudica a circuiuvisi- 
nbança tanto aasim quo so multiplica o seu 
numero em todas a* oidadua da Europa e 
do America; outros tantos so monimi na* 
proximidades de asylos, escolas, fabricas, 
etc., som que disso resultem os malnficios 
rio uma propagação. 

Entre nés mesmo o dispensario da Liga 
contra a Tuberculose funecionou durante 
muito tempo em ama das rua* oentruea da 
cidade, sem desvantagens paru a vi/nibon- 
oi o mudado mal* tarde para as p." izimi- 
dades da Avenida Central, def.ontando 
umi, vasta a populosa villa operaria, nem 
Soi isso adveiu nenhum damno para o suii- 

e publica. 
Resolvida a duvida relativa aos perigos 

resultantes da installação du um dispen- 
aario anti-tuborculoso, outra não monos in- 
teressante foi posta em discussão: 

Qual era a melhor collooação: central 
ou afastada da zona urbana? 

As opiniõea dividiram-se: uns aconselha- 
ram a sua installação central, outros, ao 
contrario, preferiam os logares isolados e 
longínquos da cidade. 

Esta discordância do opiniões resultavn 
do pouco conhecimento das altas funeções 
socises quo em grande cópia cabiam aos 
dispensarios. 

0 sou principal objeotivo não é assistir 
medicamente aos tuberculosos mas de se 
tornar um centro onde de um lado »». con- 
juguem todos os esforços, so uniformizem 
todas ns energias e do outro dimanom todos 
os recursos, moraes e mntoriuos, oupuzes 
nã i só do mitigar como do soffrear u evo- 
lução ou a marcha do grande mal; suo por- 
tanto complexas as suas funeções e delles 
somente é possível o bom desempenho, 
quando pela sua situação possa ai tingir 
uniformomonte a todos no mesmo rsio do 
beneficio. 

Mas esto objectivo não pôde ser atingi- 
do sinão quando collocado contrulmcnte. 

Esta é a razão porquo quasi todos os 
dispensarios estão situados contralmento, 
em locuos urbanos facilmente uoocssivois 
aquelles a que so destinam. 

K,m uuasi todas as cidudos da Allemanha, 
França, Suissa. Itália Austriu, outra nao 
6 a sedo destes estabelecimentos humanita- 
rirs; no próprio Brasil, u começar polo Uís- 
tricto Federal, outrn regra nao te seguiu 
«m Bcincllianto relação. 

A preferencia da zona urbana so impõe, 
pelas múltiplas vantagens conquistadas e, 
entre estas, a maior somma de benohcios 
que ó possível dispensar. 

Da série de argumentos e noções que 
acabamos do expor, resulta quo nos aclia- 
moo habilitados a responder aos quesitos 
quo a Liga Paulista contra a Tuberculoso. 
polo seu digno presidente, nos entendeu 
diiigis ; 

1 o Um dispensario anti-tuberculoso, 
instaUado segundo as regras de hygiene 
moderna, constitue um estabelecimento pe- 
rigoso o capaz de disseminar a moléstia 
entre os habitantes das circumvizinhanças r- 

Absolutamente um semelhante estabele- 
cimento não é perigoso A vizinhança, on- 
U* ao contrario, louvado nas .Ilustrações 
de casos análogos, a sua installação deve 
ser acoroçoada, pela grande somma de 
vantagens quo a todos em gorai, e parti- 
cularmente aos habitantes do próprio pe- 
rímetro,  traz. 

O funecionamento de um dispensario on- 
ti-tuberouloso A mais um apparelho do 
hygiene publica e, portanto, mais uma 
poderosa arma do prophylaxia de que as 
cidades gosam o, nestes termos. « w» 'n- 
stalloção não é susceptível de acarretar 
nenhum  perigo paro a vizinhança. 

3 o Os dispensarios anti-tuberculosos 
devem ou não, do preferencia, ser installa- 
dos em pontos accessiveis do perímetro ur- 
bano P 

Louvado na pratica do que se tem feito 
a esto respeito em quasi todos as cidades 
do mundo, e egnalmente apoiado om ra- 
tóes de ordem doutrinaria, a situação do 
um dispensario deve ser no perímetro da 
cidade. 

Esta oollocação deve ser feita, de modo 
a se tornar perfeitamente accessivel e por- 
tanto, podendo assim cumprir seus fins; 
outra que fosse, acarretaria Brande* pre- 
juízo* A camponha social e deste modo 
não se tiraria todo o partido que o caso 
exige a obriga. 

S.o O dispensario modelo «Dr. Clemen- 
te Ferreira», em construcção em S. Paulo, 
A rua da Consolação n. 95, na parte cen- 
tral do um terreno de 66 metros de fren- 
te, «obre 62 de fundo, e tendo o isola- 
mento mínimo de 6 metros da ma, offe- 
rece  perigo  aos habitantes  da  zona? 

A inatallaçio de um dispensario, como 
de todo e qualquer estabelecimento de as- 
sistência, depende do condições topogra- 
phicas pocnliarea A localidade e, portanto, 
no caao ae havia de applical-a* ao dispen- 
sario modelo «Dr. Clemente Ferreira», em 
construcção. 

Mas, a topographia da rua da Consola- 
ção, em 8. Paulo, «atiafaz perfeitamente 
A* indicaçõee, oomo tavo oceaslio do ver 
o nosso oollega dr. Naacimento Ourgol. 

Aliás, além desta* boaa condiçõe», inbe- 
rentes A própria situação local, ainda exis- 
tem outras subsidiárias, tas* como a pro- 
ximidade da cidade, a facilidade da OOB- 
dneção, a abundante areaçio, a sua boa 
altitude, etc., ote, assim asoociado*, «er 
vem para melhor enaHeccr a «ua eaco 
lha. 

Demais, a vastidão do terreno, alliada 
A medida do precaução de um preventivo 
isolamento de 6 metros, no mínimo, con- 
stitue ura outro elemento favorável i pra- 
tica de semelhante conatruTCão. 

Kmquanto ao* perigo* inherente* A i 
stallaçio do próprio dispensario, A nn 
questão pooitivamente julgada. 

Qualquer qne seja a collocação de um 
dispensario, elle nio .offerece nenhum pe- 
rigo, deade que sejam guardadaa toda* aa 
csutellas e cuidado*. 

Encarando, portanto, aa diver*** partea 
próprias do quesito, eoncluimoo que nio 
ha perigo na installação do dispensario 
modelo «Dr. Clemente Ferreira», A rua 
da Conaolacio n. 96. antes, ao contrario, 
a somma de cantela* que vão «sr postas 
mm pratica offerece melhorea garantias 
A vizinhança, ainda meomo que nas pro- 
ximidades haja alguma habitação colle- 
ctiva, nem por este motivo ha contra-in- 
dicação de sua   installação. 

Era resumo: ■ mpre-no* declarar que a 
in!,tallação de um dispensario anti-tuber- 
cnloso não só não offerece perigos á vizi- 
nhança, eorao a sua situação deve ser fei- 
ta no perimetro urbano. 

Ontrosira, a installação do novo dispen- 
sario da T.iga Paulista contra a Tuber- 
culose, A rua da Consolação n. 95, é uma 
alta obra meritoria, digna tão somente de 
franena encareeir.v-nto* e louvores. 

Sala da» sefWfs da Sociedade de Medi- 
cin:, e Cirurgia, Capital Federal, 3 de de- 
vmbro de 190é. — Vf/«<»rífo MfireUft, re- 
lator; Noaetiiicaí* Ourg*!. tínedtt de Met- 

,1. TV^firaninias 
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nu IS na osxsHaao 

INTERIOR 

SANTOS 
Diplomata poraguayo 

Pelo iJupitnrs. passou para a Rio d* Ja- 
neiro, como noticiei já, d. Rioardu Bru- 
gada, ex-aecrctarlo da legação do Paragu.iy 
nn Brasil. 

D. Uicardn Brngada, vem encantado 
da belleza o grandiosidade do* jrartua bra- 
sileiros em quo escalou o «Júpiter», a nn 
oonvorsa que tive com elle, nianifoatou-so 
grande admirador do Brasil, de que 4 ain 
ceio amigo como dumonstrou no aou livro 
• Paruguay-Brusils. 

0 diplomata paraguayo.quo «stA emigrudu 
do sua pátria, desde a revolta quo uopoa 
o geiicriu Benigno Ferreira, da prosidonuia 
da Republica, floarA no Rio uo Janeiro 
uns dois meses. 

D* pauagsm para o Ria 
Passaram pelo nosso porto com destilo 

ao Rio do Janeiro os srs. drs. Heróico 
Luz, senador e Henrique A. Vulgos, depu- 
tado pelo Estado de Santa Catlianna, na 
Congresso  Federal. 

Os illustrss  viajantes desceram  A  terra 
porcorrendu  diverso*   pontos  da   cidade. 

Regreito da Argentina 
Chegou de Bueno* Aire:<, no sJupiten, 

o major Anthero de Andrade, chefe da po- 
licia de Segurança,   no  Uio  de Janeiro. 

O major Anthero Andrade que foi A capi- 
tal Platina, em commissão, aliin de estudar 
a organização do serviço do sou cargo, se- 
guiu pelo trem de 1 e UO para essa 
capital, donde embarcará para o Rio ne 
Januiro. 

Apprehnsâo d* contrabando 
O guarda aduaneiro Prazedes Ferreira 

appreuendeu hoje a um passageiro em 
transito, do vapor italiano «Uú Umberto», 
cento e cincoenta charutos toscanos, que 
elle procurava fazer passar sem o paga- 
mento doa direitos. 

O contrabandista foi recolhido preso A 
guardu-moriu, sendo mais tardo posto cm 
liberdade, depois do pagar os direitos em 
dobro. 

RIO     DE JANEIRO 
Jornalittq enfermo 

EstA enfermo,  recolhida     aos seus apo- 
sentos,  o sr.  Lindolnho Azevedo,   redactor 
d'iO Paizs. 
Ramal ferro-viario — De Jahu' a Bauru' 

O dr. Miguel Calmon, ministro da In- 
dustria o Viução, ossignou hojo o decreto 
autorizando a Companhia Paulista de 
Vias Fcr 'eas o Fluviaes a construir um 
ramal ferro-viorio de Jabu' o Bauru'. 

Exames da preparatórios 
Pulo ehufe da Nação íoi hojo sanecionu- 

da a resolução legislativa quo concedo no 
corronto anno uma segundu época do o- 
xamea pura os preparatorianos quo tive- 
rem pelo monos, qinco approvaçõos das 
matérias cxigiila.s para as matrículas nos 
cursos superiores. 

Visita ao Hospital Militar 
O dr. AffouBo Penna, presidente da lie- 

publica, o o marechal Hermes da Fonseca, 
ministro da Guerra, visitaram hoje, o 
Hospital Militar, regressando bem impres- 
sionados. 

A convenção mineira 
O presidente da convenção do partido 

republicano do Minas Geraes tolegraphou 
ao dr. Affonso Penna communieancío a 
indicação do candidatura do dr. Wenoes- 
lau líraz á presidência daquelle Estado. 

Manifostação ao marechal   Hermes 
Continuando o mau tempo, foi transfc 

rido para o dia 25 do corrente o festival 
om homenagem ao marechal Hermes,da 
Fonseca,  ministro da Guerra. 

A officialidade da guarnição e os che- 
fes dos estabelecimentos militares Tiram 
hoje, incorporados, cumprimentar o maro- 
chal Hermes pela sua nomeação para o 
cargo de ministro do Supremo Tribunal 
Militar. 
Explosão   de   uma   pedreira   —   Operário 

ferido 
Deu-se   hoje   uma   explosão   numa   mina 

de  dynamite  da   pedreira   Providencio^  fi- 
cando   gravemente   ferido   o   operário 
nardino   Carneiro,   que   preparava 
nas. 
Sentença confirmada — Pagamento de Im- 

postos aduaneiros 
Na sua sesssão do hoje, o Supremo Tri- 

bunal Federal confirmou, por unanimida- 
io de votos, a sentença que condemnou » 
Companiha S. Paulo-Rio Grande ao pa- 
gamento de impostos aduaneiros, calcu- 
lados om mais de tresentos contos de réis. 
Resposta a uma consulta — 0* extran- 

geiros s o sorteio militar 
Respondendo a uma consulta que lhe 

foi feita, declarou o marechal Hermes da 
Fonseca, ministro da Guerra, que oa ex- 
trangeiroa qualificados estão sujeitos ao 
serviço militar. 

Senado 
Após a leitura do expediente, o sr. Cân- 

dido do Abreu fez o elogio fúnebre do 
conselheiro Manuel Alves de Araújo, re- 
querendo a inserçãa de um voto de pesar 
na  aota pelo seu fallecimento. 

O requerimento foi unanimemente ap- 
provado. 

O gr. Augusto de Vasconcellos apresan- 
ton um projecto revogando oa dispositivos 
da lei que obrigam a municipalidade a con- 
tribuir com metade das despesas com a po 
licia, a justiça o oa bombeiros. 

Na ordem do dia, continuou a segunda 
discussão da proposição da câmara dos 
deputados, fixando a despesa do ministé- 
rio da Justiça e Negócios Interiores para 
o exercício de 1909, (com parecer da com- 
missão do Finanças contrario aa emenlas 
offerecidas, com excepção das quo o foram 
ao art. 1.0, n. 8, pelo sr. Ferreira Chaves 
e ao mesmo art., n. 31, pelo sr 
Vieira). 

Occupou então a tribuna o sr. 
Penna, que respondeu aos seus collegss que 
hontem falaram sobre o aasumpto, sendo a 
discussão encerrada. 

A proposição foi om seguida posta a »o- 
toa e approvada com  as emendas da com- 
missão de Finanças, aendo aa demai* rejei- 

e  retiradas  outraa  peloa seua auto- 

o. 
oraatauido \ 
Senado   pan 

•o vota a rtM 

Der- 
as   mi- 

Severino 

Feliciano 

O Senado approvou depois, em segunda 
discussão, a* proposições da câmara .1 J» 

depntadoa: 
relevando a prescripção em que Incorreu 

o bacharel João Vieira da Cunha para te- 
ceber oa vencimentoe a quo tiver direit»; 
como jui» de direito (com pirecer favorável 
da commissão de Finanças) ; 

autorizando o presidente da Republica a 
conceder um anno de licença, com orde- 
nado, ao bacharel RanI de Noronha Sa, 
sub-procurador doa Feitos do Saúde Pu- 
blica, para tratar de sua sonde (cora pare- 
cer favorável da commissão de Finanças); 

autorizando o presidente da Republica 
a conceder nm anno de licença, com o r» 
pectivo ordenado, para tratar do «ua ma- 
de, ao amaauense da Bibliotheca Nacional, 
Alipio Napoleão Serpa Filho (com parecer 
favorável da commiasão de   Finanças) ; 

o projecto do Senado, offerecido pela 
commissão de Marinha e Guerra, relevam o 
a prescripção em que incorreu o ex-tenente 
do Exercito Conrado Muller de Camp-M, 
para o fim de, reunida integralmente a .»n- 
tribnição atrazada, continuar a contribuir 
para o montepio do Exercito (com parecer 
contrario da commissão de   Finanças). 

Nada mais havendo a tratar, foi levan- 
tada a sessão depois de designada a ordeui 
do dia para segunda-feira. 

— Na sua reunião de hoje a commissão 
Ai Finanças rejeitou por quatro voUs con- 
tra três a emenda sobre a p:orogaçaa do 
contracto das loterias, acceitando aa qne 
autorizam o governo a melificar as tari- 
fas de transportes, a c«tabelec»r uma tari- 
fa movei para a borracha do Acre e a re- 
ver a tarifa da Alfândega. 

— A eommi.ssão de Finanças acceitou a 
"rrenda do sr. Fraccisco Glycerio, tsvore- 
cendo aa fabricas de papel 

Junta Commerrl.sl — BIsMa d* AsputadM 

O ffMultadn da elslçãa dn deputados 4 
Junta   ('..inni. ii ml   fui   o seguinte: 

Fernando* Oouto, 60fl voto* | Jnrgs Cão' 
cnlçio, /506; coronel Goulart,  Ma veio». 

Câmara 

Foi lido nn expediente um offlcin do sr. 
Custro Pinto renunoiando o mandato ai 
dopuliidn pels Parahyba por ter sido »%§ 
to snnndor psln innamn Ratado. 

O sr.  Poosoa de Miranda,  oraa| 
tribuna,   fez   um   appallo  ao 
Íiuii aquella casa do Congroaao 
ornm  da  Instrueçto. 

Foi nomeado o ar. Faria Nevea para ntl 
stituir interinamente o ar. AffoM* CosM 
ns oommusia de Instruoçio PubMa*. 

O sr. JoaA Oarln* da Carvalho laqosmh 
e a câmara approvou. foose lavrado na oaM 
uni voto de po*ar pela morte do MMalkaM 
ra Manuel Alva* de Aranjo. 

O mesmo deputado pediu em seguida lua 
seja dado A disouaaio o projaoto do Codf 
go de Aguua da Republica. 

0 sr. Ksinernldino Bandeira aasaoatfai* 
jiisiifienndo a demora do pareeer da aoaw 
missão, devida A importância do assampso. 

Na urdem do dia, foi annunoiada a tao> 
ceira diaounão do projecto Asando a dao> 
pesa do ministério da Industria, Viaçio < 
Obras  Publica*, para o exercido  de  IWS, 

Os srs. João Noiva, Itoddrigue* Peixoto 4 
llnredia de 8á, fundamentaram variai 
emendai. 

O sr. Nogueira Jaguarybe apresentai 
um substitutivo á emenda sobre constr» 
cçilo da estrada de ferro do Agudo* A '.V 
nanéa. 

Foram apresentadas ainda muitas eme»- 
das ao projecto, ficando suspensa a discjOi 
são afim dn quo. sobre ellas, so manif**M 
a commiasão do  Finançaa. 

Posaando-so a tratar das outraa materlaa 
da ordem dos trabalhos, foram sem debata 
anenrrndas: 

a segunda discussão do projecto do Sena- 
do, instituindo, nesta capital, com serveu- 
tit vitalícia, o cargo do distribuidor e con- 
tador geral das pretorias, com parecerei 
das commissõos de Constituição c Justiça 
o de Finanças; 

a segunda do projecto, relevando da prss- 
cripção em que incorreu o major reformada 
do Exercito Joaquim Ferreira da Cunha 
Barbosa para receber a importância cor- 
respondente á parte da importância totd 
do umo quota annuol de 80$ quo não lha 
foi contada na patente; 

a discussão única da emenda do Senaita 
ao projecto quo autoriza o presidonte i'll 
Republica a mandar computar, paru o e#- 
feito de molhoria de reférma do seguml* 
tenente machinista do 4.a classe Condida 
Joaquim de Almoido, o tempo que so vori- 
licor haver nffcctivomonto servido como 
operário do Arsenal do Marinha do Hio d* 
Janeiro (vido projecto n. 114 C,  de 1908); 

a discussão única do projecto do Senado, 
autorizando o presidente da Republico n 
prorogar por um anno a licença cm euio 
gosn so aclm o colleetor das rendas fedemos 
no município de Olinda, EHado dn Pernam- 
buco, tenente-cnronel Augusta Xavier Car- 
neiro da Cunha; com parecer da comm.s- 
são do Petições o Poderes. 

As votações doaram adiadas por falta dft 
riurnoro legal. 

— A coiprnissão dn Finanças não atton- 
dou ao pedido do sr. Galeão Carvalhnl \;:í- 
ra nsttular immediatamonto o projecto i i.ii- 
parando os veilcimen'fcos de todos er- {'tnr 
eonnrios da União o teorganlzundo as Cai- 
xas  Econômicas. 

Cnmpeonato do remo — Entrega de pramioi 

A Federação dns Sociedades do líenm, 
eni .sessão solonne, entregou hojo no ("-id 
Gragoatá os prêmios das provas e!n sic.ia 
«.Jardim Botânico» o nSul America», -Jc 
campeonato do Hio do Janeiro, 

Correios do S. Paulo 

O sr. Alfredo ('amara, dispensado bojt! 
do cargo de administrador dos Correios <1« 
S. Paulo, virá servir no gabinoto do dr. Mi- 
guel Calmon, ministro da Industria e Via- 
(.■ão 

A fortaleza de Itaipus —  Inauguração  of- 
ficial — Assistência do chefe  da   Nação 

e do ministro da Guerra. 

O tenente-coronel dr. Arthur Ximono 
Villcroy, chefe da commissão construetora 
daa obras de fortifica-, ■ do porto do Hin- 
tos, teve hoje uma demorada conferência 
com o marechal Hermes da Fonseca, iiii- 
nistro da Guerra, sobre a inauguração do 
forte de Itaipus. 

Consta quo essa inauguração foi marcada 
Vara março do próximo anno, com a assis- 
tência   do   dr.   Affonso   Penna,   presidente 
da Republica, e do ministro da Guerra. 
Arrendamento  dos  pequenos   mercados  — 

Uma   intimação  judicial   á   Prefeitura 
e ao Conselho 

O sr.  João de Carvalho Chaves  intimou 
judicialmente o prefeito e o presidente do 
conselho municipal a não assignarem qual- 
quer   contracto   de   arrendamento   dos   pe- 
quenos   mercados,   até   que   seja   concluida 
a acção  proposta contra a  Prefeitura. 

A  baixeila  do  «Minas  Geraes» 
O governo  mineiro  telegraphou  boje  ao 

vice-almirante     Alexandrino     de  Alencar, 
ministro  da   Marinha,  conimunicando  qu« 
vai  offerecer  a  baixeila do  poderoso  cou- 
raçado «Minas Geroesi. 

O ministro da Marinha respondeu, tam- 
bém por telegramma, agradecendo a of- 
ferta. 

Collectoria  de  Agudos 

Pelo ministério da Fazenda foi appro- 
vada a nomeação do ar. Ezequiel de Oli- 
veira Carvalho para auxiliar do colleetor 
do rendas federaea de 8. Paulo dos Agu- 
dos. 

Caixa de Conversão 

Foi o seguinte o movimento havido bo- 
jo na Caixa de Conversão: 

Entradas: 351 o meia libras esterlinas, 
110$000 em ouro nacional e 110 francos, 
equivalentes a 6:885$594. 

Retiradas: 4.824 e meia libras e 10$000 
em ouro nacional, correspondentes a   
77:210$00O. 

Pelo     balancete     semanal  da  Caixa  de 
Conversão verifica-se nm saldo de   
89.987:113$869. 

Fallecimento na  Itália 

Informações recebidas nesta capital no- 
ticiam o fallecimento na Itália do joalhei- 
ro Luiz Poaener, eetabelecido aqui ha mni- 

toa anno*. 
Caixa Econômica d* S. Pauto 

t" provável que o di. David Campista, 
ministro da Fazenda, approve a nova to- 
beUa da Caixa Econômica dahi, apresen- 
tada pelo Conselho Fiscal em 1907. 

0 empréstimo paulista — Um teleq-amma 
de» banquairos  Rottsehild 

O dr. David Campista, ministro da Fa- 
senda, recebeu hoje, A tarde, de Londreo, 
uir. telegrarama dos banqueiros Rottsehild, 
_ortu unic.indo a usifuatura do rs.ntiaeto 
!a empréstimo paursta de quinze milhões 
esterlina* * aocrescentando qne os ban- 
queiro* Sehroeder prometteram fazer a a- 
bertura da rabacripçio publica do .-rr.prc*- 
timo na próxima segunda-feira. 

A Escola cAlvaras Penteado» — Manif**. 
taçíes ao representante d* ministra * 
Interior 

O dr. Tavares de Lyra, nriniatro do la- 
terior, recebeu á noite nm telegramma do 
sen official d* -íabin?^, dr Augusto Car 
los Moreira Gnimarães, qne foi a S. Pauta 
npresentacdo sua ex*. na inai.-enravão <ta 
novo edificio da Escola de Com.nercio 
•Alvares Penteado», commnnicaiKlo qne 
Ura sido alvo de significativas ir.anTf< ta- 
çôes db apreço não sé por parte do gover- 
no   paulista   como   também   por   pe-te   da 

es  da   Eo- errde   Ponteado   o   doa 

itftwinrwY 
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EXTERIOR 
Ripatriaclle det eolanot italiana* 4a Sle 

Paute — Um r«qu«rlm*nto do »av. 
Pistro Barell. 

ROMA — A conimliuiKn de rlfrllancla ifo* 
erfililna piirn a nmluraí-llo reoebeu am >• 
fWrlnumto <1n o»T( Pititro Huuli, ooninl 
no Batncln He 8. Paulo, pedindo qne aeiam 
■WttnentadM aa Torbaa deatinadaa á repa- 
Iriaçfio ••"•< cnlouoa italianoa alli domicilia- 
doa, 
A extuilsAe do pratidante Caitre do tarri- 

terie francas 
PAItISI — Km mia ."IM.AO dn lioje dia 

«l.u fntrini i|ii« o uiiv«riin, attniidoiido a 
um t> .'f^rnnima do r»i Affmiau Mil Ju 
lli'H|. iiilm no |>r«HÍü<)iitn Arninndn Kalliá- 
rea, rcsolvoa adiu a uxiiulaflo do gunorul 
CxiriiiD Castro <lo território frnnoca. 

Um  dlsc>irio  de   lord   Roíabery 
I.O.slíHi'^ - Despnobòs transmittidoi !« 

EditnburKo referem quo em um disourao quo 
praliuiiciou ii>ii|iiiillu iMiliidv lunl UnHcbor.v 
(lissn que eram muito explicáveis todoa oi 
Baorillaioa «i110 foram IMMIUIíJ» para u d«ln- 
sa ilo território, 

Aquelle oxtiulibln Lerminou n sua oraoSa 
di'<'lnraiulo qno nno anclllnvu nn (maiiilii- 
liuili' >la invasão do território in;;!.'/. ,11.1 
foirn-  ostraniieiras, 

Nomc.tções  pnra o Tribunal   de  Haya 
ROMA — O governo nomeou •>» depu- 

tados Angqlo Majurana n Quido Pusinato 
para moinliroa úu Tribuna] Arbitrai do 
Haya, 

0   empréstimo   paulista 
LONUItiCS - O iFinanoial Newsi dia 

qun a emissüo 'Io empréstimo do quinze mi- 
lliõos 1I0 libras pura o Kstadn <lu S. 1'a.i- 
li) surá feita touunda-foira próxima nesta 
(irava o na quarta loira em l'aris. 

Viagem através da África 
LUNDKKS — Tologramnuu proocdoniea 

do JoiiAiinesburg, 110 '1'raiisvaal, noticinn 
ter obegado úqiii'lln cidade o oliiciul do exir- 
cito iillomão Graeto, quo está faaondo uni 1 
viap'in nlravéa da Afiiea. 
0 caso dos Balkans — Instrucçocs ao em- 

baixador  da   Áustria   na   Turquia 
tO.NriTANIlXOI-LA — ü marques do 

Paliavicini, embaixador ila Áustria nesta 
capital, conta receber bojo novas instr 1- 
G(ões do seu governo ulim do podor conti- 
nuar com a .Sublimo Porta as ueguciaçõi"! 
relativas á annexaçSo ila Bosnia e da Mer 
Begovina. 
Encommenda  de  vasos  de   guerra  para   n 

Venezuela 
LONDHBS — l'm despacho ile Herlir: 

publicado   no   ii)aily   Maili   informa  quo o 
feneral C.vpriano do Castro, presidente Ia 

onezuola, fez encotnmenda a um estalou.J 
allemao de três can'»inoiras para a marinlis 
do guerra daijneila  Kopublica. 

Eleições na Turquia 
CONSTANTINOPLA — Os candidatos do 

«Comitê Uniãu <i Progresso» obtiveram Kí- 
Ihante vietorio nas oleivõ . para deputudcn. 

0 indulto do sr.  Lerreux 
MAOJ(Ii) — Consta quo o governo co- 

gita em conceder o indulto 00 chefe ropu 
blicano Lcrroux, na previsão do que elle 
suja   eleito  deputado. 

A revolução na Pérsia 
XKHKH AN        Noticias recebidas de Ta- 

briz   infonaam   qno   as   tropas   governistas 
re|)ellirani,   ei.i     '  iMil-Uouled,   um   ataque 

.'iita homens mortos o 

[. 

ei.i       ■ 1 
.'liicionsrios 

tivei;;i i   ■  ■ Est 
ferido 

Contra a  eleição  do sr.   Lerroux 
MADRID   —   Informam     de   Barcelona 

que o «'oiniU'-» de dofesa social respondeu 
aos catimliros que convinha derrotar " ohe- 
fo republicano Lerroux no próximo plei- 
to eleitoral. 
0   nado   dos   Estados   Unidos  —   Importa- 

ção prohibida na Bélgica 
BliLXKLLAS — O governo resolveu 

proliibir a ini|>ortação do gado procedente 
dos   Kstados   Unidos. 
Na   câmara   italiana  —   Um   discurso   do 

ministro do Thesouro 
KOAJA Na   sessão      da   câmara   dos 

deputados, o sr. Paulo Carcano, ministro 
de Tliosouro, pronunciou um longo discur- 
so, nn qual expoz o estado financeiro do 
ornamento d • 1907-1908, quo foi encerra- 
do com nm saldo de trinta e seis milhões 
e quinhentos  mil liras. 

Áccrescentou aquelle ministro que a po- 
lítica do actual gabinete visa sempre 
manter o equilíbrio dos orçamentos. 

Terminando, o sr. Carcano referiu-se ao 
progresso da agricultura e das industrias 
textis, principalmente do algodão e da se- 
da, tratando também dos depotitos das 
caixas econômicas que attingem a cinco 
bilhões trezentos o cincoenta e cinco mi- 
lhões ile liras. 
0  partido  regenerador  liberal  português 

LISBOA — Beimiram-se hoje os mem- 
bros do partido regenerador liberal pà^a 
• escolha de um  chefe. 

Foi eleito por grande maioria o general 
Vasconcellos Porto, que foi ministro da 
Guerra no gabinete presidido pelo conso- 
Iheiro  João Franco. 
Banquete ao ministro allemão em Portugal 

I.ISIÍOA — O sr. Villiérs, ministro ua 
Ii| ;l:\leri'a nesta capital, offereceu, hoje, 
ir. ediiicio da legação, um banquete ao 
conde Tattenbach, ministro da Allemanha 
tnmliem aqui acreditado, que se retira bre- 
vemente para o seu paiz. 
Jantar ao empresário do thetro S.  Carlos 

LISBOA — O sr. René Faillandier, mi- 
nistro da França offereceu hoje, na loga- 
çã , um jantar intimo ao empresário dn 
companhia francesa que trabalha aotual- 
mente no theatro S. Carlos. 

Crise do trabalho em Portugal 
LISBOA — Devido á grande crise ocea- 

sionoda F 'a falta de trabalho centenas de 
operários  reuniram-se   boje  no  terreiro  'io 
Paço,   reclamando   do   governo   collocação. 

0 presidente Castro ameaçado 
PAUIS — Telcgrapbaiu de Bordeaux ^uo 

partiu para Marselha um indivíduo auspoí- 
to de procurar attentar contra a vida dl 
presidente Cypriano de  Castro. 

Sabe-se que esse indivíduo declarou q.ie 
apesar de ser inimigo pessoal do presiden- 
te da Venezuela, que o prejudicou em cem 
mil francos, não tencíonava absolutamen- 
te tomar delle  nm desforço. 

Um   phonogramma   indisersto 
IthKLI.M — A aWocbe Zeitung» noticia 

qu ■ o governo iniciou negociações para ob- 
ter da Cniversidade americana de Tala 1 
restituição de um cylindro phonographis > 
•m que foram registadaa indiretamente 
as ultimas declarações pdliticas do impera- 
dor  Guilherme 

A demissto do ir.   Aersnthal — Boatos 
desmentidos 

VI£NNA — Sabe-se qne o bario Leu do 
Aerenthal contínua  a  merecer inteira JOO- 
Éançs do   imperador  Francisco  Joee, 

Estão desmentidos os boatos ba dias pro- 
palados sobre a renuncia deste eatadistn rio 
eargo de ministro dos Negócios Extranirei- 
■oa. 

O casa dos Balkans — Uma oépta da no- 
ta   da   Áustria   entregue   ao   embaixa- 
dor inglei na  Rússia 

PEiEBSBUKGO  —  O     conselheiro   Is- 
volsky,   ministro   doe   Extrangeiros,   «ntr»- 
(oo  hoje  ao  sr.   Nicoison,  embaixador da 
Inglaterra  n«sta  capital,   a cópia da  nota 
am  que  a  Austris-Uaogria propõe que  as 
potências   signatárias   do   tratado   de   Ber- 
lim   reoolra   a   questão   da   annexaçia   da 
Bosnia e da  Herzegovina. 
O  caso  Stsinhcil  —  Emancipaçio do  uma 

filha da victima 
PARIS   —   Cm   advogado   desta   capital j 

está  tratando da  ■ maneipação» de  uma fi-1 
lha   de   madame 

M.s-.i da ciuarnnta o olnro mllhOaa da ru- 
hln* «. 1* lançado no dia 90 do oerrenia 
nesta   praça   a em   Paria  dota dlaa  dn|iola. 
A   questão   balkanloa   —   Cembtts   antro 

forras austrlaoM • sorvlai 
IIKIM IM — Aa folhas deata aapttal pn 

lilícam telegrammaa de Vlonna ditando 
oorrer alH o boato de que hontem, á noi- 
te, nas muritena do rio nwln» ao travos 
renhido combata entro tropas anatrlaoas 
s snrvins, snffrendo estas trinta baixas • 
vinto   aquellat. 

Ease besto 11IU1 satd ainda oMelnlinoii- 
te  confirmado. 

Cm pista errada —  0  supposto  attsnta- 
do contra o prttldento Castro 

PAU IN — Aa tutoridades do Boiddoo 
l>iizoriim ete liberdade duia individiioa so- 
bre os qunna riialiNim suspeitas do pro- 
tenderein uMassinar u preaidonto Castro 
o que foram  preaoa na noite de bnntoro. 

Kiuou   uverígiiadu   quo   eeaes   Indivíduos 
eram  imiii .•ntes, que ha muitos annns re- 
sidem naqnella cidade, onde nxercom '< pro 
firtOo 1I0 vendedores smbulnntos. 

0 cruiador allomflo «Brsmtns 
BUENOS AI11R8 — O oruxadur aliem io 

■Bremnns   partirá  amanhã   para  Hnntoa. 
Monumento á naçio argentina 

BÜKNOS AIRES — Kitii promulgada a 
lei que autoriza o govoruo a acoeitar a of- 
feita feita pela oonimissão haH|mnliola iue 
oommemorará o centenário da indopenden- 
oia desta It publica, a qual se propõe eri- 
gir nesta capital um immumeiito á naçso 
argentina. 

Serviço militar no  Paraguay 
AS.Sl;MPCAO — O governo apresentara 

brevemente uo Congresso Nacional uma mou 
sagem propondo a iiislituiçlo do serviço mi- 
litar obrigatório nesta ropublioa. 
Navegação entre a Hespanha e ot Estados 

Unidos 
MAIiKII) — Telegrapliam de Corunha 

que foi boje inaugurada a linha de vario., 
vapores direotoi entro aquelle porto e No- 
va   York. 

A questão  eleitoral  no  Peru' 
LIMA — Foram encerradas as ses- 

sões do Congresso Nacional sem ter údo 
resolvida a questão da refóniia eleitoral. 

A junta eleitoral tem eftei tuado vari.ts 
sessões, grilliilemente concorridas, durante 
as  quaus foram dados vivas  ã revolução. 

0  gabinete  ottomano — Crise provável 
CONSTANTINOPLA — Nos círculos of- 

liciaes corre com insistência que o actual 
gabinete pouco temi» durará no poder, 
visto o 'icomitéi da União e Progrewo, 
quo acaba de triumphar nas eleições le- 
gislativas, ser inimigo declarado do grão 
vizir   Kiainil-Paihá. 

Acredita-se que si isso se der, o sultão 
Abdul-Homid encarregará Osman Níza- 
mi Pachâ, actual ministro da Guerra, do 
"ig.uiizar o  novo gabinete. 
0  caso de  Marrocos —  Partida  de  Abd- 

el-Aziz  para   Casablanca 
TANGER — O ex-sultão Abd-el-Aziz se- 

guiu   hoje    para   Casablanca. 
Ao seu embarque compareceram muitos 

notáveis do império, entre OB quaes EI- 
Guebbas, ropresentante de Muley Haffid 
para  os  negócios extrangoiros. 

A presença desse ministro suscitou vivos 
commontarios entre os amigos do actual 
sultão. 

0 discurso do sr. Asquith 
LONDRES — O discurso pronunciado 

no tLiberal Club» pelo sr. Herbert As- 
quith, presidente do conselho, tem sido 
muito commentado nas rodas aristocráti- 
cas. 

A.ssogura-se que altos diguitarios da cor- 
te  e   muitos   lords   vão  promover  viva  op- 
posição ao gabinete,  afim de obrigar o sr. 
Asquith a demittír-se. 
0   general   Cypriano  Castro  na  Hespanha 

MAD11ID — Um alto funecionario do 
palácio desmentiu a noticia publicada no 
«Heraldo», que affirmava que o general 
Cypriano Castro o o rei Affnnso XIII ti- 
nham   trocado  telegrammas  de  cortezia. 

O soberano hespanhol sonhe da chegada 
do presidente da Venezuela 11 Sontander, 
por intermédio do sr. Juan de La Cier- 
va. ministro do Interior, qne, por sua vez, 
recebera conimuiiicação nesse sentido, do 
nu t ide daqnella cidade. 
No   Vaticano   —   Audiência   do   papa   ao 

corpo diplomático 
ROMA —  Sua santidade o papa Pio X 

recebeu  hoje,  em   audiência especial os di- 
plomatas   acreditados   junto   á   Santa   Sé. 

O   conde   do   Szecsen   de   Temerim,   em- 
baixador   da   Austria-Hungria,   leu   por  es- 
sa   oceasião  uma  mensagem  de felicitações 
ao   Sununo   Pontífice,   per   motivo   de   seu 
jubileu sacerdotal. 

O santo podre agradeceu em breves pa^ 
ladras as saudações qne Ibo foram dirigi- 
das pelos representantes das naçAes es- 
ticngeiras. 

Explosão  de  dynamita  no  Panamá 
NOVA YOUK — Telegrammas de Co- 

lou informam que explodiu boje uma gran- 
de quantidade de dynnmite na estaç^D d» 
Basobispo da estrada de ferro do Pana- 
má. 

Accrcscentam oa despachos que nesxo de 
sastre   morreram   mais de cem  pe-i» ias 
0 partido franquista sm aeção    — EIsIçSo 

do seu chefe 
LISBOA — Em rodas políticas affirma- 

se que o general Vasconcellos Porto não 
acceitará a sua eleição para chefe do par- 
tido franquista. 

Caso isso se dê, a escolha recabirá no 
conselheiro Malhciro Reymão, que foi mi- 
nistro da Faaenda no gabinete presidido 
pelo sr. João Franco. 

A situação no Behadir 
ROMA — O governo está seriamente 

preoecupado com a situação política no Be- 
nadir. 

Ha receio» de qne oceorram naqnella co- 
lônia  graves  acontecimentos. 

Tremores da terra na Sieilia 
ROMA — Chegam despachos noticiando 

qu.- foram sentido» novos tremores de 'er- 
ra na Sieilia. 

Esses pbenomenos sísmicos continuam a 
causar graves prejuixos aos arredores de 
Meaaina. 

Aa populações, tomadaa de pânico, fo 
gem para oa campas. 
A sseravidio nas colônias portuguszas da 

África 
LONDRES — Em seu numero da boje, o 

•Spectatora publica um longo artigo sobre a 
escravidão nas ooloniaa portuguesas da A- 
fríoa. 

Dsscreve essa folha o martyrio qno jof- 
frem homens, mulheres e oriançaa, que sV> 
conduzidos barbaramente até ao littoral, 
onde, axbauatoa do forças, são mortos a ti- 
ros, como exemplo para qno oa oatros es- 
cravo» não simnloB fadiga OB prejniao do 
trabalho. 

Julga o fSpectator» iaapooaival que con- 
tinue esoa situação lotoleraval, contraria 
aos maia comesinbos preoeitoo de humanida- 
de o qne o dever da Inglaterra á iatomr 
de modo a pôr termo a aote «atado de eon- 

obrigando ao mesmo tempo Portu- 
gal a cumprir leal e rigoroaamenta os tra- 
tados  qno  probibem s eseravatora. 

Aqnella   folha   termina   o   sen   editorial, 

0 saia do Oriento — At nsgoolaçeet autt.-o- 
•ttomanat 

VUSNNA — Uma note offlolal informa 
qua o govoruo rooommendon ao marques 
do PalavMni, ombalaador aoatriaoo cn 
Oonstantlnnpla, qao raoomaea aa nefoela- 
«Oaa com a Sublimo Porta, a racpaito dt 
annoxaçno da Doanla 0 da IleraogoHna 
ao território da Ausárla. 

0 quarto tDrsadnouoht» aHomlo 
BERLIM — Telegrammas traasmltlMo* 

do Rlol informam qoo foi bola lapgado ao 
mar am Pooaa o quarto oonraçado do typo 
•Dreadnonghta, oonatruldo para a marlona 
da guerra da Allemanha, 
A chamada do embaixador alltmle am 

Roma 
PARIS — O aMatin» iaaaro nm tologram 

ma do Roma dizendo tor oansado viva sur- 
presa naqnella capital o faoto do tor sido 
obamado a Dorlim o conde Monta do Ma- 
sin, embaixador allemão alli acreditado. 

Attribuo-se essa rueolução do governo da 
Allemanha a motivos de ordem politioa. 

Theatros e Salões 
Polytheam» 

A apreciada oporota a nQeiaha», levou, 
bontem, ao Polytbeama, magnitica concor- 
rência. 

Applauaos não faltaram a todos os ar- 
tistas encarregados dos prinoipaee papeis. 

— Hoje, em umatinée», a oporota «A 
Mascote»,  o  á noite nBoooacio». 

Moulin jcíouge 
Cheio, cbeio a valer, eateve hontem o 

Moulin  Rouge. 
O espeotaoulo correu animadissimo, ten- 

da todos os artista» applaudidus, prinoi- 
fialmoute as cantoras Bertbe Baron, Pau- 
iiiotto Danthy, Yvonetto. Eatár Ciampi, 

llyctte Oazon, Pilar Garcia, o equilibris- 
ta Arayama, oa excêntrico» Zampetta and 
Napio o oa músicos  DorwonlTe». 

— Hoje, ematinóeii, com programma or- 
ganizado esueoialmonte para famílias e 
com farta distribuição do nbonbont» ás 
crianças. 

A'  noite,  espootaculo  variado. 

para que   aa   pr . idoneiat  não  ee  façam 
eapersr. 

Hi as latrinas nlo fnnceionam, que so- 
lam abertos poços aa vasta área ao gruiio, 
pare servlM provisório. 

81 o setanelro 
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MALA DO INTERIOR 

í teiabeü,   v.sto   esta   se- ' aeonaelhando  qne se faça a  boycottage de 
■nora  estar senari "nte  compromettida   no  , •  . 
mime de qne foi  victima o mm marido.     , C*!M  P™1»1^»  n*»  colônias portugnesa. 

0  empréstimo rutte Renuncia de um deputado italiano 
LONDRES  —   Eea  soa  edição do  boi*. '    ROMA — Corre s boato de qne o depu- 

#  «Financial  News*  dis qne o swiiiieiimn   tadn Nobi renunciará o ssn msndat/t 

SANTOS 

•(Em data de 11): — 0 sr. Fernandec da 
Silva, digno inspeotor da Alfândega, Já 
providenciou no sentido de terem removi- 
das as difflculdades com que tem luetado 
a nossa praça em virtude da falta crescen- 
te do trocos,  notada ultimamente. 

A «Congregação do Sagrado Coração de 
Maria», com sede no Rio Grande do Sul, 
adquiriu nor compra, um terreno nesta 
cidade, á rua da Constituição, com sessen- 
ta e cinco metros de frente, esquina da rua 
Vinte e Sete de Fevereiro, para nelle oona- 
truir o edifício da Congregação, para aa 
aulas mantidas por ella nesta cidade. Cons- 
ta-nos que; concluída que seja a constru 
cção do edifício, será iniciada a construcçSo 
1I0 Santuário do Sagrado Coração de Ma- 
ria, annexo ao edifício da escola. 

ITAPETININGA 
(Do correspondente, em 9): — Em goso 

do férias, acham-se entro nós os professo- 
res José Carlos Dias, director do grupo 
do Tríumpho, da capital, e Agenor Fonse- 
ca, do grupo do A vare, bem assim os es- 
tudantes do Gymnasio de Jacaréby, An- 
tônio  c   Olavo   Leme. 

—Causaram a melhor impressão possível 
os exames nas escolas isoladas da cidade, 
onde os alumnos mostraram grande apro- 
veitamento. 

— Depois de uma permanência de mais 
de 10 dias entre nós, partiu para Tatu- 
hy o celebre bugre curador, sujeito boçal, 
ignorante, ébrio e asqueroso. Apesar de 
todos esses qualiticativos, a romaria aos 
logares onde elle se acl ia, era por de- 
mais, e assim é que vimos uma grande 
parte d 1 nossa população ir em busca da 
palavra e uo mesmo tempo dos remédios 
pura   a   cura   de todas   as   moléstias... 

Aquclles que não podiam ir á presença 
do bugre, era bastante enviar um lenço 
sorvido pela mesma pessoa, dando logar a 
que elle declarasse as "lostias, entregan- 
do os remédios, que consistiam numa gar- 
rufada de pinga ou então de vinho, se- 
gundo as posses dos doentes. Esse bugre 
é já conhecido em diversas localidades do 
interior, e, as suas (.;.; rafadas consistem 
em maeerações de jalapa, batatinha, ba- 
riricó e outras raisses dos campos, em do- 
ses pequenas, que, afinal de contas, não 
podem prejudicar a não ser o bolso do 
povo ignorante, que assim vai apprcnden 
do á sua custa. A sua vinda foi especial- 
mente para ucurarn nm homem cego, que 
foi tratado por diversos módicos da capi- 
tal e desta cidade e que tom uma atro 
phia do nervo óptico; porém, o resultado 
será aquelle que o bugre tem tido em to- 
das as suas  curas. 

Com vistas ao director do Serviço Sa- 
nitário. 

—- A  commissão  de  distinetaa senhoras 
3uo levou a effeito, este anuo, a festa 

os lázaros, em complemento a essa mea- 
ma festa, foi bontem á Villa Rio Branco, 
entregar o restante dos donativos que ti- 
nha em seu poder, a cada um dos infe- 
lizes que  alli  moram. 

Independente do mantimentos, roupas, 
etc, entregou a commissão a importância 
de 7$õ00 a cada um dos 18 doentes quo 
existem nesta cidadã, e assim ficaram aa 
distinetaa senhoras exoneradas desse com- 
promisso nobilissimo, que souberam cum- 
prir com dedicação e brilhantismo. 

MOGY-MIRIM 
(Do correspondente, em data de 8): — 

A câmara municipal deve providenciar pa- 
ra que cesso a desagradável situação em 
que se acha o povo mogy-miriauo, quanto 
á falta de água, 

Um movimento se impõe em beneficio da 
nossa população. 

Procure a municipalidade entender-se 
com a companhia Mogy-Limeira a respei- 
to ; faça o quanto possível para que des- 
appareça tal . t> malidade, e isco com ur- 
gência e com tenati'1 ule, independente das 
questões em que litigsm. 

— Ao illusl.o republicano que dirige a 
aecretaria do Interior do governo do Es- 
tado pedimos a sua preciosa attenção para 
o que se segue, .gerando qne Bossas pa- 
lavras sejam tomada» em consideração, poia 
que se trata do nm grande beneficio á 
população mogy-miriana, a cujo serviço 
estamos francamente. 

As aulas do grupo escolar eCoronel Ve- 
nancio», desta eidade, tem sido anapenaaa 
por diversaa veses; umas, devido a obras 
de reparo na eobertura; outrae, por falta 
de sgua na» aaixas para serviço de Uaa- 
pesada das latrinas. 

A suspensão daa sulss teae ee repetido 
mnitee veies durante oa pouco» anaoe q»e 
funciona   este  grupo. 

Dahi incalcuúvel prejuiao para a ia- 
stroecão da infância, prejuiao que ao tor- 
nou i'o alta monta ao anuo leetivo proai- 
mo findo, qne peaaon eat farias o teguodo 
semestre, tendo perdido na anão de estudo 
centenaree de oriançaa, o • gueein» des- 
pendido inntilosente aaiii 1 verba oom o 
profeeaorado, qne abi ficou de braçoc cra- 
aadoe, contra toa vontade, Umentando, 
como toda a população, o irremediável de- 
sastre. 

No próximo anno soeeedeiá o meemo oe 
peor ainda. 

Não havará agoa para o serviço de hy- 
giene — quando se reabrir o grupo, aa 
época   própria. 

Urge que o illustre secretario, dr. Car- 
los Gaimarãea, dá providencia», emqnante 
á tempo, para salvar Moer-mirim do pre- 
jnizn de que eirtá  novamente ameaçado. 

Mande ». exs. que vinte n nosso grupo 
nm inspertor literário, afim de irdagar 
do que aqui se passa, e. bem orientado, 
volte elle á caoital com inform» ^ae clarst 

cimento ala pode »er nti- 
Ilaadn, qoo te tranafnrmem aa cadeiras do 
grupo em eaeolac laoladat, proviaoriamen- 
to, visto nlo haver aqui eaaa eora aa onm- 
módldadac para nelk funeelonarem aa 10 
cadeiras do grupe, 

A cueto se poderá obter nm nu doie pm- 
dloe eora  duaa salas  Ngularac. 

Ordeno o Illustre aeerct.rio do Inte- 
rior medida affleaa oa beneflolo do malt 
importante ramo de terriço publico em 
Mogy-miriro o terá contribuído psra o ro- 
aloe doa aens granosc aereeimantn» de ad- 
ministrador, o qne reconhecemos oom o 
maior o o mais sincero aoatamento, 

— Transferiu residanoia do Matto Beoco 
Kra cata cidade o lavrador ar. Francisco 

me, qi.o aqui ao atíba com t. exma. fa- 
mília. 

— Oontinu'a a d;:i Ueçõeo de línguas 
em sua leaidoucia, o professor ar. André 
Jeossn, á rua Quinta de Novembro n. S. 

— O societário da Justiça concedeu trea 
meaas do lioeroa para tratamento do sou'- 
de ao dr. Aorltlo da Qama o Silva, dele- 
gado de policia deste município. 

— Em Visita a tsus parentes veiu do 
Campina» a exma. ara. d. Sinh (ra Braga, 
esposa do tr. Pedra Braga, pagador da 
Companhia Mogyana. 

— Foi diuolvida a tociedad" rnmmor- 
ciai Bucno o Canto, proprietária da agen- 
cia lotorica Chalot Gato Freto, retirando- 
ae o tooio Antônio Leito do Canto, ficando 
desta data cm deante aa reaponaabilídadea 
da mesma firma %'|Írgo do sócio Antônio 
Bueno Júnior, que continuará oom o mes- 
mo ramo de negocio. 

— Regressaram de Campinas os estu- 
dantes da eacola complementar, tenbori- 
nhaa Eipidia Brito a Maria da Conceição 
Lima; João Alvca Carneiro, Joaé e Joa- 
quim Leme do Prado o Benedioto Sallec, 
tendo este complstade o ourso. 

A Mogy-guassu' regressou o jovon Lula 
Scaglione. 

Em companhia destoa oatudantes, veiu 
o professor daqnella esoola sr. José Rny 
Barbosa, que te demoro aqui, seguindo 
depois para o Pinhal. 

— Amanhã serão iniciada» as festas em 
louvor a Santa Luzia, nn capella do Pal- 
tete, bairro do Toóura, do que são encar- 
regados oa ara. Lula Rieoi, d. Rnaa Agrelli 
e Antônio Matbeus Dis». 

No dia 13 haverá procissão o outros aotoc 
do culto cstholico. . 

Os leilões de prendas ao realiaarSo todo» 
oa dias, antes das ladainhaa. 

— O tr. Francitco Lambert comprou a 
casa e terreno que possuía aqui o coronel 
Amando Bueno, á rua ülhoa Cintra, o 
vai mandar faaer em dito prédio impor- 
tantes reformas, afim de adaptnl-o á sua 
roBÍdencia. ..,._ 

São numerosos ot prediot qne tám rece- 
bido reforma» do nota durante este anno. 
A cidade muito tem lucrado oom este mo- 
vimento de reconttrucção, além das diver- 
sas construeções que vSo bastante adeanta- 
das, em vários largos e ruas da cidade. 
Mogy-mírim transforma-se para melhor. 
Pouco a pouco appareoem os resultados da 
confiança que o povo deposita noa dirigen- 
tes da cidade o na patriótica câmara mu- 
nicipal. 

Mogy-mírim progride, á a grande ver- 
dade ; Mogy-mirlm oontinu'a em pai, fonte 
de todo o bem, 

— A 6 de ian iro próximo effectuar-tn-á 
a fnsti de S. Benedioto era sua capella, 
no largo Moreira Cotar. 

As snlennidadea começarão no dia 8, ha- 
vendo leilões do prendas nesse dia e nn» 
dias seguinte», e onocrrar-ne-ão a 6, sendo 
a missa cantada ás 11 horas, depois do que 
o revmo. vigário da parnchia, padre Vi- 
cente Passos, pregará sermão ao Evange- 
lho; procissão áa 8 horas da tarde. 

• São festeiros ot sr». AdSo Bueno e Isa- 
bel Maria da <> noeição. e canitlto do mas- 
tro o sr. Er/dio-Coelho; thegonreiro, o 
mafor Antônio Leite do Canto. 

ITARARÉ' 
(Do correspOüiient^','em T): — Ha pou- 

cos dias, esteve aqui, o dr. Cândido Ro- 
drigues, secretario da Agricultura, que 
veiu inspeccionar o leito da Estrada de 
Forro Sorocabana, acompanhado de bri- 
lhante  comitiva.   . 

Ao seu encontro sahiram o coronel 
Jordão, do Canto e Silva, major João 
Ribas, coronel Fruotuoso Pimentel, capi- 
tão Benjainín Duarte do Almeida, capi- 
tão Luiz do Prado, capitão Joaquim Dias 
Tatil, major João de Carvalho, capitão 
José de Sousa Camargo, presidente da 
câmara,   quo   compõem   o   directorio   pol' 

ims esrnlares o nas nutres ssi-olaa naln-lde I». fueln, ■ ull/umina proveniente da 
diiaea, 11.11111. i|.11. B e ir.irn. oi .n , il.i ridu liliira dn nm dã eiactnnienle a» iiieami"! 
da n do iiiiinieipid, apre*»iitiuido todi». naliwoçflai qu« a albnrrina que ao eneonlr» 
mlalH-leiiiiienUi» optimn reaiillado, aendn nu aani/ite .- no» t.-. i I..- .)„ mii boi. Fo 
na arto» doa axamea miiit<i roncorridn» por   *A pelo  naerum»  preripitante  mo  •«  eon 

l'>dii ■ Ir.- . .   da   neua 
ciiHlnda. 

— Renlizon-ae, ante-hontoin, o oa^aiiien 
to dn professor »r. ArlatidiMi Fernandes 
enm a aenhnrita Llioi» C<.rileirn, filha dn ar. 
Insé P. Alves CorlBiro, pharmaceiiti.s) nes- 
ta ridade. 

O aet« civil teve logar am eaaa dos pae» 
da noiva, aervindo dn pnilrinho» pnr imrle 
do nolro o dr. .Toaé l^-ita do Sutiaa, n da 
noiva, o «r. Linnnu Cordeiro. 

O aeto religioso, torn logar na matris, 
servindo dn padrinlim por parte do noivo, 
11 eornnel Lula I.eit... renrinientailo pnln dr. 
José l.i.ite de Sonau o da noiva o ar. Joa- 
quim  Cordeiro. 

— Seguiram para S. Paulo, oc onrnneia 
Pedro Penteado o JnSo nellarinino Ferrei- 
ra de Camargo,  chefes |mlitleoe  lm'ai<s, 

— ( ...if.ni bontem » e»ta oídailn o dr. 
Itnplmel Prestes qne vem de novo residir 
entro es ampnrensn», depois dn uma série 
de trlumplin» nleançados na aradnmia dn 
Direito de S. Paulo, onde terminou o aeu 
curso com grande brilhantismo, rerebondo 
0 grau dn barbarei em Direito. 

AmMirnmo» ao diafinetn nmpnrenan nm 
futuro ropleto de felicidadea, 

— R»tovn ne»ta cidade, já tendo regres- 
aado para a capital, o cnrnnnl f.uia Leite 
aenador estadual, acompanhado de sua se- 
nhora. 

8. MANUEL 

(Em 0 do corrente): — Realiaou-Ba no 
domingo p. passado, conforme dia o iMovi- 
mentoi, a festa de encerramento das auias 
da anno leetivo ora findo, na presença do 
grande numero de pessoas grada» da nossa 
cidade, tendo sido a sessão do eucorramen- 
to presidida polo juis de direito da com tr- 
oa. Apóo a entrega de cartões ao» aliimn.in 
promovidos teve Togar a execução de um 
programma previamente orgnuizado em que 
figuraram diversão recitaçflea, poesias o mo- 
nólogos recitados pelos alumnos do estabein- 
cimento entro os quaes se destacaram os 
seguintes: — dialogo aCesario Mottai, pe- 
las slumnaa Maria do Carmo Mello e Anua 
de Mello e bymno tCeaario Motta», cantado 
por todas ss alumnas do 4.o anno; «Vin- 
gança», poesia, pela aluinna Leopoldinu 10 
Carmo; aBandeira Nacional-, pelaa alumna» 
Anna de Mello, Rosa Marchiono, Leopoldi- 
n.i do Carmo Mello o o alnmno Paulino Eu- 
gênio. 

Em seguida foram pelo presidente entre- 
gue» oa diplomas aos alumnos que concluí- 
ram o curso preliminar e convidado o dr 
Crescendo  Costa,  digno  promotor publioo. 
Sara saudar em nome dos presentes o corpo 

ocente e os alumnoa diplomados, tendo s. t. 
se desempenhado da incumbência numa bre- 
ve e eloqnente oração, terminando assim a 
festa de encerramento. Na segunda feira 
seguinte, teve logar no gabinete do dire- 
ctor do grupo a entrega do prêmio «Dr. 
Oronoio OU», prêmio annual olfertado por 
alguns amigos do pranteado moço, constan- 
te de um rico tinteiro de prata «art-nou- 
vcati», ao alnmno t^ue mais se distinguisse 
no curso, e que foi entregue a Maria do 
Carmo Mello. Ainda nesse dia foi entregue 
também nm outro prêmio, constante de um 
rico copo de prata, a alumna Benedicta Es- 
píndola, prêmio esse offerecido pelo profes- 
sor Possidonio Sallec, digno director do es 
tabelenimento. 

— Movimento do hospital da Casa Pia de 
8. Vicente de Paulo, no mez de novembro 
de 1908. 

Existiam, 23; entraram, 10; sahiram, 19; 
falleceram,  8;  existem, 20. 

Os fallecidos foram: — Galdino Manuel 
Dias, Maria de Luoca e Signognini Annun- 
siata, sendo que esta entrou moribunda. 

Foram aviadas 02 formulas para oa inter- 
nados no hospital e praticada uma operação. 

Donativos. — Pela exma. ara. d. Maria 
Francisca Sampaio, 13 lençóes. 

Pela Casa Martins, um sacoo de aasuur 
redondo, produeto do coupon sorteado ajb 
numero 226. 

— Durante o mes de novembro findo 'o- 
rara registados no cartório desta cidade os 
seguintes: 

Nascimentos,   87;   casamentos,   16:   abi 
toe, 40. . 

■MO demnnairar que n curn» nem |ielo 
heiro entrava na confncçllo do tal extra- 

eto nde ennto Purnul A Inncçãn de um 
'iserumii nrecinitantn dn boi, de earallo, 
dn earnelrn não provocara a formação do 
um precipitado, que te formara, ao con- 
trario, desde que ee iuntava o "«eruim, 
preoipitant» á orlara de ovo». 

Maa ainda não é ludo. A reaeçln bio- 
lógica parece detinada a reaolvor um dos 
prnhlomss de medirina lignl que até boje 
maia rebelde se tem mostrado a uma aolu- 
táo. Sabe-te quantaa veses, em cauaaa ce- 
fobres, s jualiça M vt embaraçada, o mes- 
mo imposailiilitnda, psrs decidir sf nmn- 
nhs» enrnntrsdiis na» istes do acenesdo, 
são de ssngue humano ou de sangue ani- 
mal. 

Em rigor: quando at mnnehaa são re- 
cente», o exume ndrrnaropico poderá faoer 
a dlatlncção pela configuração dos glóbu- 
los vermelho», ainda que bem freqüente» 
eejam aa Incertesas; ma», o processo falha 
completamente desde que a» manchas aão 
antigas. 

A  diffículdodn,  ao contrario,  á vonolda 
Kolo emprego do nanrumu preeipitante. 

aita, com effeito, lavar a mancha o fil- 
trar eata ogua do luvagom do modo quo 
ella se torne IM m clara, e expeiimontal-a 
com o iiternmn preeipitante nhomemii, isto 
é. tangue proveniente de um animal var- 
oinadn oom o sangue do homnm; ai existe 
precipitado a mancha é do sangue huma- 
no; cará de sangue animal ai não houver 
precipitado. 

Talvea seja um tanto prematuro contar, 
desde Já, com o emprego corrente do «so- 
mmu preeipitante; maa, evidentemente 
existe abi um principio interessante e des- 
tinado segursmente a grandea reaultadoa. 
Effectivamente, ha apenas nm quarto de 
eeculo quo eaaea estudo» tiveram inicio, o, 
não só at tuas applicaçõea ilitn ido muito 
além daquellas que era licito suppor, como 
também tem vi 'n cada vea mni» alargar 
•eu» limites; não será, pois, esta uma daa 
suas menos maravilhosas conseqüências. 

Km S Frannisro, áa 0, 7 e 8 hora» du IUS* 
nbã, sendo eata ultima conrentual. 

Na capella da Kanta Cius da l.ü. 1 1 -In, 
áa 8 boi a» com acnmpauhaniento de or- 
Uniu o cântico». 

Sernm preeipitante 

Todos sabem quão fecundos em resulta- 
dos  têm  sido,   desde  uns  vinte  annos,  os 
trebalhos effectuados depois de Paeteur pa- 
ra utilização dos nserums». A serntherapia 
tornou-se um ramo de medicina, que pare- 
ce destinado a extraordinários e imprevis- 

tico c representante da câmara municipal   tos   desenvolvimentos.    E13   que   agora   as 
e muitas outras pessoas gradas do logar. | propriedades   biológicas   dos   serume   tor- 

Tocou durante o acto a banda de musi-   nam-se   também    utilizáveis,    de    maneira 
ca local. 

A' chegada dos illustres visitantes, su- 
biram ao ar innumeroe foguetes e, á 
margem da explanada da» estações em 
construcções foram dadas salvas de 21 ti- 
ros. 

O tempo chuvoso, não permittiu orga- 
nizarem-se grandes festejos em honra do 
digno  secretario  da   Agricultura. 

Sentimos bastante aqui a falta do co- 
ronel FWnando Prestes, nosso illustre 
chefe da zona e preclaro vice-presidente dn 
Estudo, para acclamal-o, como bem me- 
recedor   que é  de nossas  manifestações. 

O secretario da Agricultura foi convi- 
dado a apreciar, «ide visuu, as condições 
da cadeia de Itararé, um rancho, a bem 
dizor, indigno de prédio para tal fim e 
deprimente de nossas condições de pro- 
gresso. ,' 

Esperamos quo o. presidente do Estado 
volva oa olhos para .«ata cidade da frontei- 
ra do Estado, dotando-a de melhoramento» 
necessários, imprescindíveis para o bom 
nome do Estado e de  Itararé. 

— Aqui já chegaram maia de 17 kilo- 
metros de trilhos o muitos dormentes da 
Rio Grande, destinados ao atacamento do 
serviço da Soracabaaa daqui á Faxina. 

Estamos satisfeitos por saber que em 
março próximo futuro teremos inaugurada 
a linha aqui, em Itararé, onde ficarão as 
lindas e cspaçnaa^ estações do entronca- 
mento  da   S.   Panlo-Bio  Grande. 

— No dia 10 do corrente começarão oa 
exames das escola» isoladas deste municí- 
pio. 

— A junts de alistamento militar co- 
lheu 275 pessoas. 

— A linha de tiro nCoronel Fernando 
Prestes», que ba tanto tempo estava por 
se   concluir,   acha-se   prompta. 

Vai aer officiado ao ministro da Guerra 
solicitando armamento o munições e pe- 
dindo marear dia psra a tua inaugura- 
ção. 

— A câmara municipal acceita prop is- 
tas para illuminação, á electrieidade, da 
eidade, praças e ediiicios públicos da lo- 
calidade. 

Alegra-nos isto, poia Itararé não in- 
veja outras suas irmãs em clima, posição 
e sgua, e aó nos falta a lua electríca. 

AMPARO 
(Do oorreepondeate, cm 10): — Reali- 

aou-ce no dia 8 do corrente a inauguração 
dj nov edifício em qne o ar. Sebastião Ga- 
ma acaba do inetallar a soa reaideneia. E' 
elle situado no larga da Matris, construído 
de acoordo com todaa aa exigências da ar- 
te moderna, offereceado oa bonito aspecto 

inanf raqic do novo nrodio, notendo ss al- 

Foi serrida aca coavidadoa lenta mm» da 
docas, sendo o sr. Gaaaa o sua exma. famí- 
lia muito felicitsdce. 

O moneenhor ãato«ão Pereira Beimão, 
vigário da parorhía. benaan o novo '■ra- 
dio,  qne fica sendo nm doe principaec da 

— Realizou cate hontrni, 
treta no coreto do jardim publico, a corpo- 
ração musical «Lyra A «perenes», aendo 
notável a ooncorreacia da assistentes. O 
progrsmma  aannadade     (oi   executado   á 

— Eapera-se una solução satisfactoria 
para a demorada questão do «Duas Pon- 
tes*, bairro que sempre pertenceu ao Am- 
paro e qne este. wndo-lhe feita justiça e 
não   favnr,   jamais  poderá  perder. 

Quer pelo direito qne lhe assiste na ques- 
tão,   quer   pelo   ralor doe  bomen»  que d"- 
f«-ndem a soa catas. Amparo ainda espera 
obter   no   disputado   eertamen   jurídico   o» 

•oro» da rictoria. 
— Realteamas-so oa 

bem  curiosa,  no domínio das fraudes ali 
montares. 

Seguiremos a uRevue Industrielle.i na se- 
guinte exposição. 

E' geralmente sabido que os processos or- 
dinários da o' imica analytica permittem 
determinar, com facilidade, as differentes 
substancias que entram na composição de 
nm corpo, mas que — e com especialidade 
em matéria aUmentar — elles são geral- 
mente impotentes no reconhecimento das 
fraudes. Eis, por exemplo, dois produeto» 
alimentares de aspecto, peso, sabor, seme- 
lhantes: um é extracto de carne obtido 
naturalmente, isto éf por um tratamento 
apropriado da carne animal; o outro á 
também um extracto de carne, mas artifi- 
cial, um verdadeiro produeto ohimico, re- 
constituído por syntnese. Ambos apresen 
tai.i a mesma composição elementar; entre 
tai.tc, um é produeto de valor o o outro na- 
da mais é que um artificio, uma fraude. Co- 
mo poderemos differençal-oa P A ebímici 
mostra-se para isso impotente, pois que 
poderá mostrar a composição dos dois pro- 
dueto», mas lhe será impossível indicar a 
origem de seu» elemento» conatitntivo». E' 
ae.ui, precisamente, que intervém o pro- 
cesso biológico chamado dos naerum»» preci- 
pitt.ntes. Elle denunciará a fraude: um doa 
preduetos provém do tratamento de maté- 
ria, organizadas, o outro de matérias in- 
orgânicas ; o iiaerum», que é também um 
produeto da vida, irá descobrir aquelle dos 
dois extracto» que teve um pastado de vida 
e denunciará o outro e lato da tegnínte ma- 
neira: 

Toma-se um animal qualquer, nm coelho, 
pji exemplo, e durante muitos dias segui- 
dos faaem-ae-lbe injecçõea eub-cutaness do 
sangue, ou melhor, do «ternm» (lato á, co- 
mo se sabe, da substancia liquida do san- 
gue, meio de cultura natural dos micro- 
organismos sangüíneos) de nm outro ani- 
mal, de uma gallinha, de um cavallo, de 
um homem, etc. Tem-se assim semeado no 
systema circulatório do coelho nm cangue 
eatianho, e naturalmente dahi resultsrá 
qufdqoer modificação no primitivo oonted- 
d.i desse «ystema. 

E" eata modificação qne ee tradus no «so- 
rrir preeipitante». 

Snpponhamos, oom effeito, que injecta- 
mos no coelho «serum» de gallinha ; podere- 
mes tirar delle nm naerum» modificado, que 
á o naerum» preeipitante. Colloqnemoc ago- 
ra eat tree tnboe do ensaio tangue de ani- 
maes differeatee; sangue de cavallo no 
primeiro, sangue de boi no segundo, can- 
gue de gallinha no terceiro. 

Derramemos em cada um deaaea três 
tnboe algnraaa gottaa de a caco naerum»; 
esc o qne obcerveremoe: nenhum torva- 
mento noa dois primeiros, tarvamento 
perfeito ao terceiro, ao ooatrario, 
■ato é, naqoelle qne contém esse mesmo 
«sernm» de gallinha qne faa parte do aoeso 
nserum» de ensaio. E abi temoe uma regra 
geral e não simples coincidência, pois que. 
si no» tiveesemoe servido do «aernm» pre- 
eipitante coelbo-caTaBo, em logar do nosso 
«aernm» eoelbo-gaUinha, aeria no tubo con- 
tendo aangue de cavallo qne o precipitado 
as produziria ; egnal faeto se daria no tu- 
bo contendo sangue de boi, aí nos eerris- 
semos do  "serum»  coelho-boi,   etc. 

Por abi ae vá a inDortancia conaiders- 
••1 s que está destinado ease prooesso bio- 
lógico do •-sernm» preeipitante na desco- 
berta das fraudes sbmentarçs- A • P.evne 
ledustrielle» dá mrgnifícn exemplo era nm 
case qne cita; «Um extracto de carne. 
■ Purov, muito espalhado e acreditado na 
Allemanha. é fabricado exdnsivameate com 
gh-cerias. aalitre, aetde borieo e dera de 
ovo, sem o menor rceti^in de carne. Ora. 
as analysee cbisaieas ordinariae aão ha- 
viam   ainda   nei mitUdo  deocobrir  a   fran- 

CHRONICA SOCIAL 
ANNIVERSARIOS 

Fazem,   hoje,   annos: 
O  sr.   Feliciano   Marques,   auxiliar   do 

Banco Commercio e  Industria: 
— a sonhorita Pedrina de Oliveira, fi- 

lha do sr. Ruphael F. de Oliveira; 
— a senhonta Henrii^ueta, filha do ge- 

neral Francisco Glyceno, aenador fede- 
ral; 

— a senborita Edméa, filha do dr. Pe- 
dro Arbues da  Silva; 

— o dr. Cândido Eapinbeira, director 
do   Hoapital   de   Isolamento; 

— o menino Franklin, filho do ar. Fran- 
klin W. Hatch; 

— o sr. Manuel Pereira Ribeiro, resi- 
dente em Campinas; 

— a tra. d. Aristodemia Bueno Tava- 
res, esposa do sr. Affonso Mario Bueno; 

— o tr. dr. Raul Jordão de Magalhãee, 
advogado do nosso foro. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Acha-se nesta capital, o dr. Jovíno de 

Sylos, advogado em S. José do Rio Par- 
do. 

NASCIMENTO 
O ar. Manuel Eduardo de Almeida, es- 

crivão de paz de S. Bernardo, desde hon- 
tem que é pae de mais uma menina 

3ue, na pia baptismal, receberá o nome 
e Maria José. 

NUPCIA8 
Realizou-se hontem, nesta capital, o 

consórcio do engenheiro dr. Tarciso de 
Magalhães, oom a distineta senborita Ra- 
chel Blandy de Toledo, filha do falleoido 
oommeroiante José Manuel de Toledo e 
irmã do nosso companheiro na adminis- 
tração desta folha, ar. José Blandy de 
Toledo. 

O acto civil effectuou-se, ás 2 horas da 
tarde, na residência da família da noiva, 
seguindo-se a cerimonia religiosa, cele- 
brada em um lindo altar, armado na sala 
de visitas. 

Serviram de poranymphos: — No civil 
e religioso, por parte do noivo, o dr. Vital 
Brasil, e da noiva, no civil, o sr. Luiz Au- 
gusto de Toledo, e no religioso, o dr. João 
Baptista Pinto de Toledo e sua esposa. 

Após as cerimonias, foi servida aos con- 
vidados delicoda mesa de doces, sendo, 
nessa oceasião, feitos vários brindes pela 
felicidade dos noivos. 

Pelo trem das 4 horas da tarde, o novo 
par seguiu para Santos, com destino ao 
Guarujá. 

•lio» 
Ns egrela de Nosis Renbors dos R- me- 

0 nora» da inanhã, mm cântico» » 
mor •-nb-mento de orgaro. 

No Sanl'iarin do Coração dn Jesus, ás fl 
0, 7. 8, 0, 10 e II horss, havendo nesta 
pratica. 

Culto Evangélico 
Foram expedidas petoa respeetiroa mod» 

raduras s» aoguintes convoosçõc : 
•'o Svnodu do Norte, a reunir-se Da Ba 

biu, a 7 dn janeiro de ÍOOO; 
ao Synodo do Bul, a reunir-se em Campi. 

na\ a 7 do janeiro dn 1000; 
do Preabyterio do Rio, a reunir-se no Riu 

do Janeiro, a 31 dn d. i- n.bro de 1008; 
do Presbyterio do Minaa, a reunir-se ou 

Campinas, no salão á rua Rogente Feijó, 
Od, ds 7 e meia horss da noite dn 4 dl 
janeiro; 

do Preabyterio de 8. Paulo, a rcunir-ea 
eoi Ytn, no salão do culto, áa 7 o meia 
da^oite de S de janeiro. 

*— Seguiu   hontem   para   Bragança   o 
— Seguiu hontem para Bragança o ror, 

Ueroulano de Gouveia. 
MS* 

Gamara Municipal 
MCNUO  IM   19   DE   DECRIIBBO 

frendtnrin  do tr.  Corria  THat 

A' hora regimental, foita a cb tnada, 
verifloa-ae a presença dos sra. Corra» Dias, 
Goulart Penteado, Aí -'■ida Lima, Aaevedo 
Soares e Bernardo de Ca'    na 

O SR. PRESIDENTE declara que. nlo 
havendo numero legal, suspende a sessão 
por alguns minutos, ut.' decorrer o tempo 
regimental. 

Reaberta a sessão, e procedendo se a no- 
va chamada, a ella respondem os mesmos 
■rs. vereadore» acima mencionados e mais 
o sr. Frederico Lopes Branco. 

Continuando a não haver numero, o tr. 
presidente declara  não  haver sessão. 

PACTOS DIVSilSOS 
Diploma   encontrado 

Ao delegado quo ae achava de serviço 
na Repartição Central da Policia, o tr. 
Mario Faria Braga entregou, hontem, á 
noite, um diploma de conclusão du l.o 
anno do grupo escolar do Braz, perten- 
cente ao alumno Jayme Bandeira. 

Esse diploma foi encontrado na rua. 

Culto Catholico 
SANTÍSSIMO SACRAMENTO. — Na 

ogreja de S. Francisco haverá hoje ilaus 
perennc», com exposição do Santisaimo 
Sacramento, durante todo o dia. 

* 
ADVENTO. — Hoje, terceiro domingo 

do Advento, haverá ás 10 horas na Cathe- 
dral, missa cantada e sermão ao Evan- 
gelho. 

♦ 
SANTA LUZIA.  — Hoje, dia da Santa 

Luzia, haverá na respectiva capella, á rua 
da  Tabatinguera,   missa  com   cânticos,   la- 
dainha e bençam. 

♦ 
ORDEM     TERCEIRA DO CARMO. — 

Nesta egreja haverá boje,  reunião de no- 
viços, apés a missa conventual. 

♦ 
DEVOÇÕES DE HOJE. — Nas matri- 

zes       princípaes  e„   jas  haverá  hoje   as 
costumada» missas e devoções 1   Ias almas 
do purgatório. 

—   Na   capella   dj  cemitério do  Araçá 
haverá missa pelaa r1 -'as, hoje, ás 9 horas. 

Em S. Pedro, ás 8 horaa e meia da ma- 
nhã, a da irmandade doa Clérigos. 

Na Conaolação, ás 8 o 9 horas.  - 
Na egreja do Rosário, ás 7, 6 o um quar- 

to, 9 o  10 horas e méis, sendo esta con- 
ventual. 

Em Santa Cecília, ás 7 o 9 e meia, ha- 
vendo pratica nesta. 

No Brás. 0, 8 e 10 hora», sendo esta con- 
ventual o navendo pratica pelo revmo. vi- 
gário. 

Na capella do Extern-to S. José, ás 8 
horas, havendo bençam eu      ;uida. 

.;m S. Gonçalo, ás 0. 7 a 8 horas. Ns 
capella da Congregação, annexa a eata 
egreja, haverá missa também ás 8 horaa da 
manhã, com oanto doe paalmoa peloa con- 
gregadoc. 

Na capella do Seminário Episcopal, áa 
8 horaa, cantada. 

No cor nto do Carmo, áa 7, - o 10 
horaa. 

Na capella doa -flietos. áa 8 a meia 
horas. 

Na egreja de Noaca Senhora da Boa Mor. 
te, áa 8 horaa o meia, miaaa da Irmanda- 
de. 

Na matria da Gloria, no Cambncy, it 7 
e meia a 9 horaa. 

Na Ordem Terceira do Carmo, áa 8 ho- 
raa, 00a pratica ao evangelho o bençam 
em seguida á miaaa. 

Na capella do Collegio de Saato Agocti 
n' >, ás 7 borsa e 8 e meia, aendo ests 
cantada. 

No Santuário do Coração de Maria, ás 
5 o meia, 7, 8 e 9. 

No Moeteiro de S. Bento, á» ', 7, 8, 9 
e 10 horas ds manhã, sendo a doe 8 horas 
cantado   o   cor..   n nsl   a   aa   outras 

Escala policial 
Está assim distribuído o serviço para 

bojo: 
Delegado de dia, o 8.0 auxiliar, dr. Au- 

gusto Leite; de noite, o dr. Enéas Ferras, 
S.o delegado. 

Medico de dia, o dr. Honorio Libero; de 
noite,   o  dr.   Marcnndes   Machado. 

Atropelamento 
Uma menor colhida por uma carroça — 

—Na alameda Gltttt — Ferimentos 
Itvtt 

Na alameda Glette a carroça n. 1.208, 
guiada pelo carroceiro Sebastião Machado, 
atropelou, hontem, ás 3 horas da tardo, 
a menor Editb de Almeida. 

O carroceiro, que foi o único responsá- 
vel pelo desastre, porque conduzia o seu 
vehiculo em disparada, foi preso em fla- 
grante. 

Editb de Almeida, tendo recebido feri- 
mentos leves por todo o corpo, não quiz, 
todavia, submetter-se a exame de corpo do 
delicto. 

Tomou conhecimento do facto o l.o sub- 
delegado de Santa Iphigenia, dr. Sebastião 
Pereira. 

Remessa de   inquéritos 
O dr. João B:!!'tista de Sonsa, l-o dele- 

gado, remetteu, ' tem, á secretaria da 
Segurança Publica, afim de terem o flcsti- 
no conveniente, os inquéritos instaurados: 

Contra Carlos da Silva, por crime de 
ferimentos loves na pessoa d Martha 
Francisca, facto oceorrido no dia 5 de no- 
vembro, próximo findo; contra José Ka- 
111, que no dia 7 do corrente feriu leve- 
mente Kalil Ernette; contra o carrocei- 
ro Josc Forte, que, com seu V ' iculo, atro- 
pelou, no dia 21 de novembro fir.Jo, Bo- 
nedicto 8:itini, ferindo-o le,-emente; con- 
tra Antônio Pelegrini, qno no dia 6 do 
corrente feriu levemente Rapbael   Dacato, 

A demeucia 
Na l.a delegacia estão endo prepa- 

rados os respectivos papeis para a inter- 
nação dos dementes Conceição Nascimen- 
to, Elisa Antonia da Conceição ptista 
Belato no hospício de alienados de Ju- 
query. 

Este ultimo ó procedente do mtr 
Estado. 

ior do 

A' miaaa daa 9 horas assistem cs estudan- 
te*, para oe quaee deverão ficar reservados 
oa dês primeiro» bancos de ambos os la- 
dos. Na missa das 10 boras ficarão reeerva- 
doe oe sei' primeiros bancos de ambos o» 
lados psra os meninos do collegio que as- 
sistem a esta 1 issa. Préga-se em portn- 
gaea ao evangelho da missa das 9, e em 
«llemão, depois da missa das 10 horaa. 

Na Santa Casa de Miserícordis, no Asy- 
lo dos Expostos, de Wsnderley, na Can 
Pia e Recolhimento de Santa Tberexa. ás 
6 horas. 

Ns capella das P-rdi"*» e no coOegio 
Tamandar.. Cl 9 boras. 

Menor apprehendida 
Ha dias noticiámos uma queixa apresen- 

tada por Alice Falcone á policia óe villa 
Maríana contra Manuel Raposo, < m cujo 
poder se achava uma filhinha da lueixosa, 
de nome Isabel. . 

Alice dera á luz a referida criança na 
Maternidade e, não tendo meios para 
crial-a, oonüou-a á mulher de Rapiso. 

Agora, cessando os motivos que -i obri- 
garam a viver separada da filhinha, Alice 
Falcone a reclamou, recusando-se Raposo 
a reatituil-a. 

Não sendo possível chegarem a um uccor- 
do, foram ambos á presença do ar. Raul 
do Aguiar, subdelegado do districto. 

A autoridade convenceu Raposo üe que 
devia entregar a criança a Alice, que sobre 
ella tinha incontestável direito. E Raposo 
entregou-a. 

Surgiu depoia uma questão entre a auto- 
ridade e o jnia de orphams, dr. Clementíno 
de Castro, devido a intrigas intereiieíraa 
de dois officíaee de justiça, dando :aBo ori- 
gem a que aquelle magistrado ctticiasse 
»i eecretario da Justiça e da Segurança 
Publica, pedindo-lhe que recommendasae 
ao seu auxiliar abster-se de intervir em 
negócios orphanologioos. 

Hontem, porém, ficou eaclarecida a situa- 
ção e o juis de orphams, adquirindo a cer- 
teaâ de qne a intervenção da autoridade 
foi toda conciliadora, dirígin-se de IM vo ao 
secretario da Justiça e da Segurança Publí- 
c» declarando aem effeito o aen officio an- 
terior. 

O mesmo juiz mandou demiti.r os dow 
officiaes de justiça. 

Acção de indemnisação 
Bebidas falsificadas — Acção proposta 

Foi apresentado, bontem, pelo dr. Adol- 
pho Gordo, como adv . , u da» firmaa com- 
merriaea Noilly Prat e Comp., e Jules Ro- 
bin e Comp., ao dr. Wenceslau de Quei- 
roz, juiz federsl substituto, uma petiçã< 
afim de ser intimada a firma Luigi Mate- 
rasao e Comp. a comparecer em juízo par» 
ver-ee-lbe proi-or uma acção de indemniza- 
ção, por haverem sido spprehendidss be- 
bidas falsificadas, com marcas daqoflle? fa 
bricantes, no deposito de Lnigi Materan- 
zo O Comp.. desta capital, pelo» fiscae» 
de consumo. A indemnizaç» foi avaliada 
em   100: OCO; 000. 

O dr. Wencpaiaa de Queirós marcon a 
primeira audiência para a propósito ra 
deesa acção. 

O feito corre pelo cartório -!- escrivão 
Tiburcio 
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Abuso de  oonflauça 
0 ptdide .«» (ulUncia da firma Ltllt • 

Comp.  —  0  dcipacho do  juii 
O juií Jü l.« vura romniurniul, Ur. Pinto 

ie T..1. .li. i>'ir aoiite-nB d» ht utom, IU-UOII 
o pedido do falWiKÍa do UrnitiliauiMho 
Bank contra a ftima I-oíto e Comii., dcata 
ptixca. 

Na aua lunga aenUnta, o dr. IMato da 
Tclrdo, entro outro» fnndnniontoa, n»K"" 
o roquorido iiclo Danço purqno a potiflo 
Inicial nío (oi a iukao dovidamonte in- 
jtrnida   com  o   titulo da   prototta   e  quo 
Kaado imn foi foiln ]< a flrna !.»>»« •• 

mp., pakia aana adroundoa, dro. P«lro 
ViniVuim a Daniel Roaat, já haria aprv- 
lantado uo* M>ua crcdnraa ama propoata 
Ia concordata para pagamanto int.-uml 
de todna oa crcdilxH. 

O Biaailiauiaeha Dank aRCrarou daaan 
dcipucl»  para o Tribunal du  Jvatifa. 

Synoope e qneimadnraa 
Lamantaval detaalra — Uma nwnor que 

eaa numa bacia da nnua fervendo — 
Providanciai da policia 

A monor <!•■ ■Bcionalidad» italiana Ha- 
phnoln Qaata, com 18 aanoa da «lado. e T*- 
«ifl.nt.. Ií mu Cliriatino Thomaa, foi ricti- 
n.a ilo Iumontarol doanatre hontcm á tardo, 
qnnado propnrava um banho para nma 
criunfa. 

No moawnto om quo doapejaia água 
fervendo nnmn bncia, foi a menor aoom- 
mntliilii do iimn syncopo, cahindo dentro 
i'agua. 

Ilaplinolu OIIO',-I rooelieu queimaduraa em 
todi   o cor|io. 

CoKiinnnirnda n oceorroncia ao dr. Joio 
Mcnteiro, l.o anhdeleRado de Santa Iphi- 
genia, eiwo antorida»)? mondou remoror a 
offendicfa na nmbnlancin dn policia para 
o Iinspital dn Snnta Chia de Miaericordia. 

» iiVAnna 
do Paranabjba 

Graves oceorrencias — Evasio da presot 
— Ultima* MarmatAaa 

Pp.wnn rbif^ida de SanfAnna do Para- 
ná hvhn refere qne ao evadiram da cadeia 
tocai o coicmol Oscar de Castro • Janaa- 
rin Gnrcio T/MII, que nlli to achavam pre- 
sos com» prineipaea responaaveia pelai gra- 
vm oceorrencias havidas naqnplla loeali- 
dado. 

A filjin dns presos foi auxiliada por um 
gnipe de individnos armadoa que assalta- 
rnn-  a cadeia. 

Pomo na mesma noite da evasBo ríesappa- 
recesso a força que Ruarnecia a cadeia, ha 
quem acredito que os soldados fossem postos 
em debandada ) elos assaltantes. Outros 
presuineni quo os bandidos tivessem subor- 
nado ns praças, ou ontilo qno as houvessem 
BubjuKndo sob ameaça de morte. 

O coronel Oscar do Castro diriftra-r* para 
o território mineiro; e Garcia Leal nin- 
guém   sabo o  destino qne  tomon. 

Temendo qne se reprodozam a* sangren- 
ta= scenas havidas ultimamente em Sant- 
AiiTia, a maioria da população abandona 
os lares, indo par» as localidades próximas. 

Hontém devia ter checado a SanfAnna 
uiuu força de õO praças do exercito, pedida 
pelt. Roveruo do Matto Grosso para o resta- 
belecimento da ordem, voltando assim a 
tranquillidndo i população local. 

Prova  de   resistência 
<1s distinetoa rapazes, pertencentes á 

companliia de guerra do Tiro Brasileiro 
do S. Paulo, partirão hoje, ás 7 horas era 
ponto da manhã, do largo do Carmo, 
forraados em serçoea, sob a direcçáo do 
respectivo instruetor, tenente Daniel Ra- 
mos, seguindo om marcha de campanha 
att* StmfAmia, onde tomarão o tramway 
para a Cantareira. Ahi, depois de algu- 
mas evolnções railitartts, farão exercidos 
de tirn no alvo nn stand social, regressan- 
do á 1  hora á cidade. 

Foram exonerados os seguintes srrplon- 
tes do juix federal e ajudante do pricura- 
ãt-c da Republica,  em Araras: 

Primeiro aupplente, Cândido Botelho. 
Segundo supplente, capitão João Roberto 

Soares. 
Terceiro supplente, Vioente de Abreu. 
Ajudante, tenente Júlio Silva, 
Furam nomeados,  em substituição: 
Primeiro supplente, Albano Octivio do 

Lacerda. 
Segundo supplente. Albino Soares de Ca- 

margo. 
Terceiro auvplente, João Bapiista do 

Amaral. 
Ajudante, Sizenaudo Soares. 

nlinnça,   qne   foram  wieMlilii-ndMS   i» Ia   dut- 
ulada   mulher  do   trivle   aroiitMinumlo. 

t    a ruaa  eiiflieu-H» du  ,. ni ■  < uriiHui. 
Um diw viainlioa l«iid>rou-iui ouiãn de 

tranainitlir o faelo á ptdicia e eummiiiiiroii- 
•o tnin n Ceutial, pelo teleplion» du nina 
chácara   <!..   Ilurra  Kiunla. 

l.ui{o depois c<impan<oium no local, o dr 
Pinheiro e Prado, l.o delicado auxiliar, 
• o mudico lugiala dr. Arehar da Caatdho. 

Ueafaita a laçada que eiroumdava o pua- 
cavo do cadáver, foi alie conduaido para 
ua lait», onde o madioo legiata proeeduu 
o nuoeaaario eaaine, dando oomo toaun- 
mortiaa ama aspbiiia por nspanaio. 

O aatairo do inditoao negoeianle affe- 
ctuar aeá kaje a espenaaa da própria (a 
mitia. 

Exposição Nacional 

Guarda   Nacional 
O general Caetano da Faria cominuni- 

oou ao eommando desta milícia que, atd 
janeiro próximo, nlo podem maia aer re- 
cebidna no exercito voluntários especiaoa 
e também por dois o troa annoa, deven- 
do oa interessados aguardarem a época 
legal para se apresentarem. 

— Foram recebidas hnntem aa liataa 
contendo na nomes doa alistados para o 
sorteio militar pelas juntas de Igarapava, 
Pedras, MORV Gnassn e 8. Joaá dos Cam- 
peã. As juntas que ainda não remetteram 
as liataa deverão faael-o com a poaslvol 
urgência. 

— O alistamento militar no município 
de Porto Felis aerá feito depois que ces- 
sar alli a epidemia de varíola reinante, 
que impossibilita presentemente o funecio- 
namanto da reapeotiva  junta. 

— O tenente Pereira da Fonseca repre- 
sentou hontem o eommando desta miíiria 
no featival da inangnrafão da Ksoola Pra- 
tica   «Alvarea  Penteado*. 

— Mandoo-ae remettor ao coronel Wal- 
ter Perto, da Guarda Nacional de Pitan 
gaairai, aa patoatea do tenente Antônio 
Teixeira Guimarães, alferea Joaquim Al- 
ves e Antônio Rodrigues Pereira, devida- 
mente  lagaliaadaa  na  aaoretaría   gorai. 

— Oa offlriaea qne Mm solicitado guias 
da mudaaçaa devem proeural-aa no eom- 
mando anperior, nesta capital, atá 81 do 
corrente mes, sob pena de aerem aa mes- 
mas declaradas sem effeito, de accordo 
com a lei. 

— Foram classificados provisoriamente 
no S.o e ll.o batalhSea de infantaria da 
Guarda Nacional desta capital, os tenen- 
tes Manuel Vicente Júnior a Joaquim Au- 
gusto  SchmMt. 

— O coronel da Guarda Nacional de 
Taubatá, José Benedieto Marcondes de 
Mattos, foi, por decreto de 9 do corren- 
te, mandado aegregar ao eatado-maior-ge- 
neral desta miliria. 

— Rolioiton-sa do ministério da Jnsti- 
Ç-i e Nngooioa Interiores a ractificação dn 
nome do capitão Josí Felíx Braga, que 
foi escrinto erradamente na respectiva 
carta-patente  expedida  ultimamente. 

— Escala de serviço: dia ao quartel- 
cnneral. o capitão Antônio Thenphilo doa 
San toe, para amanhã, daa 11 áa 4 horas 
da  tarde,   Uniforme,  o 8,o. 

Fallencift decretada 
O Juia da aegu.ida vara commercial, dr. 

Jos<5 Maria Bourroul, por sentença de hon 
tem, decretou a falloncia dos negociantes 
desta praça Olyntho Ricco o Comp., esta- 
belecidos á ma Florencio de Abreu n. 
129. com seocos e molhados. 

^orsm nomeados syndicos provisórios os 
srs. Mattanò flemechio e Comp,, e mem- 
bros da commiseão fiscal oa srs. Fratelli 
Mnrtinelli e Comp. e Tinoco Machado e 
Comp. 

A fnllencla foi declarada aberta, em vir 
tiide de requerimento dos próprios oomirer 
eiantes. 

Sob a direcção dos srs. Arlindo Loal e 
Enrico Teixeira appareceu. hontem, o 
primeiro numero do hebdomadário^ «O 
Impamali, destinado a defender os inte- 
resses do povo. 

Negociante enforcado 
A vertigem da morte — Tendência para o 

suicídio — Um sexagenário que põe 
termo á existancia — Previdenciat da 
policia. 

Depois de duas ou três tentativaa infru- 
ptifrras devido á intervenção prudente >le 
pessoas da sua fnmilia, o sexagenário vene- 
liano Joaquim Rainis conseguiu honte.u 
finalmente realizar, e de maneira trágica, 
Uma aspiração tristíssima, que ha muito o 
atormentava como uma idéa fixa. Aprovei- 
tando-se da ausência da esposa e doa filhos 
que o rodeavam, sempre de vigilância, por, 
teimo á existência, enforcando se num dm 
aposentos da  própria residência. 

Joaquim Rainis era casado cem Maria 
Rainis c tinha cinco filhos já moços: Antô- 
nio, Giordano, Luiz, José e Antonia. 
Ha cerca de S annos annoe Rainis tomon Je 

aluguel uma parte do prédio n. 61 da rM> 
Conselheiro Brotero o ahi installou uma pe- 
quenina taverna, enjoa rendimentos, entre- 
tanto, não chegavam para a manutenção 
da família. 

Assim sendo, reaolveu fornecer pensão a 
operários moradores aaa immediacõea, con- 
fiando a coainha á própria moíber, )ue 
desse modo o auxiliava, e muita, na lucta 
pela vida. 

Divcraos pensionistas appareceram a o 
negocio correu a principio a contento Io 
aasal, qne passou a Tiver vida relativamen- 
te folgada. 

Ultimamente, porém, a roda da fortuna 
aomeçou a desandar e de maneira vertigi- 
nosa. Muitas pensioniataa retiraram-se e 
os poucos qne permaneceram pagavam mal 
aa suas mensalidadea. Vm dellea chegou 
aneemo a dasappareear da taverna sem ter 
liquidado  a sna divida na importância do 
MNono. 

Joaquim Rainis qne, com a velhice, a 
( ensta doa muitea dissabores supportado», 
•o tomara um nevrooatha, ineommodon ,0 
profundamenfe com o «calotei, vendo-se i ;» 
[mpeasibilidade de salvar oe seue comi omis- 
sos com o proprietário do prédio. 

Sua eiipoaa procurava ccnsnlal-o, faaen- 
do-lhe ver qne ainda tinha força* para tra- 
balhar e qne o ajudaria o quanto podejso 
eon. o intuito de melhorar e catado financei- 
ro   da  taverna. 

Rainn, porém, deaillndido da existência, 
voltou a falar do snicidio, d ■ qne proenra- 
vain diOTiiedil-o, como daa ontraa veaes, a 
sannae  e   filhos. 

Hontem, 'malmeate, qoaai áa 10 hora» 
á.t mant'~. achando-se oe filboe no trabaiho, 
Maria Itninia teve neeeasidade de sahir, 
afim de levar o almoça a nas dellea, em 
pregado   na   serraria   King. 

Deixando em casa o marido, que repou- 
mva, aneenton-se Maria, para regressar 
iahi   a  momentoa. 

Effectiramente, uns vinte míont* ^ ■[. ;> 
loraon " -r!i "»iit; -: 'íV. e ahi nfin ericn»- 
Iron o  frarrdo 

Appreh^neiva enra o farto. porqvantA tj 
prrta* estavam a^rtas. Mana Rainie rr x- 
Wn a charlar em altae voars pev Joaquim. 
promvaiHio-o por   todne om apotenMa- 

Indo, finalmente, a un>a ••••fendenei» ir- 
frMke, enecalrou a porta fechada e, ahnn- 
dc-e,   reeiMMi d.eia ae eep.iitu. 

Uo alto do tecto, em fôrma de graúe, 
peudta, au<te a* pearoçe por am ao ■>'• 
vaaar, e cadáver 4a sen BMrido. 

Janto á parede havia Baia «aeadiaha .n 
soetada, denotamio ter sanwle a Jea- 
laím para a reakca^ãa do stm faaeeto de«- 
«BIO. 

Apavorada mes •  ■■ Mu  quadre q^e 

O tempo 
A Secretaria da Agricultura Ao Ritado de S, 

Panlo. Secçâo Motnoroloirica forneceu i im 
prensa as sepiiintes Informaçõesi 

Boletim do dia 13 de dezembro de 1908. 
Nascer do uni, 5 h. e 0,9 m. nascer da 

lua, 11 h, e 2f>in. T.i oeoaso d" sol, 8 h, o 3!) 
m.,'   oceaso da Ins.   9 h. R? m,   M. 

Qnarto minprasnts a 15, às 6 h. 6 m.  T 
Estado do tampo hontem: 
CAoclaro em 8. Pniiln, Gampinai, RibeirSo 

Prato. & Carlos do Pinhal. Piracicaba, Rio Cla- 
ro,  Brota* e Jabotieabel. 

Melo encoberto em Tanbaté e   Brairança, 
Encoberto em Santos, Agudoi, Kranoa, Igna- 

pe e Ttú. 
Choveu em  Santos e Franca, 
Chaviscon om Ta u bate. 
À temperatura máxima ante-hont^m obser- 

vada no Estado foi da 80'8 em Jabuíic tli«' e 
a mínima foi de 10*8 em   S. C*rlot do  Hnhsl. 

Probabilidade  para hoje: — Varlavol. 
Neblina e garoa. 

Cliiirus fracas em vários pontos do Estado. 
Do Observatório  Central (Kscola Normal) 
Karometro a O*; A* 7 horas da manhã, 698,0 

mm.; as 9 horas áa tarda. 197,0 mm.: As 9 
hora* da noite d* hontem, fl9g,l mm 

Temperatura mínima, 11*8. Tainparatnra ma> 
lima    2;l'0. 

Vento prodaminante, atá 2 horas da tar- 
de,   SK. 

Chuva em 81 hora*, 0,0 mm. 
Tampo («ral, bom. 

Movimento do Matadouro Municipal, 
no dia   12 da dezembro. 

Foram abatidos: 5!) leilSes; 204 bovinos; 
193 suínos; 68 ovinos o 21   vitellos. 

Fornrn rog')Uados 5 ovinos por nSu 
caslradus. 

Foram Inutlllsados: ? bovinos por tu- 
berculosa o 9 gulnos  por cyaticercua. 

Emblema do carimbo—Suíno. 

leoterias 
LOTERA   OM   CAPITAL  FEDERAL 
Raanmo doa prêmios da loteria astrahl- 

da hnntem i 
8340S  •••••••       «kontinno 

1976  SiOOOMOO 
ICtai  áKMOáOOd 
teòca         fcoooiaoo 

rnmio» d* i.-orto/tooo 

34181 tMT6 M99fl 
7>«mie» d« BOOfOOO 

179M   nau aafifiG MUI  nvt KMW 

Primiet dm iOOJfOOO 
11474 16481 lewi 17938 MIM 
26776 Mt28 in:«7 f«ai7 81 «7 
IMW 41X8 43118 44176 44881 
kHtM Ua98 6U041 •1764 6979T 

PrtmUadm   lOOitm 
IIM Kit 648fi i\'Jtí 12190 

14648 17l>95 17IM 17916 1IU9» 
112<)4 251:H 23197 Ü1786 tmm 
2*M>5 3i).V.8 HrtS«3 ^970 á.V)77 
«1679 80870 8TÕ2S !«8:<34 m» 
4.2197 WM 44147 40220 4ri9j8 
«WW 47177 «MM 6»H3 61201 
63371 67 MS 61102 K5J0 66144 
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eaccão aa   LOTKIIIAS 

Granem   tmmiagmm   mo * Musa 
Oa  kilbetaa brancos da   Loteria   kelerai 

vvadkius  por esta casa, ru; < a-jaterea "r 
Minarem pelas osrdadea, anterior oa i^ste 
nor  á anidade em que    terminar o  prêmio 

terá* direito ao raembutso do mmmm 

As oominisiiAes do Jurv da Esposi- 
fio IIHOíOIISI propiiaeram fossem dndoa pre 
mios aos seguintes aipositorea deste Es- 
tado i 

Forinha$, ftrultii, tle. — Feouluria Pi- 
rasauniiiiBa, Krando premia | Sociedade 
Anonjma Moinho BantUta, idem; P. Ma- 
taraaao a Comp., idem | Avelino Nnvuoa 
Teixeira, m" lalha de ouro ; Bueno a Lima, 
ideui; Marciano Marquea Teixeira, idem | 
Joaá Paulino Pinto Naaario, idem; Musa 
Caveadiaka, idem: .loeietd Annnjrme doa 
Deatilleriea Bráailiennaa, i.em; Compa- 
nhia Reflnadora Paulista, idem; Joaquim 
Candidn da Oliveira, idem; Joio Oblae, 
medalha de prata; Joaá Jovanina, meda- 
lha da brnnse; Lonrenço Qranato, idem. 

Jfnrms iilimrntirini, bilfoutni, tle. — 
Ancien* Etablisaements Duchcn, grande 
premia; Fratelli Seochi, idem ; I Moco Josá 
da Silva, medalha de ouro; Ângelo Ghi- 
lardi, idem) Oiovanni Votta a Comp., 
idem; E. Bimiaoalohi idem; Joto Chri*- 
tofani o Filho, idem ; Diaa o Comp., me- 
dalha de prata; Maria a E. Berl .iwl, 
idem; C. Fierettl, id ; Marco Bteinnr, 
idem; Irmfioa Rocha, idem ; Ra;.' ael Phi- 
lomeno, idem; Macedo e Teixeira, idem. 

Cncáni, thocolatr.i, eie. — Falchi flianni- 
ni e Comp., «rande prêmio; O, Fincato 
e Comp., medalha do ouro; Companhia 
Industria e Coinmoreio, idem; Salvador 
Flosi o Filhos, idem; Exydin Dizoioli e 
Comp., medalha do prata; Luia do Maio, 
idem; Ricco e de Luoca, idom; Reis 
Ramos, modalha de bronae. 

Coniemas, tte. — Diogo Josá da Silva 
(«A Paulicáau), grande prêmio; J. Zim- 
■nerntann. mednlha de ouro; Empresa Fri- 
Rorifioa Paulista, idem; Companhia Indus- 
tria e Commeroio, idem; Pamplona, So- 
brinho e Comp., idem; Lourenço (Irana- 
to, idem; d. Polyxena O. Carneiro, idem ; 
C. Tinoco e Comp., modalha de pratn ; 
Miguel Cavalotti, medalha do bronze; 
Martin Orassmann, idom; Cassa Tolli 
'Companhia Industria e Còmmcrcin), 
idem. 

Atritei, óleos, cte. — Belegardi o Comp., 
medalha de ouro; F. Mataraaro e Comp., 
idom; Diogo José da Silva, idem; Júlio 
Brenno, medalha de prata ; Falchi Oiani- 
ni a Comp., idem; Jnlio Carrear», idem; 
Manuel Quedes, idem; Pedro Scarrone, 
idem. 

Vinho», Ueort», tte. — Companhia An- 
tnretica Paulista, grande prêmio; Fran- 
cisco Clerici e Comp., medalha de onro; 
Jnlio Stern, idem; Ricardo Naschold e 
Comp., idem; Alexand-• Krng, idem; Le- 
opoldo Di-frich, idem; Caetano Scogna- 
miglio, idem; Aleixo Varolli, idem; V. 
Coulon o Comp., idem; Toti, Trevisnn e 
Comp., idem; Q. Fincato e Comp., idem; 
IrmSoa Passo, idem ; Socictá Anonymo 
des Deatilleriea Bresiliennes, idem ; Zefiro 
Scnotegazsa, idem; Companhia Industria 
e Commorcio, idem ; Torenxo Amadei, me- 
dalha de prata ; Oermano Quther Júnior, 
idem; José G. Maio, idem; Luciano Ven- 
tnrine, idem; Antônio Borcri Naaareth, 
idem; M. Gonçalves e Comp., idem; Au- 
Riisto Tolle e Comp., idem; Ricco e di 
Lncca, idom; A"f'"io Campioni, idem; 
Luiz Lcnzolari, idem ; Lnia Travnglio idom 
coronel Antônio da Silva Gomes Braga, 
idem ; Jorge Potto, idem ; Antônio Bove, 
idem ; Carlos Anfziisto Hciland, idem; Luia 
L.vra, idem ; d. Helena Knig, idem ; Dio- 
go Martins Ribeiro, idem j Gambino e Te- 
gagno, medalha do bronze ; J sé Antônio 
Estoves, idem j Pedro Maroni, idem ; Otto 
Schmoiske, idem ; Jn^é Bertero e Comp., 
idem; Levi o Bertoldi, idem ; Henrique 
Grassmann, idem; João Cândido Junquei- 
ra, idem; Capra e Zedron. idem; Lula 
Tracco, idem; Vicente Vinhati e Comp., 
idem; Joaquim Ferreira de Sousa No- 
gueira, idem ; Antônio Vieira Branco, 
idem; César Silvi, idem; Jaoob Sprenger, 
idem; José Navasio, idem; JoSo Oblao, 
idem; Miguel Puncinelli, idem; Oljmpio 
Pinheiro, idem ; Domingos Carlini, idem ; 
Vicente Rngani, idem; A. Russeau e 
Comp., idom; José Jovnnine, idem; Do- 
mingos Falardi, idem ; Carlos Jo?" Pinhei- 
ro, idem; Antônio Dal Porto e Comp., 
idem; Anna Onbritlla da Silva Oliveira, 
idom ; Zulmira Banho de Andrade, idem; 
Paulo d'Auria Laiulati, idem; d. Antonia 
Poli, idem; A. J. Barreto, idem; Ro- 
mualdo Borgarelli, idem; Mosconi e Sibon, 
idem. 

Xaroptt, limonadai, tte. — Companhia 
Industrial e Commercio, medalha de ouro; 
José Piffer, medalha de prata; Miguel 
Pucinelli, idem ; Puccitte e Comp., idem ; 
Antônio   Bovi,   idem. 

Çitcijo», mnnteinn», tte. P. Moitinho, 
grande prêmio; Fabrica da Fazenda de 
Santo Antônio,  medalha de ouro. 

Ovriveiaria, etc. — Victor Berton, me- 
dalha  de  bronze. 

Brlojoarin. — Vitalino Micholinc, me- 
dalha de ouro; José Cocoez, medalha de 
prata. 

Machinns, motritet, ete. — Estipa e 
Blois, medalha de ouro; Companhia Me- 
cânica Importadora, idom; Honorio Fer- 
reira, medalha de prata; Teixeira Men- 
des e Comp., idem.      * 

Mnehinn» operatrítet, etc. — Martins, 
Amaral e Comp., grande prêmio; Arons 
e Comp., idem; Companhia Mac. llar- 
dy, idem; Craig e Martins, idem; 
Raphnel Stamato, medalha de ouro; 
J. Nieola e Irmãos, idem; dr. Au- 
gusto Ramos, idem ; Francisco Bcnincaaa, 
idem; Francisco P. de Sousa Mello, idem: 
Pelopidas Toledo Ramos, idem ; Paulo Al- 
ves da Silva Feüx, medalha de prata; Sa- 
muel Biagi, idem ; Pedro Schnbert, idem ; 
Caetano Torres, idem; Serafim Biasi, 
idom; Joaá Soares Marcondes, idem ; 
Alfredo Valentini, idem; Pedro Rotho- 
wsky, idem; Paulo Rodrigues da Motta, 
Teixeira, idem; dr. Sylvio Maia, idem; 
dr. Guilherme Florenee, idem; Empresa 
Rataillard, idem; Carlos J. Williams, 
idem; O. dei Gnzao, medalha do bronze ; 
Luiz Revinino, idem; Jonas Ortir, idem; 
Victorio Michelnzzo, idem; Guilherme 
Fietche, idem ; Francisco Posadas, idom; 
dr.  Antônio de Milita, idem. 

Ferramenfos. — Dr. Lnis Augusto 
Pinto, mednlha de ouro; dr. Joaquim 
Silveira Mello, medalha de bronze; José 
Roberto Paul,   idem. 

Ariigot de ferro, aço, ete. — Knntgen 
e Comp., grande prêmio; Arthur Alberto 
do Nascimento, idem; Barres Kmeger e 
Comp., idem; Beniamin Oomes Montei- 
ro, medalha de nm\; Affonso Normann, 
idem; Domingoa Alberto do Nascimento, 
idem; Victorio Oaribaldi, idem; Frede- 
rico Ferruccio Braglia, medalha de prata ; 
Luiz Torre, idem; Dias e Comp., idem ; 
Vmeida e Irmana, idem; Roberto Csrdi- 
■ ' idem; Domingos Inaeehíe e Filho, 
id>.n; Miguel Russo e Comp., medalha de 
bronze. 

Ohrnii de tf-ilheiro. — F. Lebre Filho 
e Comp. mt''',x l de onro; Hermeiicgildo 
Ferreira,   medi."      de prata. 

.i'tiçoi de rohr', efr. — V. Felisola, 
grande prêmio; Riskaüah Jorge, idem; 
F. Hanc. medalha de ouro; Arena e 
Comp.. idem; J. Rang»! e Comp., idem; 
Aüberti e Comp., idem; Pedro Avignon. 
idem; J. H. Brmino. medalha de nrata: 
Diogo Joaí da Bilra, idem; F. Hauch. 
idem; Victor Dochein. idem ; F ''slíiia, 
idemj Carln* Mnller, idem; ••r. D'.^» 
Martins, idem : Bo^chizza e Comp. 
ds" de prata; Luiz Oarawio, idem; 
Joi. ''apa e Filho, idetr-, ; Martorano. 
Franco e fomp., id**m ; Fl!r'*o Del Onenn 
e .Filho, medalha de bronze; Francisco 
dei Santos Motta. idem ; Germano Knhn" 
i«í« na; Vicente Panlino. idem ; Giengo e 
Febr. idem; dr. Sylvín Maia. idem; A«- 
sa.'. I^ío e Comp., idem; ítalo Micheli, 
id^m. 

Ot-ttlnTi*. ftr. — Dominfroa de Meo. 
medalha de onro; Câmara Municipal d» 
PiraMonnng*, «ledalha   de   hronre. 

T^qrapi-ia. etr. — Sáde Tck-fhonica 
BriTantina,   m^Ialhi de  euro. 

Pr^dictot de iinfwtore, ete. — Ginaep- 
pe Timasiini, Fratelle e Comp., aaeda- 
Iha He onro; Lyeeu do Sagrado Coracio 
de Jesus, medalha de prata; A. B. Pe- 
roira e Comp.. idem; Marcellino Veler 
idem;   Pedro   Filia, 

Amadeu Menucol, idom; Luia Lombardl, 
idem ; Domingtia da Mario, idem ; Hebas- 
tiílo José do Carvalho,  idem, 

Kutymlmrini, «canúimit e ete. — Coatu 
Ferreira e Comp., medalha da oun; A. 
Kuntoa o Comp, idem: Katuna, Blois e 
Cump., idem ; Alberto Willu e Filho, idem ; 
Franeiaoo Suhula, medalha de prata; A. 
Guidotti, idem ; Klausaner a Comp., idem ; 
l.mirenvo Belloni, idem; A. Quidotti. Mil- 
ton Ouglialminetti, idem i Câmara Muni- 
cipal, idom; Luciano Cândido Ribeiro, 
idem; Antônio Soaraa, molalba de bron- 
au. Luia Preaaia, idem; Fernando Boala- 
mandrá, idem i Antônio Bcalamandrá, 
idem |  A.  Rocha a Comp., idem. 

Movais d» luso • «to. — Lyoeu de Artea 
e Offlcins, grande prêmio; Riedel e Polk- 
inann, idem; Eduardo wallsr a Crmp., 
idem; Estena Blois a Comp., medalha da 
ouro; Joaá RafinaHi a Irmto, idem ; Theo- 
di.ro Beluaca, idem ; Salvador Stella, idem ; 
F. Rodriguoa. medalha da prata; Olficina 
de Marcenaria da Penitenciaria, idem ; 
Salvador Sffanato, idem; Jayme H. Pin- 
ta, idom; Luia Delia Roveri, medalha de 
bronxa; Vicente e Comp., idem ; F. Oiealer 
« Comp.,  idom;  Oiovanni Naldi,  idem. 

Taptttt, roj aehot • ete. — Heydonreioh 
o Irmüo, medalha da onro. 

Vidros pintadot é ete, — Conrado Bor- 
genitch,  grande premia. 

Flore» artifielnei e tte. — D. Gunhcrmi- 
na da Cunha Rnmoa, grande prêmio; Al- 
berto Richard, idem ; d. Maria F. di, Qni- 
mnríles Cravo, medalha de ouro; Viotor 
Cavalheiro, medalha de prata ; dd. Marga- 
rida Anna Cândida a Irene A. do Lima, 
idem ; José Ramos da Costa, idem ; Fir- 
minn Ramos, idem; Ignacio Varelln Qui- 
marKes, idem. 

Vidro», erytlnet e ete. — Companhia Vi- 
draria Santa Marina, grande premia; Con- 
rado Borgenieht, medalha de ouro; Pedro 
Scarrone, idem. 

Orninifo, ladrilhoi t ete. — Sensnud de 
Lavoude e Comp., medalha do curo; Com- 
pnnhia Mechanioa o Importadora, jdem; 
Companhia Progresso Paulista, idom; 
Companhia do Melhoramentos do 8. Paulo, 
idem ; Manuel Guedes, idem ; A. Feiroira 
o Irmfio, idem; Cuoá Vito, medalha de 
prata ; Rndgo e Oomp., idem ; Arhillea 
Isella, idem. 

Cal, eimfnfo e eíe. — Felippo Diehi, 
grande prêmio; Companhia Mecânica Im- 
poitadora, idem ; Irmfioa Falchi e Comp., 
idem; Manuel Guedes, medalha do ouro; 
Fabrica de Cimento Italo-Braaileira, idem; 
A. Pereira e Comp., medalha do pfata; 
Companhia Melhoramentos, idem; /ntonio 
Gordilho Filho, idem. 

Apparelhos de ifluminofao e «te. — Car- 
los Mnller, medalha de ouro; d. Graria 
Bove, idom; Frnndlni, Qhedini e Comp., 
idem ; Companhia Industrial Importadora, 
medalha do prata; Barbi e Filho, meda- 
lha  de bronze. 

Fio», te.cidoê e ete. — O. Crespi e Cf mn., 
gibndo prêmio; Banco Dniío do S. Paulo, 
idem; Rodolpho Crespi e Comp., idem; 
Socletí per VExportoaione e per 1 Indus- 
tria Itnlo Americana, medalha de onro; 
Rawlins, Mullor e Comp., idem; Monuol 
Gnedea, idem; F. Mattnrazzo e Címp., 
idom ;CompanhÍB Tanbaté Industrial, inem ; 
Pereira Mendes e Comp.j idem; JoSo Fer- 
raz, idem; Rodolpho Miranda o Filho, 
idem : Fonseca Filho e Comp., idem ; Ân- 
gelo Bicego, medalha do bronze. 

Tecido* de livho, iuta e etc. — Compa- 
nhia Nacional do Tecidos de Juta, grande 
prêmio. 

Fio» e tecidos de lã — Bergman, Kaowa; 
rick e Comp., grande premia; O. Crespi 
o Comp., medalha de ouro; Rodolpho Cres- 
pi, idem ; E. Taggiani e Montorano, meda- 
Ih . de prata ; Francisco Wichan, Idem; 
I, Chiefli e Comp., idem. 

Tecido» de seda e ete. — Tecelagem de 
Roda Itnlo-Brasileira, grande grêmio; 
(Trabalhos de soda e oriaçfio do bicho de 
seda), medalha do prata; Salomfio Bufa- 
ra h, idem. 

Barbantes, cordOes e ete. — Maggi Enri- 
co, medalha de ouro; Cândido do Ar.drader, 
idom ; Valentim Ceratti. medalha do pra- 
ta , Otto Schmeiske, medalhe de bionze; 
Basilio Indiano e Irmfio, idem. 

Rendas, bordadot « «*«. — Joaquim Col- 
lorea (Caaa Pio.JC).-8«randa. Jiremio; Ir- 
mãs Foraa, idem; Asylo do Bom Pastor, 
idem; d. Luiza Santarelli, medalha de 
onro; d. Horta e Bastos, idem; d. Hcr- 
cilia do Figueiredo OuidSo, idom; d. Ti- 
tã do Oliveira, idem; d. Maria Westin de 
Vasconcellos, idem; d. Maria Amélia de 
Oliveira, idom; d. Almerinda Cabral, 
idem; d. Ermelinda Cabral, idem: 8. Ar- 
linda de Oliveira Westin, idem; d. Lydia 
de Oliveira Machado, idem; dd. Amélia e 
Isalina de Oliveira Westin, idem; d. Pen- 
na de Oliveira Andrade, idem; d. Lco- 
nor do Araújo Cintra, idem; d. Maria An 
tonietta Morati, idem; d. Jacyntha Gros- 
si, idem ; d. Sinhazinha de Almeida, idem ; 
d. Maria R. de Sousa Paula, idem; d. Ma 
ria Dinesgali, idem; d. Victelina Pompeu 
do Amaral, idem; d. Oarmen Barreto Car- 
doso do Mello, idem; d. Avia Maria Lo- 
bo, idem; d. Vitallna Silva, idem; dd. 
Ado e Maria Raphaela de Paula e Son- 
sa, idem; d. Ondlna Schreok. idem; d. 
Felippina Scavoni, idem; d. Isoletho de 
Sousa Aranha, Idem ; Zarlfe TTraine, Idem ; 
d. Maria Elisa de Azevedo Rezende, idem ; 
d. Antonia de Oliveira Westin, idem; d. 
Pedrina Siqueira Lima, idem; d. Annun- 
ziata Pollogneei, idem; d. Alioe Maria 
Gerin, idem ; d. Oabriella Belmlra de A. 
Oliveira, idem; d. Maria Tellea Guima- 
rfies, idem; d. Maria de Jesus, idem ; d. 
I.eonor de Sonsa, idem; d. Corina Bion- 
zo, idem; Amhrnst e Pilho, idem ; d. Ma- 
ria de Araújo Cintra, idem; d. Irmã Sca- 
ravelli Bernal, idem; d. Helena Hsge- 
mann, idem; d. Helena de Azevedo, 
Oliveira, idem; d. Oeorgina de Almei- 
da, idom; d. Delphlna Alvas, idem; 
d. Carisia Alves Lobo, idem; d. Maria 
dei Binnco, ir^dalha de prata; d. Ma- 
rietta Brenn, idem; d. Maria Lna Teixei- 
ra Nogueira, idem; d. Maria Amélia Lam- 
bert, idem; d. Carolina Teixeira Noguei- 
ra, idem; d. Francisca de Castra Gue- 
des, idem ; d. Maria Emitia de Moura e 
Almeida, idem; d. Linie Mo. Knight, 
idem ; dd. Adelaide e laabel Oleher, idem ; 
d. Egle Bellio, idom; d. Jandyra Guer- 
ner de Almeida, idem; d. Edmáa Lima, 
idem ; d. Otbilia Amaral, Idem; d. Clairc 
«íixt, idem; d. Csrollna Alves de Carva- 
M.o. idom : d. Marietta Vieira de Aonino 
Leite, idem; d. Carolina Trindade, idem; 
d. Lticindn dn Ooneeiçio Major, idem; d. 
Mariazinha Bistarelli, idem; d. Noemia 
Vieira do Aqnino Leito, idem; d. Theo- 
dolinda Aulccino, idem; d. Maria Angna- 
tn de Siqueira, idem; d. Ermelinda No- 
sneira de Carvalho, idem; d. Maria J. 
L. Penteado, idom; d. Lnura Mattos, 
idem. 

VnnjMi hrnneai e ete. — Casa Kosmos, 
Sehimida, Kesaher e Comp.. medalha de 
onro: Carlos Bnlmen, ite prata; d. Emi- 
ll.i Bíheiro de Aguiar, idem. 

Alfainfeiria e ete. — Antônio Boggiani- 
ni. medalha de onro; Josá Schy e Ir- 
mío. medalha de prata; Theoheldo Varol- 
li idem; d. A. Flenn. Idem; Ameden 
Vnlponi. idem; d. Roniilde Bodra, Idem; 
Herminio e  Pacheco,   idem. 

rhapéni e eie. — M. Villela a Comp.. 
m nde prêmio; Adolnlio Brhritameyer a 
Conrn., idem; Fvangelista Servone e Ir- 
müo. mednlha de onro; Ttante Ramonenni 
e Irmfio, idem ; Nereo Milaai. idem ; Hof 
TTenniiM?» e Como, idem; Mannfaetnr* 
Ttalo-Braaileira. idem; Matene Serriehlo 
idem :  nenetti Maasino, idem. 

fntradot « rtt. — Vei«a Baranaa a 
Comp.. grande preielo; Comnenhia de Cal 
çado Clarh. idem ; Rorgea Vfllaea e Comp.. 
medalha de onro: Cnelho Rocha, idem: 
Sonsa Martins e Como., medalha de pra- 
ta : flonaa Aguiar e Comp., Idem ; Fran- 
ci«eo Mnliní^, idem ; Rapnael Rosai e Ve- 
ran*1 íd< m ; Jnlio Rif.^s. idem ; Franrisco 
Frrri e Irmfio, idem; Antenio Hoffmsnn. 
idem ; Andrá Sá"»*»!**»!, idem ; Franeiseo 
Lizareül, idem ; Jeío Ifavaj»*. idem ; Pau- 
la Navaj*». idem : Pedro DeTmanto, Idem • 
Jotf Maro*ta e Filboa, meds"'» de hron- 
xe : Pa^fmal Ingani, idem ; Frsncteco Fri- 
fr    r     ideir. 

' tf-rlmns   e    fiee^^rfor.  —  Fiere   e 
Co.-np., wdafha de onro; d. Orrlina 8çh«^ 
reck, medalha de prata j d. Pinhazinha de 
Almeida, i''eni; J. Lenrda da C. Msjor. 
ídea* ; d. Marietta Vieira de Aqufno Lei- 
te, idem: Salvador de Almeida Moraes, 
fdem. 

^írarofo» t (te. — romincoa Joaá Fa-, 
rfcat.  medslha de onro. 

Grnmfet, alfinete» e tte. — J. Caldas, 
Hiaada premia. 1 

/'"i/e», ioMr» s ete. — Paulo Iluliome, 
medalha do miro; Enrico Mazzini. idem. 

I er/umiirliit s ete. — L. Qneiro» o 
Comp,, grande premiu; E. Madeira, mo- 
diilliu do onro; Fidioio Fagicetli, ms<lalha 
00 pnita ; Plinrmacia Norinal, idom; lli.i- 
tor Seabra, idem; Eduardo Silva, Idem; 
M. Vieira da Cnata, idem; A. G, Roxo, 
idem; Paulo Uulmana, idem; J. Nen- 
born e Comp.. Idem; Itomiro de Araújo, 
idem; Arthur 0, da Rocha Aaevedo, mo- 
dalha de bronze; E. Coaar, Idem; Riccole 
Do Lncca, Idem; Celogero Milazaatto, 
idem. 

Sabõo, etlae, tte. — Pamplona Sobri- 
nho a Gpmp.. medalha de ouro: Ansano 
llrinehmi. medalha de prata: Victorino 
Affonso Viannn, idem; F. Mataraaan a 
Comp., idem; Manuel Guedes, idem; Her- 
mogenca do Oliveira. Idem; Bernardino F. 
Garnier, idem; Barbou Dinis e Comp., 
medalha da bronze; Dmberto Romana S. 
Maria, idem; Palari de Naatori, idom; 
Ettoro Tnrgii.   Id< m j  A.  R.. idem. 

Couro» < peMef. — Mnrz e Comp., gran- 
de premia; C. A. Dick, medalha de onro; 
Paaroal Florenzano, medalha d« prata; 
Stofanl • Carvalho, idem ; Alfredo Porei- 
ra Vianna, idom; Câmara Municipal de 
Piraasuniinga, idem; Anniohno e l.opret, 
idem; Joio da Cunha Moraes Lobo, 
idem ; José Aquilla • Irmloa, idem; Oui- 
Ihormo Tietschc. idom ; Jogo Ogrin, Idem ; 

Jlf'/la», liol»o*, ete. — J. V. Carvalho, 
grande prêmio; Carlos Pacheco o Comp., 
medalha de ouro; Joio Francisco do Cas- 
tro, medalha de prata; Arlindo Ouodea 
o Irmlo Venanoio, idem; Bastos e Fi- 
lhos, idom: Alfredo Pereira Vianna, me- 
dalha do bronze; Joio Polotti, idem; 
Marx e Comp., idem. 

Prorfuefo» chimieot. — Queiroz, Cid a 
Comp., medalha de ouro; Sociátá Anony- 
mo des Distilleries Bresiliennes, idem; 
Eurien Masini, medalha de prata; Bren- 
no Duarte de Camargo, idem; Empresa 
Formioida Bataillard. idem; Virginio Re- 
zende,   medalha   de  bronze. 

Pnp*I e papelão. — Companhia Melho- 
ramentos do S. Paulo, grande prêmio; 
Sturlini Mattnrazzo e Comp., modalha de 
ouro;  Rlahin  IrmKoa e Comn.,  idem. 

Preparadot de fumo. — Dr. Aristides 
de Miranda, medalha de onro; Joaá Pe- 
rueci. mednlha do prata; Manuel Mattos 
da Silva Rego, idem; Salvador Joaá de 
Miranda, idem ; Josá Soares da Silva Mi- 
neiro,   medalha do bronze. 

Vassourai, ete. — Ângelo Fracalanza, 
medalha de onro; Fratelli e Miozzo, me- 
dnlha do prata; Pedro Donadello, meda- 
lha de bronze. 

Tínfn», coibi», etc. — O. Vieira, meda- 
lha do ouro; Cordeiro e Silva, medalha 
de prnta; Ernesto Montnori, idem; A. 
Teixeira e Comp., idom; M. Hohu e 
Comp,, idem ; David Baptista, idem ; An- 
dré Ulson Júnior, idem; Domenico Ca- 
pestrin, idom; Empresa Batnillard. me- 
dalha de bronze; Guilherme von Glessel, 
idom. 

Vehicvlos para transportes. — Antônio 
Ziiflo, medalha de ouro; Krahenbuhl Ir- 
mão, idom; Polycarpo Ouagliotti, meda- 
lha   de  prata. 

VeAicnlo» para earaat. — Teixeira Men- 
des e Comp.,  medalha de onro. 

Aínleriaes para navegaç/lo. — Freliani 
Pardinl o Comp., grande prêmio; Carlos 
Remedi,  medalha de ouro. 

Prodtietos fabris. — V. Filizola, grande 
prêmio ; Januário de Crescenzo, idem ; 
Carlos Pacheco e Comp., medalhe do ou- 
ro ; J, V. Carvalho, idem ; Josá Aqnila o 
Trmllo, idem; Barbosa Albuquerque e 
Comp., Idem; Lniz Sarli, Idem; Sturli- 
ni, Matarozzo e Comp,, idem; Felicio 
Oranato, Idem ; JoSo Poletti, medalha de 
prata; Antônio Procidas e Primo, idem; 
Osório Marques, idem; J, M. Louzada, 
medalha de prata ; Raphnel Lacorte, 
idem ; Bastos e Filhos, idem ; Sebastiio 
José de Carvalho Cnstro, idem; Octavia- 
no Chinrelll, idem ; Holzkneeht e Stamm, 
idem; Joaquim Gnimaríes, idem; Adam 
Fngol, idom; JoRo Francisco de Castro, 
idem ; Arlindo Guedes e IrmRo Venancio, 
idem ; Alfredo Pereira Vianna, idem; 
Estefani e Carvalho, idem; Josá de Oli- 
veira e Comn., idem ; Jeronymo Josá Fer- 
reira, medalha de bronze; d. Pedrina de 
Jesus,  idem;  J. H.  Bernini,  idem. 

fommissne.s seientifieat. — CommissRo 
Gengraphlca e Geológica do Estado, me- 
dalha de ouro; Francisco Hungria, me- 
dalha de prata; dr. JoRo Zeferino Fer- 
reira Velloso, idem; dr. Nieolau P. do 
C. Vergeuiro,  idem. 

Geologia, economia, ete. — André Ul- 
son Jnnior, medalha de prata; JoSo Fon- 
tHo,  idem ;  Luiz Moreira o Comp.,  idem. 

Aguat mineraes. — Coolto Irmios e 
Comp.,  medalha de ouro. 
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Exames e festas escolares 

CASA 
TustemunliU insuHueita do real valor e da bollezn da 

ciwa do moradia IJHO a Correio Punliatano offerme este 
anuo como prêmio ana snus assignanUm, é o ar. Luiz 
Fernandos da Silva, proprietário da explnndida vivenda, 
que fica ao Indu ''■' i'&m que o (o/reto aura a um dos 
HetM aflHii/pm      . 

,^ ítf^^ÇfWÍ*.;.;*; 

"■ffif.JSl-js":^?!*!, 

FACULDADE DE DIREITO. — Raeul- 
tado  dos exames de  hontem: 

0.0 anno — Plenamente, 9 na l.a e á.a, 
8 na 3.a e 7 na S.a, Kngenlo Ferreira; 
plenamente, 9 na 2.a, 8 na l.a e S.a e 
7  na   á.a,   Diderot  Goulart;   plenamente, 
9 na 4.a, 8 na 1.". 9.a e. S.a, Antônio Go- 
mes Pinheiro Machado Júnior; plenamen- 
te, 8 naa 4, Agostinho Pirea do Amaral; 
plenamente, 8 na 4.a a 7 na l.a, S.a a 
S.a, Jovino de Faria e Prudencio Fran- 
cisco Corria. 

— AmanhI, serio ehamadoa á prova 
oral do 

l.o anno — Sala n. 1, áa 10 horaa; Tl- 
to Livio doa Santos, Leopoldo Rodrignes 
da Costa, Joaquim da Silva Prado, Da- 
ria Victorino Chagas, Plinio Mendonça 
CehAa, Jorge de Miranda Cordeiro, Victor 
Brenesin e JoSo Minervino. 

Supplentes: Annnbes V. Carneiro de 
Rezende a Leonel Wintber. 

5.0 anno — Sala n. 8, áa 11 horaa; An- 
tlo de Sousa Moraaa, Valencio do Prado, 
Pérsio Goulart, Carlos Pereira de Maga- 
Ihles, Henrique d* A vila Gonfalvea a Fran- 
klin  Falia Cintra. 

• •• 
ESCOLA DO 33.o DISTRICTO — A 

oomniasio prendida pelo inapector aaeo,.tr 
Miguel Carneiro Júnior a composta doa 
profesaorsa Alfredo R. do Prado, Francisco 
Ou ri quo Carvalho e Benjamin Reis, exa- 
minou hontem a escola do 33.o distríeto, 
a cargo da professora normaliste d. Lu'ta 
M   Pereira da Silva. 

Compareceram 84 alumnaa, doa 88 ma- 
tricnladoa. 

Foram ellas erguidas naa matérias do 
programraa e revelaram optimo aproveitv- 
mento, sendo promovidas de classe aa ai i- 
mnas qne se aprsaentaram. 

A commisaio consignou na acta a .na 
boa impreesio, tendo o sen presidente la- 
licitado a profeeeora. 

A's alnmnas qne maú ae diatingniram a 
profeeaora orrerecen prêmios. 

Foram recitadas varias poesias a a alu- 
mna Amélia Diaa aaudou o inspeetor, á 
quem  effereceu   um ramalhete da florea. 

Findoe ea exames, foi pela profeeeora of- 
ferecída lanta mesa de doce» áa paaaeaa pre- 
sentes. 

— Segunda-feira, a ineaiaa commisaio 
examinar* aa esenlas do Boas Retiro, regi- 
das pslaa piiifaasoiaa dd. Deolinda 8. Fon- 
aaea a Felippa Florea da Silva. 

• •• 
FESTAS ESCOLARES. — Eacreve-nos 

o sr. Joio Beckmann: 
■Aa fretas oasolaraa reaKzadaa altima- 

■ento noa aosaoe sataliela>i»entae da ensi- 
no pnblieo, para snleaniaav a eacerramea- 
to do anão leetivo, angueriraa» nae algn- 
maa oteervafõea, qne jalgamoa opportnno 
aqui  eatemal aa. 

Ha aleuaa aanna atráa, quando a anesn 
apparelbo saaolar, entio archaico e defe,- 
tuoao,  toms^ua a soffror reformas profun- 

KHU: cavalheiro no 
mesmo dia em quu o 
Correio   Pimlistan» 
publicou a  ÜHta dou 
promios a   distribuir 
no    próximo    anno, 
vciu  tomar   nma as- 
ilgnatnra. 

A casa   offorecida 
n'j3    Bm sorteio pelo Cor- 
j '■'■*    '•e/o   Paulmlnno es- 

A  sendo   c< n Iruidn 
jom   todas    ua   nor- 
mas   da   arte, sendo 
nella empregado   so- 
mente    material    de 
primeira ordem.  Se- 
rá uma   construcção 

caprichosa e   elegante,   representando   um valioso patri- 
moni >   para   i s   filhos de   quem fo      ontemplad J   I om 
a aorle. ^^^^^^^^^^  

E' p eferivel assig ar desde já o Correio Pauliaíano, 
pois no anno passado quem tirou o automóvel (l.o prê- 
mio) (oi o dr. Afrodisio Vidigal, que pagou sua assigna- 
tura   logo    que    foram   annunciados     os     prêmios   do 

ii~.tr;.";. .aiiga.illl8IWIL 

u\ I" 

Surgiu, entio, a feliz idéa daa festas 
escolares no fim de cada anno leetivo, pe- 
las quaes so pudesse tornar bem frizante 
o desenvolvimento admirável e real das 
crianças educadas nas primeiras eacolas- 
modelo e grupos escolares criados. Era uma 
verdadeira propaganda, cheia de opportu- 
nidade. em prol do ensino publico, em 
período de reorganizaçRo; propaganda que 
se impunha em favor do advento da in- 
strucçko entro nós, sobre a qual se re- 
flectia a pouca ou nenhuma confiança qne 
as antigas escolas  regias  inspiravam. 

Tudo, entio, servia de armas para essa 
nobre campanha; lançava-se mRo de todos 
os recursos para esse fim. Exames públi- 
cos, exposições, oertamens literários e imi- 
sicaes, exercícios militares, torneios gy- 
mnasticos, trabalhos manuaes, jogos ao ar 
livre, de tudo se aproveitou o operoso pro- 
fessorado paulista, em prál dos novos in- 
stitutos. 

A' vista das provas magníficas apresen- 
tadas por esses estabelecimentos, o resul- 
tado nRo se fez esperar ; i, visto da supe- 
rioridade dessas essas de instrucçRo. os col- 
legios particnlares, dentro os quaes mui- 
tos de fama, foram declinando, ao passo 
que era uma verdadeira lucta a conquista 
de um logar naa escolas-modelo e grupos 
escolares. 

Multiplicaram-se entRo essas casas de 
ensino, e atá hoje continuam a multipli- 
car-se, ao mesmo tempo que, dia a dia, 
augmenta a confiança dos que as procuram 
com ardor, para a educaçio de seua fi- 
lhos. 

Estio ellas, no geral, bem organizadas, 
e a attençRo do governo e daqnclles a cuja 
direcçia se acham as mesmas confiadas, 
nio se desvia um lá momento, para que 
o ensino continue sempre a sua marcha 
progressiva. 

Nio ha, pois, mais razio de propagan- 
da ; esta, que a principio era oonsidera- 
da _ como nma necessidade, nio tom hoje 
mais cabimento. 

Parece-nos, portanto, que as festas ea- 
colares devem agora limitar-se a nma boa 
exposiçio de tabalhos do anno leetivo e 
proporcionar áa crianças uma oxoursSo 
eampestre, havendo, nessa oceasião, si pos- 
sível fér, distribulçio de prêmios aos alu- 
mnos. 

Sessões literárias, torneios gymnastíens, 
ete., etc., sio actnalmento exhibiçSes dis- 
pensáveis, porque já perderam a actuali- 
dade;  nio tám proveito algum. 

Sstisfaçamo-nos em aaber que todas as 
discirilinas contidas nos respectivos pro- 
grammas sio cumpridas á risca e suas 
aulas  aproveitadas  pel is alumnos. 

E' urgente abolir aa festas escolares, 
da  maneira  por qne Mm  sido  realizadas, 

a  razio á a  seguinte: 
O desejo, aliás louvável, de revestir de 

todo o brilhantismo c ~?s oertamens, tem 
sido lavado ao excesso, pelo que já se 
vai resvalando para um terreno comple- 
tamente extranho i escola. Assim é que, 
em alguns cases, temos assistido a verda- 
deiras exhibiçSes theatraes, incompatíveis 
com a_ natureza essencialmente pratica e 
educativa doa estabelecimentos de ensino, 
o qne nio deixa de revelar perda de tem- 
po, qne podia ser empregado em consas 
maia úteis. 

Feliamente, este mal nio á geral: ai ha 
directores de grupos qne ainda se nio com- 
penetraram da que aa feetaa eecolares de- 
vem ser puramente nma repetição bem or- 
ganizada e bem aelecclonada de anlaa da- 
da* durante o anno leetivo. ha a maioria 
dellea que assim entendo e assim tem rea- 
lizado aa snaa  festas de fim  de  anno. 

Entretanto, para qne o modo de pensar 
doa primeiroe nlo ae propago*, á preciso, 
á urgente, acabar de ves com esses feste- 
jos. 

Porque nio trocar < sse habito por an- 
tena qne estio se iniciando em nossas ea- 
colaa, como oa de com memoraria das da- 
tes nacionaes, da festa da bandeira, duma 
importância decisiva aa educaçto, o que 
poda aer realizado como faatea intimaa. 
oomo anlaa civlcaa, sem pompas, aem ap- 
paratosP 

Façam, poia, oa aoasoa profeaaores es- 
tes festas, como nma obrigaçio profissio- 
nal e patrintiea. eomo nm dever imposto 
pela grandeza da «anta mlssllo qne exer- 
cem, e acabem de vea com as festas escola- 
rea de fim de anno, on pelo menos com as 
de caracter theatral.n 

— Toxicologia: Envcueouincnto pelo em. 
plastro de belladona. A Muirapnama « 
a Muiricithina no tratamento da impoten. 
cia. — Phnrmacopéa brasileira. — Infor- 
mações. — Bibliographia. 

— BOLETIM DA ASSOCIAÇÃO COM. 
MERC1AL DE SANTOS, do 8 do corrente. 

— NETTUNO, jornal doa viajantes, d« 
distribuição da Navigazione Oenci ilo Ita- 
liana, numero de setembro próximo pas- 
sado. 

— BRASILEIRLSMOS, de collorn .,„ de 
pronomes. Resposti no sr. Candidn Fignoi. 
redo, por Paulino do Brito. 

E' um pequeno folheto de (30 paginas d« 
artigos publicados no "Jornal do Com- 
mercio». 

— O ECHO.  publicaçRo desta cnpital. 
— THR BRASILIAN RRVIEW. do Rio 

de janeiro, de  8 do corrente racz. 
— DEUTSCHE ZEITUNG, edição se- 

mnnn' do jornal do mesmo nome. que se 
publica nesta capital. 

— BRA81L-MEDICO. revista semanol 
de medicina e cirurgia, que se publica 
no Rio de Janeiro, trazendo o seguinte 
arnimario: 

Trabalhos originaes; nContribuiçao para 
o estudo da sehistosominsc na Bahia, Deze- 
seis observações», pelo dr. Pire= da Silva.— 
Demographia sanitária : «O rcidio no Rio 
de Janeiro», (continuação), pelo dr Cassio 
de Rezende. — Clinica cirurgica: (iCon- 
dueta a observar em fuce de um gânglio 
tuberculoso», pelo dr. Privat. — Clinic» 
medica: «As formas clinicas da arterio. 
sclerose», pelo professor Teissier, — Cor 
reapondencia: «Helminthiase (nematoi- 

des)», pelo dr. Pctrarca de Mesquita. — 
Boletim demographico: «Mortalidade da 
cidade do Rio de Janeiro», por B. C. — 
Chronioa e Noticias. 

Publicações 
FAFA'8INHO • TICO-TIOO, pnbliea- 

ç6ea do Rio de Janeiro, dedicadaa ás crian- 
ças, e da que ala agi.otaa aeata capital 
o* ara. Gonçalves e Onintaries, aa Cha- 
mtaria   Carioca. 

— REVISTA MEDICA DE 8. PAU- 
LO, de 80 de novembro findo, trazendo o 
seguinte   importante sammsrio: 

Daa aaopheliaaa hnsileiraa, pelo dr. 
Arthur   Neiva.   —   Noticia   aobre   as   zoa- 

das e radiêaca. modificações intelligentea' nome; obaervadaa no Brasil, pelo dr. A. 
e sábias, ara justo, mais do qne justo ain- Carini. — Purgativoe brasileiro*, pelo dr. 
da. era aaa neceasidade inadiável, á aa-i Joaá F. Cnrsino de Moura. — A pr oai- 
dida qne fe**em sorgindo aa aennlas ao-1 to do centenário do ensino da Bedknna 
delo e grupoa eacolaree, que também s«ir-1 „„ Braail, pelo dr. 8. d* A. — Notas pra- 
giaa e foan loge poeta ea pratica a idáe ticu: 0 protarsol na therapeutica in- 
<te tornar bem patente e clara a cxceUen- fmnXiy _ Noticiaa: Distincção honoriSea. 
cia   da   nova    ^oceeooJosia   applicada   ao   n,,,^.^^,.^    ^    mz^imM    iaaUeraveis. 

ploravel   da*  antiga,   rmc^m,  rágiae    pesa-,     _  RP%tóiA  PB/RMACEtTItA, 
va ainda   ao espirito  publico;   o   mveé  da 
insruc^^o tinha   baixado  a tal  ponto,   ao 
conceito   geral   do   povo,   que   parecia   im- 
possível reergnela |áaais 

Uieação dtsia  capital, de 30 do  mes  fin- 
do, coa o aquiete suaunario; 

Novo  Codex    Francva.   —   Chimica cii- 

RepartíçOes publicas 
Secretaria   da   Agricultura 

Requerimentos   despachados: 
De Michel Kosikowski pedindo oonces- 

aSo do lote n. 17, da linha 13 de Maio, 
do núcleo «Pariquéra-aasu'». — Expeça- 
se o titulo provisório com declaração do 
restante  a   pr gar; 

de Demotrio Thermis, idêntico pedida 
do lote n. 10, da linha Braço Magro, do 
meamo núcleo. — Expeça-se o titulo pro- 
visório com declaração do restante a pa- 
gar; 

de Vioente Mipychowski, idêntico po- 
dido do lote n. 28, da linha 13 de Maio, 
do mesmo núcleo. — Expeça-se o titula 
provisório com declaração do rcUante t 
pagar; 

de Carlos Nolli, pediadj conoessãu do 
lote n. 11, do núcleo «GaviRo Peixoto». — 
Expeça-se o titulo provisório com decla- 
ração do restante a  pagar; 

de Pedro Penga, i>lentico pedido, do 
lote n. 12, do mesmo núcleo. — Expeça-se 
o titu) > provisório com declaraçfio do rea- 
tante   a   pagar; 

de Jnlio Cardoso, idêntico pedido do 
lot-> n. 23, do mesmo núcleo. — Expeça- 
ae o titulo provisório com declaraçio d* 
restante a pagar; 

de Joio Rigghi, idêntico pedida do la- 
te n. 29, do meamo núcleo. — Expeça-s» 
o titulo provisório com declaração do res- 
tante a pagar; 

de Sarah Tamparo, conceasionario do 
lote n. 11, do núcleo Campoa Salks, pe- 
dindo permissio para transferir o sen loto 
ao colono Massimo Carlin. — Sim. 

Dalafaeia Fiscal 

Foram concedidos três dias de licença 
para o sr. Jeronymo Bastos agente de im- 
posto de consumo, vir á capital tratar da 
negócios  de  sen   interesse. 

— Esta reparticRo recebeu hoje da ca- 
sa   da   moeda   139.0001000,   ca   seüoa   • 
cintas  do  imposto  de  consumo,  e    
100.000$000 em  moedns de  prata dos   va- 
lores de IfOOO e 2*000. 

— Soliciton-ae do Theaonro Federal o 
credite de 3U99fM para pagamento daa 
contas apraaeatadas por Alfredo Antnnet 
de  Oliveira e Joaá Moreira  Leite. 

— Foram renettidoe: 
Ao ministro da Viação. os requerimen- 

tos doe «stafetea doa Correios deete Rata- 
do. Josá Pinheiro Alves a JoSo Carvalha 
da Silva, solicitando ao Theeouroo Fede- 
ral, o requerimento do ar. Joio Colete dai 
Santos, á.n eacriptnrarin da Alfândega de 
Santos; 

ao Tribunal de Contaa o proeeaan de to- 
mada de contaa, do sr. victorino Joaá 
Rarboza,   collector  federal   de   S.   ManueL 

Sacrataria da Fazenda 
Foram requisitadoe pela secretaria da 

Interior os segnintea pagamentos: 
De a8:095MíO, aos fomeeedorea d-i Hoa- 

piéio de Alienado* : do ISiSSOfSlS, ar* for- 
necedores daa aecçõee aanexas á directoria 
do Serviço SaniUrio; de 3:0781400, a 
Gambogi e Lnitini; de 100$. «endo 6$ a 
Ef-pindõla e Comp e 9*% á Eecola Ccmple- 
raentar de Piracicaba ; de 166S3T0, a Al- 
meida, Silva e Coap. ; de 30$, a Jojá Bea> 
'> Novaes. 

Secretaria  áa  lnt*rier 
Beqneríaentoa despachadoa: 
De Odilon de Barr.a Freitas, An»nietta 

Pestana, Helena Josephina Bella->mini a 
Amaro Alvea de Almeida. — Em viMa da 

ade de deraoaatrar  posi-' ■•*•:   P«^uiaa  doa broaaretoe da anna. . iaformaçáo, indeferido ; 
tivaaente   o   erre   ea   qae   peraiatiaa   sa I>■■■•,■  &  glyeoae aa  ariaa.  — Ibera-       de Raphaei Cavalfceir». — Defendo; 
pães.  dfspresaãde aa faunas pablieaa,  pa-1 peutica:   Maaeira de applkar o fato asa- ,    de d. Aatomna da * larida   — Sia ; 

a educação  de  seus   filhos   asa.cbo   no  Uatameata  da  soliUria.  —   Va- i    de d. Amélia       Moreira de Ol.feir». 
Io sMr-i"     ' naa.   Sasoia inriasls «Laia da QaairaMt IA' duactoria de 



CORREIO PAULISTANO - DOMINGO, 13 DH  DEZEMIJKÜ DE 19Ü^ 

Prefeitura    Municipal 
SECRETARIA GERAL 

Expadianto do dia 12 d« dezemtjfo de lílü 
       ... «*   

LEI N. 1170 DE 12 DE  DEZEMBRO DE 1908 
Appreva o aecordo etlebrado ptlo Pre- 

feito com ot proprialarlot doi pradloi II 
• II da rua Quinze de Novembro 

AMII.IIMII Auftnato do NaHciiiionto. Vico-Vrí-foito do Muiiicinio do 8. Paulo, oin 
eaorcicio, for. MIWI quo a Camarn, MU tnasío do 6 do corronU.. i?o.ri>tou « eu i>romul- 
g» a lei wRiiinte: ... ■    ,.    » -^ • . 

Art. l.o — Kksa kpnrovada o arwirdo rololn-nd ■ pela Profoito com oe propnvtn- 
rioa d»» nrodioa na. 16 c i» da rua QuiiiM do Novembro, »ftni d« adquirir a árrn do 
60 melma nuadriidoe o Sn ..num. (JOK noiraann» u regldarteulo do alinliuinxnto 
da moamn rua rx''o Píe«o <le eottwnUis o olneeenta mil nM« o motro quadradu 
do torr.no o dnz.-iit.m « rincoonto mil réia pelo valor da ooimtim-çilo ru um 
conto da TMH o nn-tro qnedrada oonetruido. «om outroa onua para a Miiimipalidmlo. 

Art. 2.o — A doaposa correrá imr conta do ompnwtinio externo, de norordo com 
• lei n. 1.0R3, do iV) Se abril de 1908. 

Art.  8.0 — RovoRnm HO OS diiiiosir^oa em oontrario, 
O Diroctor Ocral a i iça publicar. 
Stcrotorir f!<'rnl da Vrofoitura do Municipio do S. Vnnlo, 12 do donomliro do 

1006. 
O Vlco-Profoito em oxorciem, 

Atdrubal Auiusto do Nateimento 
O Diroctor Coral, 

Álvaro Ramoi. 

LEI N. 1171 DE 12 DE DEZEMBRO DE 1901 
Manda     diMoropriar     judicialmente ot 

terrenos • bemfeitorias necessários parn o 
prolongamento in ruy Álvaro de Carvalho 
ao largo do Rlaehuele 

/wlrnhnl  Aneiuto do  Naaoimento,   Viro-Profoito do Municipio do S.  Paulo, om 
ezercicio, faa aabor qno u Cnmnra, om nos ílo do S do corrente, docreton o eu promul- 
go a lei aeRuinte: 

Art. l.o — Fica o Prefeito antoriitado a promover pelos meios jndicinoa a des 
apropriaçito dos terreno* e bemfoitnriaa necsanrioa para o prolonenmonto da run 
Álvaro de Carvalho no Inrco do Pinchnolo, "ndondo entrar om aceordo com oe r-ape- 
ctivo-   ■ :■>• riptür1 ■ ■      nd   . "ferendiim»   daCamara. 

Ari. 3.0 — PeviRam-ee aa diapnaiçSaa em contrario. 
""   f)  Direotor Gemi a faça miblicar. 

Secretaria Geral da Prefeitura do Município de S. Paulo, 12 do doznmliro de 
1008. 

O Vice-Prefeito em exorcicio, 
Asdrubal  Aunusto  do  Nascimento. 

O  Direotor  Cerol, 
Álvaro Ramot. 

— Subiu jtten-se li approvnção da Câma- 
ra o aceordo ontnbolado pela Prefeitura 
tom o propriotnrio do prédio n. 33 du rua 
Marechal Dcodoro para a acqiiiaiçAo do 
mesmo prédio, neeessnrio parn a c.;nstru- 
oçSi) do Pnço Municipal. 

— Pediu-se ,1 Secretariii dii Aix' icultnra 
a remoção para o novo alinhamento doa 
guias dos oomhustores de gaz existentes na 
run  Jareunny e no largo do Aronche. 

— Concedem m-se vinte dins do férias 
ao sr. Desiró Gostos, desenhista da líirecto- 
ria de Obras Muniaipaes, nos termos da lo- 
trn n do art. 9 dn lei n. 848, do «0 de se- 
tembro do 1905. 

— Ao chefo da qinirtn soeção do-1 hesou- 
ro Municipal, sr. Domiclano do Gumpos, 
foram concedidos trinta dias de licença, 
• n proroRnção, pnrn tratamento do sua 
•oiíde, de necordo com n letra B do para- 
grnpho l.o dn art. 4.o da loi n. 848, de 30 
de setembro do 1905. 

— Reinetten-si' ii Directoria do Serviço 
Bunitnrin do Estado a relação dos alvarás 
do licençi pai . coiistrncrões, expedidos pe- 
la  Prefeitura   nosta  data. 

— Ao administrador do Matadouro Mu- 
nicipal, r. coronel .rosó Joaquim do Frei- 
tas, conrederam-se quinze dias do férias, 
de necordo com a Intrn B do art. 9 do lei 
n. 848 de 30 de retembro de 1905. 

■— Determinarani-so os se(;iiiiites paga- 
mentos : 

— De 11:278$050, ao engenheiro Júlio 
Micheli, pelo serviço de calçamento da rua 
Oriente, executado em novembro do corren- 
tJ anno, descontando-so 5 % de caução 
para garantia da conservação das otios; 

— de 632$200, a A. E. TonRlet, po.- for- 
necimentos feitos para os automóveis da 
Prefeitura no mez de novembro do voi rente 
anno ; 

— do 294íf.'!00,   n   Antônio  da  Gosta  Go- 

mes, polo serviço de revisão do emplaca- 
monto de varias ruas dn cidade no mez de 
novembro do corrente anno; 

— do 100$ono, n Bamel e Comp., pelo 
fornecimento do tinta para a marcação 
do carne no Mstadonrn Municipal, om no- 
vembro do corrente anno. 

Requerimentos   lospachados: 
— De Rylvio Zanetta, José OiutnVi, An- 

tônio Nardelli, Polycnmo Correia e dr. 
Eduardo Men ies Gonçalves, pedindo appro- 
vnção de plantas e sobre constrneção. — A' 
Directoria do Ob  is, para os devidos fins; 

— do Desiró Costas, pedindo férias; Ma- 
nuel Christino, José Ferreira e Paulino 
Biancalnnn   pedindo Buin. — Sim; 

— do José Joaquim de Freitas, pedindo 
férias, e Domioiano de Campos, pedindo 
licença.  — Fim.  cm termos; 

— do dr. Jiiii/, Piza, sobre imp3sto. — 
Deferido ; 

— de Salvador Lanoella, sobre pena dis- 
ciplinar. — Fira reduzido a um mez o 
prazo de suspensão; 

— do Manuel Sabator. pedindo relevn- 
mento do multas. — Mantenho a multa 
imposta por ter depositado materiaus na 
ma, relevando a outra, vito ter obtido li- 
cença ; 

— do dr. Mariano Correia, pedindo cer- 
tidão.  — Certifique-se o  que constar ; 

— do Arina Mira, pedindo, sobro impos- 
to — Reduza-se o lançamento de areordo 
com o parecer. 

— Acham-se approvadus na Directoria 
do Obras Munieipaes as plantas apresenta- 
das pólos srs. Pasrboal Provinciano, Fran- 
cisco Orsini, i. batino Milianio e Victorino 
Affonso Vianna. 

— Devem comparecer n mesma reparti- 
ção, para esclarecimentoo, os srs. A. Mar- 
condes e Comp., Poncbirolli Pietro, Anto- 
ni i Pinto e Francisco Platino. 

julho; foram embarcadas 24n.8H2 sacoas, 
rontra 20H.:lin mieeiiH na Memnna imlorior; 
8B6.781, desde I do moa o 0.446.608 
ene desdn I de julho; piisaarani JHII.0I2 
HHieiis, rontra 240.fl7ft auoras na eemana 
aiiU'rior; 4IK).37n aneeas doado I do mox 
n 7,ll3.ri07 RHcrne desde 1 de julho. 

— O stock, liontMii, A noite, era do 
2.S20.44A sarens, contra 3.358.384 saceim 
nu somana anterior. 

— A base da somana oscillou ontre ... 
IIÍ.MMI o  36400. 

MRItCADO DO UIO 

Riwn mercado eoteve muito firme. 
Vonderam-ae perto perto ile 28.000 sac- 

ras, contra 30.000 nu aemana anterior ;en- 
trarnm £8.411 naoeiia eontra 61.386 sac- 
ras na aemanii anterior: foram omharoa- 
dai 47.337 aaecas, contra 60.118 surras na 
seniaiin   anterior. 

MERCADOS EXTRANGEIROS 

Noa últimos dias da aemana todos os 
morciidos melhoraram de cotação. Nova 
York, fechou u 6.10; Havre, fechou a 
as 3/4 ; Hambunro fechou a 20 pf.; Lon- 
dres,  fechou  a 28 s. 0 d. 

— Aa vendas orçaram em 184.000 sac- 
cas, contra 315.000 na semana anterior. 

MOVIMl•ATC  DOS BANCOS 

Dnmoh ahaixn o movimento dos Itano.m 
dota praça referente ao mez próximo pas- 
sado. 

Comparando rom o movimento do mez 'e 
outubro, ve-so que semente as enixns f > 
rnm roforçndas com 2.832 contos. 

As demais contas soffreram diininuiyA'i: 
om descontos 4.510 contos; em depósitos, 
134 contos, u em contes oorrentea, perto 
do 400 ooutos. 

— O Banco de S. Paulo descontou 997 
contos menos que no nier. anterior; o de- 
posito soffreu uma diminuição do 05 con- 
tos ; contas correntes soffreu diminuição dn 
1.280 contos e a caixa soffreu diminniçSo 
do 552 coutos. 

O Commercio e Industria teve sua caixa 
au^montada com mais 1.849 contos; con- 
tas correntes com 2.637 contos; soffreu di- 
minuição om deposito do 1.100 contos, o 
descontou 2.082 contos menos. 

O Brasilianisebe Bank descontou 730 Ton- 
tos monos o soffreu em contas correntes 
uma diminuição de 1.079 ooutos; a calca 
do dciiosito foi augniontada com 2.292 con- 
tos, assim como a sua enixa foi reforçada 
com mais 537 contos. 

(1 I.ondon Bank descontou 638 cantis 
menos; teve o deposito auRtnenUdo cqgn 
1.225 contos; sua caixa reforçada eom 3J7 
contos o sua conta corrente com 831 con- 
tos. 

O River Pinto descontou menos 323 con- 
tos ; contas correntes diminuinim 217 con- 
tos. 

O Britisli Bnnk tevo sua caixa diminni- 
da em 516 contos; contas correntes, .'om 
833 rontos, desconto e depositado inalte- 
rados. 

O Coimnereinlo Italo-Brasiliano teve sua 
caixa nuiíniontnda com 688 contos; depo- 
sito eom lílO contos; descontou 200 contis 
a mn's, e soffreu diminuição em contas ;or- 
rentes om 828 contos. 

■« •o 

MOVIIIKNTO DO  MKUGADO 

Sarem 
268.67J 

í.8.'13 

3M.505 

5.6(m 

BsMonaia no dia 0 de Urdo. 
Kilradwi  da   dia   10  

Embarques do dia 101 
■•Mudos Unido*      3.667 
Europa      8.231 

Eaisteneia na dia 10 da tarda     863.807 
Venderam-so quinta-feira oeros do 6.000 

IMOUi 
Aa notioiaa das bolsas foram de alta • 

o mareado abriu hoatem Arme, havendo 
dispoaiota da parte doa compradores, que 
adquiriram todos a* lote* quo o* oommissa- 
rios trouxeram A venda na Imso de 6$400 
por arroba para o tjpe n. 7. 

A procure na espertaflo eatava mais 
desenvolvida, oonoonendo para quo as ven- 
dedores se mantivessem maia Armes, roali- 
■ando-ae vondaa em oerea do 8.000 saccas 
nn-, baaea do 6$800 a 66400 porá o typo n. 
7. fechando o mercado Arme ii cotação mais 
alta. 

Entraram 0.801 saccas por cabotagem e 
barra dentro. Pela estrada do ferro até ás 
2 horas não houve entradas. 

Continuamos com as ootnçRes anteriores: 
Por arrobe Por 10 kilos 

N 6... 66600 a 66700 8$Hl.t » 3¥RAI 
N. 7... 5$300 a 56400 8$008 a 3$<!70 
N 8... 66000 a 86100 3*404 » 3$472 
N   0...    46700 a 46800        8$200 u 8$268 

Em eKual data do anno passado, o<. pre- 
ço.i foram os seguintes: 

Por arroba Por 10 kilos 
V A. . 56300 a 66506 86A08 a 3$ 744 
N. 7... 56000 a 66200 86404 a 86540 
N 8... 46800 a-4$900 36268 a 8$.330 
N.  0...    46600 a 46700        86132      86200 

Secoáo Judiciaria 
Tribunal de Justiça 

Sessão   ordinária  em   12 
1908 

Presiden 
Toledo. 

Secretario 

CÂMARA   CIVIL 

de  desemuro de 

a   do   ministro  dr.   Xavier 

o   dr.   Luiz   de   Araújo. 

Almirio de Campos, José Jacintho Ribei- 
ro, Benedicto de Salles Guerra, Alberto 
José Rodrigues da Costa, Erailio Paula 
de Godoy, Eugênio Cavalcanti de Araújo, 
Antônio Pinto do Carvalho, Luiz A. de V 
aevedo Marques, dr. Benedicto Motte, Her- 
eulano Pereira Simões, dr. João Noguera 
da Motta e Luiz Soares de Araújo. 

O réo foi oondemnado a três mozes de pri- 
são cellnlar. Não obstante ter o réo já cum- 
prido a pena a que fora condemnado, não 
foi posto em liberdade por ter ainda de res- 
ponder a outro processo pnr crime do morte. 

O 

Passagens de autos 

sr.   Pinheiro  Lima  passou  ao  sr. 
França a eivei 6239 de Santos e ao sr. Sal- 
danha, a eivei 6553 de Araraquara. 

O tr. Saldanha ao sr. A. França, es ci- 
veid 5373 de Avaré, 3103 e 5476 Ia capi- 
tal 

O sr. A. França ao sr. Ignocio Arruda 
a oivcl 5124 de Batataes, ao sr. Brito Bas- 
tos a eivei 6174 ie Campinas e ao si. Ju- 
venal Malheiros a eivei 5007 de Santos. 

O sr. Brito Bastes ao sr. Meirelles Reis 
as eiveis 5070 de Santos e 5046 da capital 
e ao sr. Jnvcn 1 Malheiros, aa eiveis 6360 
dj Amparo. 5128 de Serra Negra, 6817 de 
Bantoa e 6006 da capitei. 

O sr. Juvenal Malheiros ao sr. Meirelles 
Reis a eivei 5370 da capital. 

O sr. Meirelles Reis ao sr. Ignaoio Arru- 
da as eiveis 5591 de Cspivary e 4911 de 
Brotaa. 

— O   procurador   geral   do   Estado   dou 
Sarecer nas appellações eiveis 6687,  6689, 

590 e 5607 da capital. 

JULGAMENTOS 

Kmbargot 

S.  Jíiulo. 13tk degembro de 1908. 

N. 4672 — Capital — Embargante, a 
menor Francisco Schimidt Dias do Pra- 
do, por seu tutor; embargada, a S. Paulo 
Reilway Compeny Limited. Relator, o sr. 
Biito Beatos. — Vencida a preliminar dajoharam 
l» tomar conhecimento doa embargos pro-  cara, 

Semana Commercial 

CAMBIO 

Como na semana anterior, no decorrer 
da semana finda, nenhuma altcraçio sof- 
freu o mercado. 

A câmara syndical também não modi- 
ficou a sua tabeliã do curso «ffieial. 

TITXTLOB 

Esse mercado esteve muito desanimado, 
com escassez completa de negócios. 

Durante a semana a Bolsa registou a 
venda de 681 títulos, contra 3.101, na se- 
mana anterior. 

Ha complete retrabimento por parte 
dos   compradores  de   titules, 

Tim de anno, qnasi sempre oa negócios 
se aguardam pare o anno entrante, a es- 
pera   de  melhor   perspectiva. 

Aa acgõM da Paulista a Mogyana fe- 
uito  frouxas,   eom   penca   pro- 
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Mercado extrangeiro 

HAVRE, 12—O mercado abriu hoje 
calmo e Inalterado, ootnndo-ao pn- 
rn ilozomhro 38 6l4. para  maio 37 Ii2 Ir. 

Hontom, fenhou eom 1(4 de baixa, oo- 
tnn.io-so 88 3|4 firo. para dezembro e 
S7 li? para mnlo. 

Vnndas,   fí.000 soesss. 
IIAVKR. 13—AÕ molo dia o marcado 

ura Inalterado. 

HAMBURGO, H— O mercado ohrlu 
lio|o cnlmo, a Inalterado, ootnndo-so 
pnra   dozambro   28,    paro    mnlo 28 l|l. 

H.inUiin fechou com alta « baixa de 
1)4, outnndo-se pnra dezembro 29 prenniga, 
pnrn  maio 28 ll4. 

Vendos,    6.0U0   saccas. 
HAMBURGO, 12—Ao meio dia o mer- 

endo era inalterado. 

LONDRES, 12—Hoje o mercado abriu 
calmo., cotando-ae para dezembro 25 s. 
9   d. 

NOVA YORK, 12— Hoje o mercado 
nbriu Inalterado. 

Montem, lecbou estável, oom S pontos 
de baixe, ootnndo-so para dezembro 6,10 
e 5,15 pnra mnlo 

Veiílns,  13.000   saccas. 
Disponível, inalterado. 
NOVA YORK, 12—No segunda oha- 

madu o merendo apresentou-se com 
baixa de 5 pontos, 

» mmm « 

O    CAMBIO 

0 mercado abriu calmo. 
Todos os bancos conservaram a tnxn 

ilo  |.r> lilfi d.    pare    cobrança no bnleito 
O Hrasilionlscbo Bank fur Deutschlnnd, 

o Commerolaloltalo Brasiliano^ o Itlver 
Pinte sacaram na base de 15 S]32 sobre 
Londres. 

O Commercio o Industria o BritlshRnnk 
eoLondon snenram na base de 1S 1|8 d., 
taxa li^n que contlnrta a ser mantida pelo 
nrnsillanlsche Bonk e o Commerclnle 
Itnlo Brasiliano para popel   repassado. 

Sobre Hambnrffo. o Commercio e In- 
dustria Bacotii*;778 réis o moroo. 

—O valor òfncínl do mil réis papel, ft 
Inxa de 15 3i32, foi do 590 réis ouro; o 
valor da moeda de 20$000 foi do 351554, po- 
pel; o valor do franco foi de 032 réis e o 
valor da llbrn esterlina foi de 15$001. 

CÂMARA SYNDICAL 
CURSO OPFICML 

O CAFÉ' 
JUND1AHY,  13 
Durante o dia foram recebidas 26.740 

serres de enfé—sendo para S. Paulo. 
4.687;  pnrn  Santos íl.053. 

Fm   transito: 

90 div    A 
15 3)32 14 

632 
780 

vista 
3i2] 
637 
787 
637 
308 

H$304 
161150 

aesaados em traslado, eontra o veto do ar. 
Juvenal Malheiros; e nio vencida a nulli- 
ladc do julgamento embargado, contra o 
vote do ar. Juvenal Malheiros: — rejei- 
terem aa embargos, contra os votos dos srs. 
Pinheiro Lima, Saldanha e Juvenal Ma- 
weiroa. 

ApjcUotieê eivei» 

N. 5404 — Dois Córregos — Appellante, 
aoronel Tiburcio de Oliveira; appsDadaa, 
Barnel e Comp. Relator, o ar. Saldanha. — 
negaram provimento. 

N. 6473 — Ribeirão Preta — Appellante, 
a eemare municipal; appellado, Ãeopbilo 
ferreira Leite. Relator, o sr. Juvenal Ma- 
Bieírns — Negaiam provimento, centra o 
Totó do sr. Meirellea Reis. 

1. 

Fórum 
VABA  CRIMINAL 

Ao dr. Adolpho Mello, jnis de l.a vera 
criminal, foram honioD impetradas does 
Srdeaa de «habeaa eorpus» a favor doa 
Menoraa Benedteto Octevia das Neves e 
Jnlie Bueno de Castro, recolhidos ao lasti- 
toto Dueiplinar. 

Ou pacientes r Uogom que já obtiveram 
do jnis canpeteate ardem de saltuia, asa 
^M fossem até agora postos em liberdade. 

Aqutlle magisi rsdo pedia informaçõea 
ao secretario da Justiça <- de Segurança 
Publica e marcou para segunda-feira a 
apreasatação doa pacientes. 

Tribunal   do   ..ury 
Preaid» rte. dr.  Lnis Ayrea. 
Pronotor, dr   Câmara Lopes. 
benvão, sr. Dias Batalha. 

Foi homeas iulfe*lo o processo a que resp m 
de o réo Joaé K-^ de Almeida, vulgo JtMÍ 
Airuda, aceusodo de haver, ao dia 28 Je 
< -osto do corrente anno, i rea Joeqnim 
Carlos n 108, ferido levemente a Manuel 
Agostinho. 

Produaie a sua defesa o dr. Benevides e 
Aacrade Fi«..eir*. 

O eaweQw fieoe eonstitaido dos seguintes 

Aa aoçõea do Bunce de 8. Panla feoba- 
rar com a cotaçfto em baixa, sem nego- 
cio de iuiportanoía durante a semana. 

As aceSaa do Baneo União, eom qaanto 
nXo tenna havido negocies, a coteçie na 
Bolse é muito baixa. 

Todoa oa tituloa fecharam muito frou- 
xos. Apenaa as letras das eamaraa de Am- 
paro, Ribeirio Preto, Botucatü, Limeira, 
e 8. Maneei fecharem eom a cotação em 
•He. 

As letras da câmara de Santos, da 3.a 
snissie feeharam  com a cotação de 76$. 

Os tituloa negociados foram os seguin 
•Mi 

338 acçdes da Companhia Mogyana, aos 
preços de 302$, 4, e 293$ ; 136 ao«Bes da 
Paulista, ae preço de 398$ ; 34 acçBas da 
Paulista de Seguros, ao preço de 09$; 100 
debenteres da E. de Ferro de Araraqua- 
ra, ao preço de 00$; 35 aoçõea da Banco 
de 8. Paulo, ao preço de 134$; 30 le- 
tras de Banee CaiAo, ao preço da 70$; 
13 letras da câmara de 8. Paulo, 7.e emp. 
$8$: 1$ ditas da eamara da Bantoa. 3.a 
ae preço uo 88$; 16 dites de Botacatu", 
ae preço de 89$ o 100 dites da eamara 
de Ribeirio Preto, 3.a,  ae preço ds 91$. 

CATE' 

Já foi sanecionado pelo governo federal 
e e dosso para o smpiestime dos 1$ mi- 
lhões, que aguardava rómente easa for- 
malidade  para   ei   lançado. 

Urna vez ssnccionado, foi immediate- 
mente lançado o empréstimo, que, ssgun- 
du se noticias publicados, foi todo tomado 
se typo de SÉ % — sendo, porém, pera < 
governo,   o   typo de 85   %   liquido. 

Assegurada cora o produeto do emprés- 
timo a ausência do ustockii paulista nos 
mercados, as cotações melhoraram nos ul- 
times dias. 

MERCADO DE SANTOS 

Durante a aemana venderam-se 99.804 
sacra», «entra IOO.S-JÔ, na semana ante- 
rior ; 330.381 saccas desde 1 do mez e 
3.915.104 saccas dee!:- 1 de julho; entra- 
ram 306.720 ssecoa, eontra ZV>.343 ssecoa 
nn semana anterior; 403.409 saccas desde 
1  do  moa e 7.10S.S03 saccas deada 1  de 

Receb. em Jundlahyída Paulista)    24.957 
>       em C. Limpe « a Brag.)      1. 14.T 

»       da Sorocabana 8.226 
»       no Braz 973 
>      no lary e S. Paulo             4.138 

Total         97 43» 
SANTOS, 12. 
Vendas   17.184 
BüSC   S$40n 
Mercado, calmo. 
Typo 7   2#800. 
Paute semanal, 460 réis 

Existência   boje em l.a 
e segundes mflos       . 8,120.446 aaecas 
Passagens   boje    .    . 37439 
Desde l.o do mez.     . 403,376        " 
Desde l.o de Julho     . 7.113.607       " 
F.ntreram hoje .     .    • 41,392       ' 
Desde 1* do   mez.    . 402.499        ■ 
Desde 1. ■ de   Julba    . 7.105.003 
Media  33541        » 
Despachadas.    .    .    • 42.355       , 
Desde 1.- do mez.    . 418.288 
Desde 1'Julho   .    .    • 5.502.679 
Despachedea em egnil 

date do anno passado 46.633 

Sabidas t 
Paro n Europa.    .    . 174,020 saccas 
Para oe Estados Uni* 

dos • 123.34$ 
Para Ruenos Aires   . 1 483        » 
Para Montevldéa .    . mm                 ^ 

Roaerio  — 
Valparalao >    .   •   • 
Cabolaftem ...» 3.002       ' 

Embarque   de  hoje   . 40.712       " 
Embareadea em egusl 

81.4«1       " 
Embarque   desde    1.* 

demex  8é3.879 aaeeas 

Sm sfual data de anua pastada t 
Enlradaa do  dia   •    • W.ltS      • 
Entradaa deada 1.- do 

mez  295.5U 
Eotrodas deada 1.' da 

julho  $.161.0W       • 
Stock.    ..... 2.151.378       • 
Vcndaa     48.388       ' 
Baaa  4|U0 

SANTOS. 12 
Compradorea em Eanles pars ee typos 

da bolsa de Nova York ( 
Typo 8   .   .       81700 
Typo «  .   .       9»»00 
Typo •   .    .        S$2U» 
1>po •  .    .        3$C00 
Typo 7   .    .       8870U 
T,p© 8  .    .       2*100 
ITPO t  .    .        lt«<J0 
Moka saFerior, ímn do com- 

missarlo .    .    .    . .    .        8$700 

SANTOS, 13. 

Safairam oom café, os vaporss: f-anões 
«Formoso», para Marselha; italiano «Ré 
Cmberto», para Gênova, e húngaro «Bala- 
tcn«.   para  Fiume. 

ItLI.CADO -DO RIO 
Ria  It. 

Entradaa de boje .... 10.003 
tmbernus   .    .    .    «    a   a U.00; 

15  ll8 
15 1|8 

15 6I3■Í, 

16 E|3? 
16$200 

para   aa 

I'raças: 
Londres .... 
Pnris  
Hamburgo  •    •   • 
Itália ■ 
Portugal , • • . t 
Nova York . . • - 
Soberanos     ...    * 

Extremos: 
Contra banqueiros.    .    15 1(16 
Contra caixa matriz 15 1)18 
Em «gual data do anno passado 

Kxtremosi 
Contra banqueiros .    .    15 1|8 
Contra caixa matriz   .    15 1|8 
Soberanoa  

— O fechamento do   cambio 
malas é és segundas e torças. 

SANTOS,   12 
O mercado abriu estável cornos bane,oa 

sacando na base del5 8|33 e comprando 
a 15 7|82 d,, tom letras offereeidas na 
base de 15 S|16. 

No Baneo do Brasil vigorou a taxa do 
15 5|52 d. 

A'a 11 horas o mercado era está- 
vel, eom aa maamaa taxas, a fechou 
estável. 

Velas ouro: Baneo do Brasil  16 1|16. 
RIO.   18 

O mercado abriu   Arma, eom Iodos  os 
bancos sacando a 15 1]8 a  o   banco   do 
Brasil  s 16 3(16   d.   para  o mercado le- 
gitimo 

Compradorea a 16 7]31 d. a latraa 
promptas oflerecldas a 15 3|1A d. 

O mercado fechou firme com as mos- 
mn«   tnxns 

CARRARESI * Co. 
DMPAOBAMTM 

•. pauto - jAgrog - mo oe JAWEWO 

BOLSA 
OFFERTAS 

PUNDOS PÚBLICOS 

Apolleea  do   Balado 
O.a seria) • • • 

Idem da Siá • . • 
Idem da 4.a . . • 
Idem da 6.a • • • 
Idem da 6.* ... 
Apol. da UnlSo 6 1 
Câmara da S. Paulo 

(S.o   empr.)      . 
Idem, í6^> empr.)     . 
Idem.(7.oempr.).    . 
Cem. do Santoa (l.a 

emiaa8o) .... 
Idem ff.a amisaOa) 
Idem (3.a emlaaSo) 
Idem (30 dias) . . 
Com. da Campinas 
Caia. Blb, Prato. P. 
DRa. t.' am. . . 
Cem.do Amparo . . 
Com. da & Cartoa 
Cem. da 8. Manuel 
Cam. da Moeòea. . 
Cem. do K Santo da 

Pinhal 'La em.) 
Dita aa. emiaaSo . 
Csm de Sertflozinba 
Cem. deCsptvsryd^ 

emtssJo) .... 
Dite 'l.a emisefo) . 
Dite de 3.a em. . . 
Cem. de Ytn . . . 
Cam da Tatuby . . 
Caro. de S. Strnfo . 
Cam. da Ilatlba . . 
Casr. de Jundlaby. . 
Cam. de Ptrajü . • 
Cam. de Santa   Rite 

do P. Ouatro, . . 
Cara. da  Santa Crua 

do Rio Pardo . , 
Cam. ds  Benta Crus 

das Palmeiras • 

3601000 — 

Cnm   de  Araras      . HtlOOO 
Cnm   do Jnrillunpolls        — 
Cum   tia l.liiuiirn,     . — 
Com, ds Rio Claro . ■■ 
Clim.   do   Hllielnli,/!- — 

nlio • ■ . , i 
Ca ii), da S   1'uilro    , mm 
Câmara do llotucatil        -~ 
Cam. de  Jabotlcabal 1009000 

ACCOP.S DB BANCOS 
Commer. e Industria.        — 
S. Paulo  186|000 
Dito (30   dins)    .    . — 
Uni/Io (leS.Pniilo..     .      821000 
Dita a 30 dias.    .    . — 
Commorclala    ítalo» 

Hrnsllinno .    .    . 3008000 

COMPANHIAS 
Antercltcn,    .    .    .    tOOfOOO 
Armazéns flnrsos ds 

S,    Pimlo    ... — 
Ap,o Kxg.  de MocAna — 
Rmp. do Água F.zg. 

R, Prato.    ...        -" 
Cenlrnl de Armazéns 

fleraaseom 40 010. «■ 
Rmp.PnuItstn Molho- 

mmantoa Paraná 
Fm preza   Frlgorlfloa 

Ps-illsta .... 
Idom, tdom, c| 60 olo 
rmprnsn de Melhora- 

mantos Urbanos . 
R.de A.e R.Jundlnhy. 
R. do Ferro de Ara» 

raqunrn .... 
F.de Ferro lia tlhenss 
R* de F de Dourndo 
Fabril Poiillstana , 
Fahrlna de Cimento 

Italo-Bmsllinno . 
InduslrleldeS. Paulo 
In ter. deArm.Oeraes 
Indust. e Commerolo 

(Cnsa Tnlle). . • 
Intnlodora Predial 0| 

40 •!.•    .... 
Mogyana .    .    •    • 
Dite, A vista .    .    • 
Melhor, de S. Paulo 
Dltn f30 dias;.    .    • 
Moinho Sontlsta.    • 
Mechnntca.    ... 
M. Hnrdy . • 
PaulIsU    .    .    .    • 
Ditn ...... 
Paulista de Seguros 

com 40 o|o .    .    • 
Paul. deRlectrtddada   fl06$000 
Paulista Explosivos — 
«Providencia» Caixa 
Paulista do PensOes — 

Rcg. de Santos . 
Rcflnndora   Paulista 
RAdo     Telephonloa 

Brngnntlnn. . . 
S. A.«O.K.S.Paulo» 
S. C.Italo-Rrasileirs 
S. Bernardo Fabril. 
Su°. Paulisto    B.    F, 

Col, e Navegaçffo. 
Telephonlca . 
Tecelagem de seda. 
V. Santa Marina. , 
Thermal de Caldas. 
Companhia Pugliai. 

DERENTURES 

IOOI^O 

8»i000 
eo$oo<i 

3501000 
rioioou 

75$0O<i 

e6otooo 

170IOO' 

821000 
204$000 

1121 00 

2401000 

80flft'X) 

320»000 

105*000 
eotooo 

100|000 

891*000 

10«»000 
109*000 
200*000 

204*000      291*000 

05$000       — 
100*000 

60*000 60$0O0 

I50|000 

200$000 
260(000 

600(000 

225*000 

171*000 
200$000 

—    240*000 

Tolophonlon .    .    . 120*000       100*000 
Indust. de S. Paulo 
Fnbril 1'aullstnna   , 
E.A. F.. Rlb.  Preto —             96*000 
Thermal de Caldas. 
Melhoramentos  .     . 86*000           83*000 
S.A.tO. E.S.PnuIo» 92$'/)0          87*000 
Rfcde   Teleph.  Bra- 

gantina .... — 
E.  de Forro de  Ara- 

rnqunra .... 02f;000          90*000 
LETRAS HYPOTHKCARIAS 

B,  de Credito Real , 4|500            2$500 
B.UniSodeS, Paulo —             68$'>00 

——_—»—• a m  < 

Valores da Bolsa 
Vendas do dln  12; 
A Bolsa nffo registou nenhuma   ope- 

ração, 

BOLSA DO   RIO 
Vitima» offertaã 

Fundos públicos l 

Nouuek n Comp, 
Alberto   I/evy   «   fomp. 
niogenos ferreira 
A.   Tioiiminl  e  Comp. 
Maobaclo •• Ângelo 
Agente   do   Lloyd   Rrus. 
■'«'dro M<'lropolo 
li.   Pupa  de  Monies 
F.  Matarsaxo o (.'omp. 
Alberte  Roissmann 
Diverso» 

:MI • "n 
:i,.'-' > 

8l0$liDn 
30<l»(N)ll 
51. 11 
4I$7I3 

ISMBO 
138700 
38184 

81 $.'100 

Mila   Real 
iiinnhâ,   |i- 

▼end. 

— 885*000 
— 8853000 
— 885*0011 
— 8858000 
— 1:000*000 

— 061000 

W»Õ0O t8$000 

OSfOOO — 

— êwooo 
$48000 008000 
$4$000 301000 

— $88000 
— 808000 

lOOfOJO OifOoj 

$38000 8B80PO 
83$00O 

058000 
8'j»'>:'0 

ApolICos geraes de 5^. 
Empréstimo de 1897 . 
Empréstimo de 1903 . 
Empr- municipal .    • 
Dito (nom.J .... 
Dito (1906) .... 
Dito (Ibs. 20)    .    .    . 
Estado do Espirito 

Santo  
Estado de Minas .    . 
Estado do  Rio (4.|a) . 
Dito   (6 0|0 )    .    •    • 
Dito Cnom.) .... 
Empréstimo Munici- 

pal de Nlctheroy . 
Companhias de tecido» ; 

comp. 

—        l:017)f( 
184*500 183*:<0U 

196» 
173$ 
278* 

67| 

194* 
172» 
276? 

66»500 
423$ 

— 146| 

270» Alliança 
America  Fabril.    .    . 
Brasil Industrial .    . 
Carioca  
Confiança Industrial . 
Corcovado   .    .    •    • 
Magéense  
Petropolitana . . . 
Progreaso Industrial. 
Santo Aleixo.    .    .    . 

Ultima» vendas 
Fundos públicos; 

Empréstimo   Municipal: 40 a 
Dito (nom.): 20, 15  a    .    .    . 
Dito: (;9U0) 20, 20a .    .    .    • 
Dif (ibs  20):    10 a . .    . 
Estado de Minas: 78 a . • . 
Estado do Rio (4010): 6a.. 
Dita: 48 a .    .    .    .    •    •    • 

INSPFiCTORIA  DA  ALFANDKUA 

Reqiierimtintos   despachados: 
17.■'156, Barboria Mnnesi e Comp., pres- 

to parecer o obefo da l.a secçto; 17.077, 
os iiiesinii- Informa a 2.a secçRo; 17.(1:17. 
li. Pinheira o Comp., 4 l.a accçAo; 17.542 
e 17.543. Carruresi e Comp., 4 enromls- 
aSo de Tarifa; 17.858, Consulado Ameri- 
eiiiio, OIIçII-M- a flrma Flli, Martinelli e 
Comp. ; 17.020, The City ot Eantes Impro- 
vemente» Co. Ltd., examino e informo o 
sr. Paiva; 17.980, Carraresi e Comp., » 
eoniniiH.sílo de Tarifa ; 17.080, o» mesmos, 
eortiHque-se,   níto   havendo   ineonveninnte; 
17.981, os  mesmos,   informe  a 2.a  seoçAo ; 
17.982, os meínio», idem ; 17.990, o» mea- 
mos, examine o informe o «r. Roberto 
Lopes; 17.745, Flli.Martinelli n Comp., 
ii l.a seeçiSo; 17.800. Oeorge W. Rnnnr, 
deferido) 17.R">3. .T. P. Machado. prnai>a 
o despacho pelo verificado, feitas nu de- 
vidai iiolim; 17.975, J, R. Pimentel Fi 
lho, inforine A guarda méria ; 17JS01, 
LIov.l Rraüileiro. 4 l.a «ecçío; 17.978 e 
17.970, F. Mnecbiorbitti e Comp., infftr- 
me II 2,n seeeiio ; 17.f>'l.'>. R. Lneci o Amn- 
rnl, procedii-Me do necordo eom n í n forma- 
cRo do sr. Porto; 17.960. Sonsa Rnntos o 
Comp., inforine A l.a secçilo; 17.997, Se- 
hnstiíío Ritteneonrt, informe a l.a see- 
eilo j 17.517. Zerrenner Rulow e Comp.. li 
commisaíio  de Tnrifa. 

Restituiçõe.i; 
Foram auetorizadas, hontom, as seguin- 

tes: 
27781/10, a Rnrheria Monesi o Comn. ; 

3fll$n00, n Américo Martins o Rnmiitn ; 
.'i9$2';0. a H. R. Wauner. 

PELA  ALFANDF.OA 

Distribuição de manifestos: 
Foram diitribuidon hontem os seguintes: 
N. 890, do vapor nacional «Júpiter», pro- 

cedente de Ruenos Aires o escnlss, ao ar. 
Rento Salgueiro ; 

N. 891, do inglez (tLctvisham», proirdon- 
♦ e de Rosário de Snnta Fé, ao sr. Odilon ; 

N. 892, do italiano "Ré Umberto», pro- 
cedente do Buenos  Aires,  ao sr.   \ icanor; 

N. 893, do frnneoz uFormosa», procedea- 
to do Buenos Aires, ao sr. Nicnnor. 

O serviço dn semana proximn foi distri- 
buido pela aegilinto férmn: 

Bagagem — José Cândido Cavalcanti. 
Vistorias — do armazém n. 1 :io n. 5, 

Cnrolino V. dos Santos Pinto e Jof.? da 
Rocha Pndilhn, 

Do nrmnzem n. 7 ao n. 12, Ameri<;o AI- 
v.i Ferreira e Luiz Pessoa de Mello. 

Arr|iieação — Septimio Augusto Wernor 
e  Antônio  Paiva. 

Diatribuição — Manuel Antônio 'In Silva 
Leitão. 

Inflammavois — Júlio do Olivoirn Mn- 
oiel. 

Imposto do consumo — Alfredo 'io Ma- 
galhães Marques. 

— Foi determinado ao chefe interino da 
segunda secção quo os volumes com valores 
o o.i remettidos pela agencia do correio des- 
ta cidade sejam escripturados om um livro 
especial criado para esse fim, 

— Foi recommendado no guarda-m ST des- 
ta repartição que preste as infonnnções 
ciicumstnnciadas exigidas pela orjem da 
directoria do expediente do Thcsou.o fede- 
ral n. 710, do 5 do corrente. 

-• Esta repartição reraettcu hontem, por 
intermédio da agencia do correio defta ci- 
dade 1.206:349$581 ao Thesouro Merol, 
ec. um vale ouro emittido pela agencia do 
Banco do Brasil, proveniente da lenda de 
vales ouro emittidos durante o mez de 
novembro findo, 

PASSAGEIROS ENTRADOS 

Santos,  12. 
Vindos pelo vapor italiano «Ré umber- 

to»,   procedente  de   Ruenos  Aires: 
Ângelo Berchielli e senhora, 2 de 3.a 

classe  e  101  cm  transito. 
— Vindos pelo vapor nacional «Júpi- 

ter»,  procedente de  Buenos Aires: 
A. Silva, Manuel A. Xavier, frei Dio- 

go dos Santos, Emilio Diettuck, frei Ber- 
nardino, Antônio Vieira Araújo, Olympin 
Wagner, B. H. Hardomnn, Guilherme Wei 
ves, Pedro Osório, Arnaldo Dantas, Al- 
fredo Vicente Castro, Noemis A. Torres, 
dr João Cândido, coronel Leocadio Ma- 
galhães, Carlos Koler, Julia Herman, Syl- 
vio Mattos, Amazonas Almeida Torres, 10 
do 3.a classe e 51  em transito. 

— Vindos pelo vapor francez "Formo- 
sa»,   proeelente  de  Buenos  Aires: 

Henrico Cnrdini, 20 de 3.a classe a 
117 em transito. 

nhfl,   « saliiu   pars   o   Maianhao   ás  4   ha. 
ma   dn   tarde. 

PERNAMBUCO, 11 
O j iM|ii«le nA' uiiuaii, da 

IngloM, sahiu lU I] horai, du 
ra o Sul. 

ARACAJU',  11, 
0   paauete   «frisa,   do   Lloyd   Rroaileiro, 

ehegou   hoje,  4a A  horas da   :iinnhl,  e sus 
hiu,  da 4  hnraa ds  tardo,   pura   IVnedo- 
. MACKIO',   11. 

O vapor «Marajé', do Lloyd Brasilel. 
ro, Dnegan hojn,  4   I   hora da  manha. 

IIAIIIA,  11. 
O piupir-te «Cejini», do Lloyd Brasilot, 

ro, eliegon hoje, 4 1 hora da ter'le, e u* 
hin para o Ilio de Janeiro, 4a ü om» ili 
tardo, 

VICTORIA,  11. 
O panmite «Sergipe», do Lloyd Brnnl. 

leiro, chegou hoj^, 4a 11 horas da ma- 
nha,  o  sahir4  para  o  Rio  amanhã  cedo. 

— O paquete «MaiMíbln» chegou boiei 
<a 11 bons » snhiu fit S horas, da tarda, 
para o Rio, 

CUVABA',  11, 
O panuete «Apu», do Lloyd Brasileira 

chegou   hontem,  eis Corumh4. 
MONTRVIDKO,  11. 
O paquete allemio «Konig Friedrioh Au- 

giist», da Hamburg-Amerilca Linie, sahia 
hontem, 4s 8 hnrns da manhã, para o Rio 
da Janeiro. 

— O vapor «Uuajará», do Lloyd Bra- 
sileiro, chegou hoje, pela mnnhl, e sahird 
pnra  Riionos Aires depois do amanha. 

RIO GRANDE, 11. 
_ O paquete «FlorianoQpliss do Lloyd Bra 

sileiro,  sahiu  hoje,  ds 8 horas da  munhS. 
— nltaipavan chegou. 
PELOTAS, 11. 
«Itauna» inguin. 
PORTO ALEGRE, 11. 
«Itapaeyu seguiu, 
PARANAGUÁ',  11. 
O paquete '•Júpiter», do Lloyd Brasilel. 

ro, chegou hoje, ás 6 horns da manhã, fl 
snhiu 4s 6 horas da tarde,  para Santos. 

SANTOS,  11, 
0 paquete «Sirio», do Lloyd Brasileiro, 

chegou hoje, ás 10 horas da manhã, • 
«nhiii  á noite para  Parnnngná, 

i — O vapor "Ibinpahn», do Lloyd Bra- 
sileiro, ehegou hoje, ás 6 horos da ma- 
nhã. 

— O vapor nCorn Exchange», do Lloyd 
Miiiaileiro, sahiu hontom, pnrn o Rio Oran- 
do. 

SANTOS 

Fapores  r.pcra 'ns 

Buenos Aires, vnpor aust. .Frnneeara» 'i^ 
Mnmbnrgo  e escs.,   vapor ali    .Aasun- 

cion» 15 
Ruenos Aires, vapo-   'IOII. •rini.iiltona 18 
Bamburgo  e  escs.,   vapor ali    .Corco- 

vndo» JO 
linen.is  Aires e osea.,   vopor  holl.   tRi- 

inland» : J 
Buenos Aires, vnpor hesp .Riireelonai 28 

Vaporei a  tahir 

aust eso.,    vapor 

e   escs.,    vapor    ali. 

eics ,     apor   holl 

Fran- 

•Cap 

i&a- 

escs.,   vnpor  ali «Assun- 

vnpor hesp   <Bar-e- 

vapor   holl.    »Ri- 

vapor  ali    «Corco- 

 »—• «t 

815$ 
262» 
100» 
100$ 

808» 
8858 

038 

212* 

180» 

•0* 

Movimento marítimo 

SANTOS, 12. 
Entrada de hontem (ultima hora): 
De Buenos Aires, com 4 dias de via- 

gem, o vapor italiano «Ré Umberto», de 
1.811 toneladas, carga farinha, consigna- 
do a D.   Fiorita e Comp. 

Entradas de hoje: 
Da  Buenos Aires e escalas, oom 0 dias 

276$ 
90* 

184*600 
106(000 
172(500 
2788000 
8158000 

67(000 
06(500 

—   do viagem, o vapor nacional «Saturno», de 

BOLSA   DE   LONDRES 
TíTULOS snasitainos 

Dia 11 
ApoUee» 

De 1809, 4 oio .    .   81 
De 1805, 5 0)0 .    .   02 3i4 
De 1903, 5 olo .    .   08 »i4 
Fundinçloani o\o.   104 
Oeste de Minas, S o|o   93 

aat   aaaopas. 

801)4    79 1l2 
•3 8|4   04 
98 1(2   93 li2 

104 101 
98        92 1|2 

Consolidados ingl. 83 13|1«88 9|16   82 3|4 
. i  mmm^t——— 

Rendimentos  flscaes 
MANTOS.   82 

A Alfândega rendeu boja 
Papel 
Ooro . . . 
Consumo. . 
Estempilbas. 
Verba. . . 
Telegrapho . 
Guias. . . 
Licençaa.    < 

81:655*376 
66.406(981 

4:5781200 
8lS9S$300 

83(876 
105(870 
2*18138 
100(000 

Total. 

pagaram direitas 
M.  Wright 

,    .     144419*783 
SANTO»-,   as 

A Reeebadona rondes hoje i 
Exportnçío IOM17802t 
Importeeío ......      8483(182 
BatompUbM  444200 

Total.    .     ,    . 80$rt««»*O4 
Ronda am frsncoe 81 LTft. 
Taxa da frsocoa, 033. 

Em   egoal   dato do aaao passadm 
A Altoodsga   reodaa .    . 177.703(160 
A Reoebedoria rontos    . MÊÊÊÊIM 

EXPOBTAÇAO 

U-.S73$O0O 
13:4218800 
M:7a0$«0 
8-.8a8$3U0 
8 073*000 
7:4588000 
0:837$888 
8:3138100 
4:»408«76 

: $47 8000 
ti? •• 
4      I   •• 

:4848000 
■ÜM 
M| I 

: 433(810 

567  toneladas,  carga  varies gêneros,  con 
signado a F.  B. de Sousa Dantas; 

de Rosário de Santa Pé, com 7 e meio 
dias de viagem, o vapor inglês nl^wi- 
sham». de 1.784 toneladas, carga varies 
gêneros, consignado a F. Mataraaso e 
Comp.; 

de Buenos Aires, com 4 dias de visgom, 
o vapor francez «Formosa», de 2.803 to- 
neladas, em transito, consignado a Antu- 
nes dos Snntoa e Comp. 

Sabidas: 
Vapor francês «Formosa», com café, pa- 

ra Marselha; 
vapor nacional «Júpiter», com varloa gê- 

neros,  para o Rio de Janeiro; 
vapor italiano «Ré Umberto», oom oafé, 

para Oenova; 
vapor húngaro «L.laton». eom safe, pa- 

ra  Fiume. 
Despachados: 
Vapor nacional «Itanema», eom vários 

gêneros, para Pernambuco; 
vapor nacional «Orioni», com vanoo ge- 

nerns,  para  rtasaos Aires; 
vapor nscional «Oadebo», eom varies gê- 

neros, para  Antonina. 
SANTOS, 13. 

Entrada de ultima hera: 
De Oenova e escalos, com 18 diss de 

viagem o Tapar fransaa «l>a Alpes», de 
2.609  toneladas,   eom  vários  senen*- 

RIO, 11. 
Entradas: 
De   Manans,   o   vapor  «Maranhioei 
de Cardiff,  o vapor «Nyaaaa»; 
da PaaeaffDola,   o  vapor  «Derem»; 
de Victoria, o vapor «Mnqay»; 
de Itejahy, a Wate aRosssna»; 
ds Santos, aa vapores «Itebira» o «Mos- 

Trieste   i 
cescai 

flninliiiri' 
Verde» 

Amsterdam 
milton» 

Ifíiinluirgo 
cioni 

Barcelona e escs 
lona» 

Amsterdam  e  escs. 
jnland» 

rinniburgo  e  escs.. 
vndo» 

RIO 
V APORF.S ESPERADOS 

Portos do Norte,  «Sergipe» 
Rio dn  Prata, «Maranhão» 
Portos   do  Sul,   «Jnpiter» 
Buenos -'-ires,   «Ré rto» 
Rio   dn   Prata   «Savoin» 
Portos do Sal,  «Itaituba» 
Portos do   sul,   "Tl.inema» 
Portos do  Norte,   «Ceará» 
Liverpool  e escalas,  «Horace» 
Rio da  Prata,  «Komtí  F.   Auguatu 
Southnmpton   e  escnlas,   «Astnrias» 
Nova York o escalas «Celtio Princesa» 
Portos do  Sul,  «Florianópolis» 
Nova York  e escalas,  «Cavour» 
Rio  da   Prata,  «Avon» 
Buenos  Aires, «Florida» 
Santos,   «Cap   Verde» 
Santos,   «Verdi» 
Rnrcelona    e    esr;il «Berenguer 

Grande» 
Rio da Prata,  «Miguel Gallart» 
Hamburgo e escalas,   "Cap  O: ^gal» 
Valparaiso e escal.-.-,  «Orite», 

VAPORES   A   SAHIR 

Nápoles e escalas, «Savoia» 

'8 

10 

13 

2T 

13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
14 
14 
14 
14 
16 
16 
16 
16 
17 
17 

I 
20 
20 
30 
33 

ei 

13 
Ponta   da   Areia   e   escalas,   «Murupy» 

(8   b.) 19 
Nova   York  e escal; j «Sigmundn 18 
Oenova e Nápoles, «Ré Umberto» 13 
Hamburgo  e   escalas,   «Konig   F.   Au- 

gust (2 h.) 14 
Bahia  e   Pernambuco,   «Itanc na» 14 
Cnmocim e escalas, «Natal» 14 
Rio   da   Prata,   por  Santos,  «Astnrias» 

(3 h,) 18 
Portos do Norte, «Brasil» (10 h.) 15 
Nova   York   «Corn   Exchange» 16 
Portos do sul, «SatelliteM (4 h.) 15 
Rio du Prata e escalas, «Marajé» 15 
Southampton e escn!    , «Avon» (m .d.) 16 
Gênova e Nápoles,  «Florida» 10 
Portos do Norte, «Amaaonas» 17 
Santos, «Canoé» " 
Hamburgo e escalas, «Cap Verde» (3 h.) 17 
Portos do :' irte,  «'" arán (4 h.) 17 
Rio Grande e escs. «Saturno» (m. d.) 17 
Nova York e escalas, «Verdi» 18 
Portes do Nort-   «Maranhão» (10 h.) 19 
Nova York e escnlni. "Ras T«ani> 20 
Barcelona e escal; s, «Miguel Gallart» 20 
Rio dn Pr    ', por Santos, «Berenguer 

ei Grande» 25 
Rio da Prata, «Cap Ortegal»      h.) «J 

Litarpool e escalas,  «Orits» W 

VTVIRHS   l'OSTAE8 

Sabidas para a Europa 
Porto do Rio 

Dia 10 — «Avon» 
Dia 2.3 — «Chilin 
Dia 28 — «Clydo» 
Dia 80 — «Astnrias». 

» mme 

8«a. 
O. 
Baldwia a Comp. 
N. Oepp e Comp. 
Barbosa e Comp. 
Roxa e Comp. 
Th.  Wilto a Comp. 
H    Raad o Comp. 
Z.   Bolov  » Comp. 
O.   Booenheim   e   Comp. 
Krisehe  e  Comp. 
Prado Chaves e Comp. 
Mcgalhãee Cardoso e Comp. 
Sch.  e  Trast 
K.   Johaatoa s Comp- 

flahMaa: 
Para Baaaua Airss, o vapor «Orioa»; 

•para   Hambnrge.   e   vapor   «Peraamba- 
eo»; ^^ 

para Nova York   o vapor «Oraeiaa Pria 

pára Kova Orléans, o vapor «Phydiami; 
para Porto Alegro, o vapor «OoeraBy»; 
para  Manans,  o vapor «Bragança» ; 
pera   Pamambaee,   o  vapor  «Orlo   Pa- 

rib: 
pata Aateaiaa,  a vapor ■OoMm»; 
para   Barre,   o   vapor   «Pidelenoe». 
HAMBURGO, 11. 
O peqoete allemio «Konig WiThehn II». 

da Hamhnrg-Amerika Lini». sabia hoje. <s 
O horas da manhS, para Boalogne s'mer. 
Soethaarptoa, Oorena, Lisboa e Rio de Ja- 
neiro 

NOVA TORK, 11. 
O paquete inglês «Bnssati», ds linha 

Lamport e Holt, chegou ao dia 3 do car- 
reote.   proeedeate  doe  portos  do   Brasil. 

— O paquete inelea "Voltaire», da H- 
aha Lamport e Holt, ehegoa no dia 9 do 
corrente, procedente dos porto» do Bra 
sü. 

CEARA',  11. 
O   paqasts   "Ptoaeta»,   de   Lloyd   Brati 

to 9 horas da  ma 

Varias  Informações 

NOTAS EM RECOLHIMENTO 

Comecem a soffrar dsatoato de t 0M, 
de 1 da jaaairo am diante, aa notea da 
Tbeaonro,  ds 68000 da  8.a c  O.e satam- 
K; de 108000, da 8.a a 9.a estampe; ds 

$000 o  60$000,   das  is» leadW  aa   la- 
glaterra. .   . 

A $1 ds março de 1909 Inde-ec o pra- 
ao para a recolhimento asm desconto, para 
as notas de 6$000, da l.a «etempa 5 1008, 
8000000 o 6008000, Jaa '••^ícadaa ao In- 
glatorra, a das de 20O$C00 ds l.a sstam- 
pa. 

— Oontiasam «m recolhimente sem pra- 
so limitado, aa otaa de 1$000 e 33008, 
eom excepçío das da 1*000 da 7.a estam- 
pa e 88000 de O.s  estemp». 

COMPANHIA PAULISTA  DE 
ARMAZÉNS GERABS 

MOVUfXNTO   DA SEMANA (CAHO 
Armasaas a. 8 

Existeoda nodla   4 de desemh. 
Entradaa durante a aemana ■ 

Sabidas darante a aemana.   .   . 

Existência neata data.   .   .   .   • 
Aiiaae—   a.   i: 

48.750 

■Accaa 
72.382 
19.3»! 

Existência no dia 4   de dezemb. 
Eatra<iea darante a semana . 

Sabidas durante a aemana.   . 

Existência  nesta data. -    •    82.91( 
Warrants em elrealação nesta date: 

15 tuuloe revreseutoAdo 19.989 saccas d* 



CORREIO PAULITANO - DOMINGO, 13 DE DCZ^TvmWO DE 1«08 

k4M4-4N"»«"t 

deScotí 

GordM 8nt«r«, nw<>lr<> oi|«r«áor • 

^ de 0!co 
v Puro de 
^ Fígado de 

Bacalhau 
com Hypo- 
phosphitos 
de Cal e de 
Soda e 
Glycerina. 

Or. W. _ 
Krtairo. Coninltiirin, rum u* H 

, ■obrado, d* 2 <* 4 horaa da tanla. !'• 
l«|ihoD« 11 t ftSfl P.ealdxneia, ulamuda D* 
rio dn Rio n ira o. 1, (MitUa «lanMda 
ilt.i   Dainhni)    TelapKoM m.   464.        

Or, tllM ftedrigun. madioo • partoliu 
BMUMHI •• condlltorlo: Alnrm-)» dua 
Andradaa n 17. Coimiltaa da , 4-10 Ta- 
leplionn n. S4A 

Dr. UI;MM ParanhM. — Madlco 4o 
Roapital >la Miierltxtrdla a 4o Inalltul» 
Paataur Clinica mrdii-a o ««pwinlmiinta 
Üaa crianças Conaiillnriot Rna dr Mo 
Rento ii "^. daa 4 4JI O Rmidanola! Roa 
Major ^-rforio n   81 

Or. CaramurO Paat Lama. RtpvoiaMtta 
am molaatiaa da p«lla • ayphllidniu Conml 
taa Daa B áa in d» manhi a daa 4 4a R hi - 
raa   da  tarda,   rua ri    Thaaouro n.S 

Dr. A. Dlnli — Com pratlna noa )ioapi 
taaa da  Ruropa      Conanftorio,  rim  roraiti 
n  SR, da 1 4ã 8 hnraa   RmldanHa: — rnn 
MaranhKo n   H   Fiporlalldada am moWÍR» 
d' annliorn    -     Trtpph   ia  n   1 199 

EM  USO  POR  MAIS  DE   35 ANNOS 
SÊÊSéSSBS 

NÃO CONTEM ALCOHOL, 
CREOSOTE, GUAIACOL 
NEM NENHUMA SUBSTAN- 
CIA IRRITANTE.~NAO 
CAUSA NAUSEA.-NÁO 
DAMNA O ESTÔMAGO, n a 
É o alimento maia puro e mais concen* 

trado que & sciencia conhece para nutrir e 
fortalecer as Crianças Delicadas, aos Débeis, 
aos Tuberculosos, aos Anciãos, aos 
Convalescentes de largas enfermi- 
dades e, em geral, a toda pessoa 
que está escassa de sangue, de 
carnes e de forças. 

A ÚNICA EMULSÂO QUE RE- 
CEITAM TODOS OS MÉDICOS 
DO MUNDO. 

SCOTT A BOWNE. 
NomYock 

'^'rJjst 

SPORT 
Turf 

O Jockcy-Club Poulistano realiaa hoja 
mais uma corrida, para a qual a eommia- 
|to de corridaa orKanlaou um program- 
ma de sote pareôs. 

Na sua cçfinnralidade o» pareôs podem 
MBT considerados regulares; destaoando-aa 
aomo dn costume, o Prêmio .TockeyClub, 
que será disputado hoje na distancia 
de 2.000 metros, proporcionando um no- 

utro entre > potro Sorriso, que 
tio feia liinia Foz no ultimo domingo, 
no Grande Prêmio Presidente do Esta- 
do, cnm Campana, a vencedora dessa pio- 

ra. 
Pensamos que a («Imã da victoria ca- 

berá desta vez ao filho do Fourire, cuja 
ultima corrida não satisfez nem a nós, 
nem á maioila dos «turfmen». 
• O programma, que publicámos no nos- 
10 numero da hontem, soffreu uma pe- 
quena alteração em virtude de ter man- 
cado o ravall) rrocurador, tendo a oom- 
missão de corridas reaberto o pareô Ani- 
mação, no final se inscreveu em substitui- 
ção a esse animal o potro Tanus ao qual 
foi   adjudicado  o   JK-SO  de  56  kilos. 

Aos nossos leitores indicamos como pro- 
raveis   vencedores   os  seguintes   animaes: 

Fanstina   —   Touche   me   not 
Tanus   —   Brasileiro 
Don  Quixote Dellia 
Suprema  —   Merope 
Maxiin'a     - Pollux 
Sorriso  — Campana 
Icóre    -   Fra Diavolo 

DO RIO — O Jockey-Club Fluminense 
realiza lioje mais uma corrida com um 
programnia de nove pareôs. 

Servo de base ao proRramma os classi- 
oos   Mafa   e   Diana,   aquelle   destinado   aos 

om negociações para a oompra do animal, 
por conta de am grupo de impnrtantea 
criadores franceses. 

A escolha parece aceitada, porque, ha- 
vendo actualmente em França grande nu- 
mero de descendentes de Galopin e Saint- 
Simon, cujo sangue cruza admiravelmente 
coi.' o de Qallinule, proporciona a <>él4va- 
gen franoeza um elemento precioso que 
deve produzir-lhe os melhores resultados. 

O novo reprodnctor, que estacionará no 
iiharas» de Bel-Ebat, 6 um bello typo de 
puro sangue inglea, reforçado, com bona 
prumos e jarretes vigorosos. 

Mede 1,62 de altura e é, como Gallinule, 
alazão tostado. 

O seu npedegrée», que em seguida re- 
produzimos, é irreprehensivel. 

Para as estações de 1909, 1910, 1911 e 
191? já está completa a lista das éguas 
a padrear. 

«Pedigree» de Wildfowler: 

.Sterling. 

Isola  Bella 

Hcrmlt 

cs 

o 
u. 
o 
iJ 

Filha de. 

5 1 Rataplan. 

í Oxtord. 

( Whlsper. 

í Stockwell. 

(Isollne' 

/ Newininster. 

( Seclusion, 

í Skirmislien 

( Verturana. 

í The Baron. 

( Pocabontaa. 

Young Alice 
Y. Melbourne. ( 

( S. Hawthorne, 

f Flying. 
Masslniasa., ? Dntchman. 

( Calpurnia. 

Jeu de Mola, 
Ton. (King 

( Jeu d-Ksprlt 

O sr. Carlos  Luro, abastado criador  ir- 
}uiimac3j de   dow   annos,   esto   para   P"*" ; gentinõ, qne também possuo uma  «éourie. 

em Paris, ganhou em Saint-CIond, na cor- 
rida de 14 do mez paaaado, o tPrix 'ias 
Faunesi com o seu poldro Brive, um boni- 
to alazão de 8 annoa, por La Samaritain o 
Belle Maman. 

Na mesma •reunião» o «Prix dea Arau- 
cárias» prova am 3.000 metroa para ani- 
maes de 2 annos, foi ganho pelo poldro La- 
biscotte, por Cheterfiald e Lucetta, que, 
coro 56 kilos, bateu faclimente em 184 9,S 

lheiros de três annos. 
São   nrrfisos   favoritos: 
Cavour  —  Rajah 
Grenadier — SWlina II 
Savane   —   Lord   Chilliarch 
Intrejiide   —   Deputado 
Oásis   —   Republicano 
Presidente   —   Turbino 
Almirante  Tamandnré   -    Império 
Jngurtl.a   —   Portugal 
Palmyra   —  Virngo 
  Iremos no •■Tomai do Commercú», de  da segundos um lote de 10 adversaríoa. 

hontem : 
• Aos que fóra do IOBSO ppqneno mon- 

do turfista repararem por acaso no nu- 
mero de iiareos de 'Ue se compõem os 
|W>grammas das duas sociedadea de cor- 
ridas défta eapital. ha de parecer • com 
razão qne t prndiíriosamentp elevado o 
effertivo   das   nowas   eondelarias. 

Entretanto,    pbenomeno   mríoao,   o   no 

Labiscotto pertence ão ar. J. Stern. 

Pelota 

FRONTAO BOA VISTA 

Não faltaram nem animação nem conocr- 
reucia aos magníficos espectaculoa desta 

mero de pareôs antrmeiita justamente na ' confortável casa de diversões sportivaa, no 
razão inversa das inocri^-ões, qne cada correr da semana que boja finda, 
vez mais cseassas, sd depois de repetidas i Como sempre, muito applandidoa oa pria- 
chamadas conseguem reunir um numero cijaes artistas do quadro. 
apenas siiffieiente para formar oa pareoa. 1 Hoje, aa funoções que alli aa ««liaaa 

fV-üznu nte a •seaaon» está a expirar, o ; começarão á 1 hora da tarde, figurando ao 
que afa.°fa n rereio, por demais justifica-; programma, para maior attractivo, «aa 
dn. de termos iirogrammas com tantos emocionante qainiela de honra entra ca ap- 
pareoe   rpmntns   os   animaes   inscriptoa.»       plandidoa pelotaris Angustia,  Ümieta, Li- 

no Gnmchaga, Odrioaola a Nnaaa. 
^ E' enchente certa. 

DE FRASCA.      Como já havismna noti-      Leia» o pregraama qna vai am  ontoo 
iiado, o sr. Cbéri R. Halbronn adquiria em   logar. 
Inglaterra o reproduetor Wildfowler, por ^^^^^^^^^^^^^^_^^^^^^^_____ 
Gallinule e Tragedy, sangue que em Éran- ^^MM^^*^^^^^^^^^^^^'^*^^^^ 
çj   era   apenas   representado   por   algomas   f     |* , I «flnnnflfn" 
poncas cguas. 

Wildfowler não foi somente um hora pa- 
relheiro, Irnreado de clássicos como o Saint- 
Leger de l*!»8, também no ha ms., rei ek>n 
optiraas t(ii;-,lidadea de reprodwtor e neata ( 
ann, é dos garanhões da Irlanda o que 
conta msior numero de produetoa íencedo- 
»«. .  I 

Liungil>by,   uni de sens filhos, depois de 
tci   ■hnMMÉ   um   'mm   terceiro   logar   na 
Erlipse  Stikf»,   precedido  por  Vai d'Cr e 
Cmro.    g.inkoH    ao   anão   se^niato   easa 

prova,  hotendo um  campo etcollii- 

Or, Reiandi Puaeh. — Da Santa Casa de 
6   Paulo   Consulto Io: ma fl   Bento D. 41 

Das 8 áa 4 horas. Residência t  Itus   vi. 
etnria n   1fl6. — Telephnne n   l.BR* 

DP. Carlos d« Castro — Medím e phsr 
maceutico liei: Faculdade do Medininn OC 
Rio de Janeiro, Espcolalldade»• Tiatamen- 
ti dn syphilis.e da tabsrenlnse nolos pro 
coesos m.-.is modornos. Consnltas em soa 
residência de R ás 10 da mnnhK. Run Dr 
Ahranchos n. 51-A, - Consultório, riia 9 
Bento   n    WS.  do  melo  dia   ás  9 horaa 

Dr, Amnrantt Crui. — Operador e pártei- 
ro   Consultório:  r   . do "liesonro n, 9. das 
18 ás 2 horaa da tardo. Telatlione B 70» 
Residência, rua Sete de A^^^l n. W 9%n 
Penlo 

Dr. Antônio de Camarão, medico opn- 
redor. — Cirurgia em geral, Qvnecolnma. 
partos a via* nrlnarlas. — C-wsultorio: dss 
19 ás 8 horaa Ia tarde, á rna.de fl Henti 
n 28 íalto da Drogaria do Leiloa Tel» 
phnne do consultório. 1.6*1. llesIdenol»_ 
rua Repro Freitas n TO-B : telephona da -esi 
donels. 1,579 

HYDROCELE. recente ou chronioa. onrn 
radical, sem operação cortante, pelo osp? 
cinlista dr. Leonidle Rlbalre, com uma sim- 
ples applienção do seu processo ser íftr, aem 
febre e isento de reprodueçín da molestín 
Residência o consultório: avenida Tirnden 
tos n,  32. Telepbnnn n, 450 

"TRãDUCTORE"  
C. Hollsndsr, fraduetor publico, rna ^ 

nador Peild n. 27; telephone n. 581. iam 
o inrrlez, nllemlln. francês, Italiano, be» 
fianhol e hollnndea. 

PRIVILÉGIOS — Moura & Wilson, rua 
Primeiro '» M- n. 87, encarrsesm-se 
de obter patentes de invenção e registar 
marcas ^ fabrica e commerrlo, ro Rrasit 
a no ertrancrelro <Tnformaç5e8 a nlrcnla 
rea grátis) 

Carlos  HOlIsr.   professor,  tradnctor    n- 
blien para aa linirina stlomS, francer.a. In- 
flezn. Italiana e hespnnbola. Rna .Tosí Bo- 
nifácio n.   "? 

""FãBPJCA DE PTATTOS 
CASA NARDELLI 

*    Rua Direita n. 41 — 8. Paulo    .< 
Deposito permanente de  ríanos das   me- 

lhores marcas. 
Concertos e   afinações 

Vsn"»--  a  nrestaedej mansas» 
TEI.EPHONE N   6Re 

INSTITUTO    PSYCH0-PHYSI0L0GIC0 

Moléstias nervosas, Hypenotismn e VMI 
gestão. Os drs. Domingos Jagnaribe < 
Ülvssns Paranhos, das 8 ás 10 e de 1 ás 2 
Sanatório para doentes, Estabelecimen 
to 1 alneario o elcctro-therapico,. Cura da 
nrtorio-èclero.e e bemorrboidns pelas 
forrentes de Arconrd. 

MERICO H0ME0PATHA 

Dr. Affonie Azevedo. 1 rnn   por 
concurso da clinica de moléstias cutâneas 
e syphiliticas da Faculdade ^^ Medicina dn 
Rir? de Janeiro, ex chefe da clinica das mo 
If-stias da garganta, ouvidos e nariz da Pn 
Ivclinica do Rio de Janeiro. EspocialisM 
da» moléstias daa crianças o senhoras. (Mf- 
dien homeopatha) — Residência, rua Con- 
selheiro Nebias n. 117 Consultório: rna '' 
Tbosonro n. S, sobrado, dn» 2 (i, s flB tarde 
Telephone n   970 

0CULISTAS 

Dr. P. Pontual de Aolta da Europa. Con- 
sultório, rua 0"inze de Novembro, fl Re- 
sidennia, rua Victorino Carmlllo. 83 

Dr, Theodomlro Telle», oenlista. '''■on- 
snltorin ■ nia Direita n 38. das 12 As •' ' as 
dn tarde Reside: 'i. rna Duque de Caxias 
n   4. 

DENTISTAS 

Drs. Masseran e Barreiros — cirurgiões 
dentistas. Gabinotc, rna Quinze de No- 
vembro,  6. sobrado.  Das R ás 5 da tarde 

Álvaro Castello (oirnrgiRo-dontista) — 
Commnnica aos seus amigos e clientes pi-> 
vmdou o sen gabinete dentário para a rna de 
fi    Bento   n.   58   (sobrado). 

Brites Alvares — CirnrgiR-denllsta. — 
Residência e gabinete, largo do Aroncho n 
100. 

CORRETORES FUNDOS 

Leonldas Morelrt. — Telephone n   8M 
Escrintorio, rua do Commerclo n   BO 

Cloy Cerquera. Telephone 823 Eaorí- 
ptnrio: Travesss do Commercio   n.  8- 

 ADV0QAD08 

Dr. José Brasil Paulista Pladada, advo- 
gado e o solicitador Alencar Piedade. Es- 
criptorlo: rua do Carmo, 20 Residência, 
rua Vcridiana, n. 84. 

Or. Joaquim Alvar* Pereira Lslts. advo- 
gado,   — .Tabu'. 

Or. Antonia Jota da Silva, tem aen eaen- 
ptorio na «Casa Tietá*, á rna Direita u. 2, 
esquina da rua Qninna da Novembro Salas 
BS 18 a 17, onda será encontrado todos os 
diaa nteia das 0 horaa da manhã áa 4 da 
tardj. 

Os drs. Siqueira Campos a Daria Ribairo 
transferiram o sen eacríptorio j -ra a uísann 
na Direita n. 12 B. 

O ér. Arthur 8. Ferreira Guimarlf» 
transferiu o seu escriptorio de advocacia 
para a rua da 3- Bento n. 41, onde á en 
centrado todos os dias úteis daa II ás ! 
horas da tarde 

Indicações do '' 
MEOlCOe 

DR.  ALBERTO   SCABBA 
Ms«ca Eanwpattto 

Consultório, raa Qninse de  NoveraSTO n 
4.   Da   1   áa  8    Residência:   Liberdade   a ' 
XOS-B   Teiep^onc a   1184. 

Ò proprietário de Wildfoirler, o capitão 
Greer,  •.-." é cntniwiasario do  Jockey-Clnb       Dr.   Mantsira Viatma —   Especialista CB ' 
lãfelex, iin!.a   resoit ido vi ndei-o, visto poa- anlestias daa emnçaa, com pratica loa pria 
■iír tsrbem GaBinnle. ainda rm e*trBimU cipaea baaystaaa da Earapa.  —  Rusalsarsa 

teóo dr ■  rrte*. '' '   -Maria IV ma n. 28.  — Tetephnaa a 
foi >i* ao  6^ 

oo—rtnnidsta» <*» amtn* .a   ta — T 
Owanhiniii; r=a Qumsa i 

0 ér. Sm* Maria Baurraul, Jute «o direito 
4» X.a vara IOIWIHI «lal ém camaraa da 
aaoltal ri* 8. Pmt*. m férma «a >v, 
ate. 

Fas saber aos que o preaento edital viram 
ou d<Ue conhecimento tiverem, que a re- 
querimento da Carloa Raa, noa anta* de 
m\ fallencia, fican eoavoeadoa oa etadoreü 
do mesmo failido a aa reunirem no dia 1'.' 
do corrente, áa 11 horaa da manhã, afim de 
votarem aobr* qualquer proposta da con- 
cordata qqa por ventura aaja apreaentadi. 
a eaao não aeja eata apraaantada ou rejei- 
tada, formarem o eoatraete d* união, eie- 
gendo doía ou mais syndioaa deínitivoa e 
ama commissi n fiacal e proatgnimlo-aa nos 
demais termos relatrroa á liquidação da 
maaaa, de conformidade com a lei das f il- 
leaeias. E para qne chegas ao conhecimeato 
doe interessados foi passado o presente edi- 
tal, por ateio do qoal convoca a todoa <» 
11uéaitm civis e — irisas do faüide, »yn- 
dk-oe. dr. orador fiacal e enaaãssãa fiacal, 
devrada ser • presente edital affixada  VJ 

' de 8. PaaU», 
Jasé Mar a 

de   n» i a n o 
d» cmnm   aMnmA ém |ll«noa da 

1^ II El l> 15 K I O O      .1 4 > A, < ; 11 I JV1 

S Paulo. Laríro fle S. Bento. G-A 
Pedt-tê nos senhores assignantcs (/ue fiesq/nrem ficar 

com o pianp anirci/iadamení», intormarom-me si desc/om 
(to nogueira ou preto, nara poder fornecer os mesmos 
prompiamente. 

2»^"   NOTA—Vao «er torteados 30 o|0 dos numero». 

wnB 

n 
tf 'm, 

nri«T.-vy:^^r.^ii*wwB«^'T^r^iiiai»' 

'T- 
•W8 

CLUB DE PIANOS 
l Dn  DOU   Allmiil  de   |iÍnno í   do 

FREDERICO   JOACHIM 
SAO PAULO ■■ Largo de S&ò Beato, 6-A 

lí^ífllOOO eiemaiifte^ 
Todo»da««m   dar   prafaranola   «   ••!• eluh 

A» vantnRens sffó muito mnls fkivoravols quo os do 
qualqaor outro, 

O plono do olub lAni uma altura do 1,34 metro som 
galeria, tòih 7 1|4 oitavas. :l    pedaos e holflo com surdina. 

Pianos d* outros ctuh» siTo mais pequunos o I6m só 7 
oitavas, nffo aarvnm pnm todas as musicas modernn». 

Os sorteios lerflo lognr nu* dias de anbbndos com os 
alRarlsmos flnaea do primeiro grande prêmio da lotorlo 
tederal. Quando houvnr ropetiçSa dos numoms provalnce- 
nlo os (liiBas do seKundo, ou do torcelro, ou do quarto, nu 
os prêmios que se seguirem conforme a liste- Asilrn nílo 
aconlocom erros o A mais convontento. 

PEçJAM: mosFECToes 
A eam enlenda-se sómenle no ramo de naRoelo de planos. 
NOTA—N(o lem sRenles no Interior. 

0 doutor Jofio Baptista Pinto de Toledo, 
juii de direito da primeira vara com- 
msrcial desta comarca de S. Paulo, etc. 

Faço saber que, por parte da Empro-ia 
Frigorifica Paulista, mo foi dirigida a poti- 
çSD do teor seguinte: Excellontissimo Jr. 
juiz do primeira vara commorcial. Dir, por 
so.i advogado, a «Empresa Frigorífica Pau- 
lista» que tendo feito uma chamada do 20 
por cento sobre o capital subscripto deixa- 
ram de effectunr as entradas no piaso esti- 
pulado os seguintes accionistas: 
F. MatanizMj    e Comp. — 10 

acções       400$000 
Dr. F. de Paula Machado — 40 

acções            1:600$0'X) 
J.   Baptista  Amnrante  —   40 

acções        1:600$000 
Marz e Comp. — 60 acções ...     2:000$000 
Francisco de Paula Ribairo — 

26   acções    i       1:000$000 
Antônio Alvares Leite Pentea- 

do — 402 acções     16:008$000 
D. Antoinette   Lambermont — 

10  acções       :  400$000 
Coronel     Joaquim    da Cunha 

Bueno — 60 acções          2:000$000 
Coronel Antônio    Penteado. — 

60  acções      v.      2:000$000 
Arthur Queiroz dos Santos 

Xwitn conformidade .serio, desde logo, 
recusadas as que contivorem mais do um 
preço e mais de um modelo p&ra cada 
artigo. 

NSo serão objecto de estudo as propos- 
ta» sem preço paro coda artigo, ou aa 
que mencionando preços, todavia conte- 
nh&m a doolflníçllo de fn^er o fornecimen- 
to com tnl ou ina! nbntimento sobre as 
outras. 

No invólucro de endn pronosra constará 
o nome do proponente, a iiidlcacfto da rua 
e numoro do sou estabeleclmerto e o for- 
necimento   qne  se   pron5n   contractar, 

.As propostos serJto nbertns neste Almo- 
xarifado no dia 19 do corrente, á 1 hora 
da tarde, na presença dos nroponentes qne 
eomnnrecerem,   ou   do   sens   prepostos. 

Dopois do se dar começo á leitura das 
nrnpostíis, n?ío serio acceltos, nas mesmas, 
oitíiesoner  additsmentos  on   alteraçSes. 

O proponente que se recusar a assígnar 
o eontrneto pnra o fornecimento dos arti- 
gos eseolbidos nuer na totalidade. ener 
em parte, nerderá a cnnçKo depositada no 
Theaouro do Pitado, para garantia da ros- 
pectivn proposta, revertendo a mesma para 
ns  cofres  públicos. 

O levantamento da cnnçSo será offeotua- 
do: 

a>    Quanto áa propostas recusadas, logo 
50 acções           2:000$000; ^po;,  /jn  pg^oiuJKo  no   «Diário  Officlal» 

Rodolpho   Miranda—26  acções     1:000$000 
Coronel Soraphim Leme, da Sil- 

va, como procurador envcau- 
sa própria de Joaquim La- 
me Mourão, João . ;Fra*co 
Mourão, , d.. Elisa>. HJEranqo ; 

Mourão, d. AonaviFranca 
Mourão, Joaquim -Ttanoo 
Mourão e Arthur Fmhco 
Mourão   —  136   Bcçõe*»i.,..     6:400$n00; 

Dr. Antônio Ribeiro SilvâJtra- ! 
ga — 6 acções  .Vt.... 200$000, 

João Carlos L. Penteadot^- 5 
acções 

do  resultado  da  concorrência 
b) Quanto <s acceitas, denois de termi- 

nado o contrneto rcnlarmento, podendo o 
governo mandar diminuir ou reforçar a 
caução,   conformo  o  fomecimonto  a  far-er 

O governo nBo se obriga a accoitsr a 
pronostn relativamente mais baixa, nem 
qualquer  dns  apresentadas. 

S. Pnnlo. 3 de dezembro de 1008. — 
Francisco  Botelho. 

NOTA — A relaçío dos objectos a one se 
refere osto edital aeba-se no Almoxarifnde 
< dismuiçío dos. interosaados qne deverão 
procurar ver os  modelos de  livros e diver 

nas 
  200$010j 

Nostas condições é a fíesente para .jue | sn, nl-tÍ2os na Reeretnrin dn Interior 
mande v. exa, publicar edital por dez ■■1-j respe/tirni tanrirticíSes snbordinndns, 
zes durante  um me/,,  em duas  folhas  das i ' 
do maior circulação da capital, chamando 
aquelleg accionistas á fazerem n entrada! 
d J que estão em atraso; procedendo-se a | 
leilão das acções, por conta e risco de seus i 
donos, si findo o prazo do edital, as entra- | 
das não tiverem sido feitas; e si por ventu 

SECRETARIA    n.A    AGRICUITURA, 
COMMERCIO E OBRAS PUBLICAS 

Directoria de Obras Publica» 
Obras  de  construcção   de   uma   \ onte   \o. 

^ 

a 

x..,.» ...... u.,,...... ,,.-... .,..,.,.   ,    cadeira, sobro o rio Pnrüliyba, na  estrüda 
ra não forem vendidas as acções em leilão  do S.  Jnsó dos Camnos  n Parahvbnna,  no 
por   falta   do   compradores,   declarando   a, Vga    dem     'nndo   «Chico   Portngnez», 
supplicante perdidas as acções e approprian- 
do-so das entradas foitas 6n exercendo coii- 
tra os snbscriptores e cessionários os diroi- 
tos derivados de suns responsabilidades, fi- 
do nos termos dos artigos 83 o 34 do decreto 
n. 434 de 1891. D. ao terceiro officio A. 1'  : 

Prorogação de prazo 
De ordem do sr, dr. diroctor faço publico 

quo a nliertura das propostas para execu- 
ção das obras acima mencionadas terá 1,J- 
gar a 14 do corrente; ficando assim proro- 
gado o prazo marcado pelo edital de 13 de 

^or'T"^-   S-   Pa.uloi,2íe     ^       r0        ln<lv*'m,"-o    ultimo;   continuando   om   vigor 
1908.   P.   P.   Octavio   Mqiides.   Era   o   qne 
se   continha   em   dita   petição,   a   qual   me 
sendo   apresentada,       nolla   proferi   o   des- 
pacho do teor seguintej  D. Ao terceiro nf- j 
ficio.   A. sim; expedindo-se edital. S.  Pau-1 
Io,  3 de dezembro de 1908.  Pinto de Tole- 
do. Nada mais em dito despacho, por bem I 
d} qual  mandei  expedir o   presente  edital' 
com o prazo de trinta dias que será affixa- j 
do e publicado na forma da lei, e por ulle 
citados ficam oa accionistas que se acham em 
atrazo a  fazerem   as suas rntradas  dent-o 
d» referido prazo, sob pena de findo aquel- 
le prazo serem  as ditas acções vendidas em 
leilão por conta e risco de seus donos, tudo 
d; conformidade com a petição neste trans- 
cripto. S. Paulo, 6  d» dnzambro de  1908. 
Eu,   Manuel Rebouças da  Silva,  ajudante, 
o escrevi. E en, Climaco César de Oliveira 
escrivão, o subscrevi. 
da Toledo. 

as  demais  exigências especificadas no   mis- 
mo edital. 

S. Paulo, 2 de dezembro do 1908. 
Manuel José Corrêa, 

Escripturario. 

SECÇAD ESPECIAL 
C0LLEGI0 MODELO 

(Para meninas) 
Rua Conselheiro Nehias n. 6Í5 

Directora:  D.   Maria  Flora Redondo do 
Nascimento.  Inauguração:   em janeiro. 

O eatabelecimento     funecionará em   um 
Joio Baptista 1 into prédio vasto a confortável. 

ALM0XARIFAD0 DA SECRETARIA     0 
INTERIOR 

De ordem do sr. dr. eecretario dn Estado 
doa Negócios do Interior, faço pnblico que 
até ás 8 horaa da tarje do dia 18 de de- 
zembro corrente, acha-te aberta, neste AI- 
moxarifado, á rua da Boa Morte. n. A, con- 
corrência publica para o fornecimento de 
artigos de expediente, durante o exercício 
vindouro de 1000, para a Serretiría do 
Interior, Escola Polvtechnica, Oymnasio 
da capital. Escola Normal. Bibliotheca 
Publica, Repartição de Estatística, «Diário 
Official», Museu, Inspectoria Geral do en- 
sino, Qrnpos Escolarea da capital, Hoe- 
nicio de Alienados, Directoria do lerviqo 
Sanitário e aecçõea aaaexas (Hospital de 
Isolamento, Deainfectorio Central. J.abora- 
torio do Anilysea. Instituto Ructeriologico, 
Instituto Vaccinugenico. Instituto _ Serum- 
tberapico. Laboratório Pharmacentico. Da- 
mographia Sanitária. Commiasões Sanita- 
i ias) e esta Repartição. 

13 de éimtJkn d* MB. 

Oa concorrente obrígar-sA-io a joeeíiar 
sa «Condições geraee., mandadas observar 

elo derreto n. MS. da 80 de dezembro 
de 1901. 

Para garantia da sua ptopeata deverá o 
■roponente dafweitar nn T*<eaonro do Ba- 
fado a nnantia de 1 KWOBflOO. 

Este denoeito será falta mediante rmia. 
-<ie deverá ser pedida naate Ahnoxarifado 
-té ás 8 horaa da Urde da data da vea- 
oera é«r encerramento da concorrência. 

Aa propostas devem wn enlie^nea neste 
Mmoxarifado até áa 8 horaa da tarde de 

dia do encerramento da «míiiirencis. em 
cartas ferhada*. seRadea ema o sello de 
^«tado. com aa Rrmaa ie<imheridaa e não 
eontendo laaniaa on  awsndaa. 

Ceai aa propeatas. exkiWrfo na nrono- 
••entea provas de haverem feito o denoalto 
de qne trata a condição anterior » de 
haverem paoo em asn nome. on no da 
firma social de q»ie Baeiem parte, o imooa- 
*n da reapectira rasa eomwicrrial, relativo 
ao   aHimo   scme«trc   vencido. 

As proprwtM meacienarão mm toda a 
-!-.n»M o numero e a marra d»^ smcetra». 
on t-dos na caractcrSetícoe ceto» qnsce ae 
nossa conhecer evsct»B^fit» o otvc-to r,tfe 
recido.   «cm   peaaibtlWiada   de  das 'vim. 

As prometas deveas determinar T i>i,iea- 
mcete e prrf» eeria de rada okiectn. em 
mced» brasileira,  de aado a as poder fa- 

C/IRLOg PE   Ol^POg 
e 

gyLVio PE e^pog 
Advogadct.,  ■ 

FRANCISCO UO NASCIMENTO 
SOLICITADOR 

Eacrlptorlot  Caaa Marllolco —Sobrelo 

FRACA ANTOMO  PRAOUi tf 

A SUL AMERICA 
Scientifica a> publico que DESDE O 

DIA 8 DO CORRENTE deixou de exercer 
aa fuucções d* sen representante no Esta- 
do de 8. Paulo, o ar. Marcellino Pentea- 
do. 

O serviço de propaganda da «Sal Améri- 
cas ao Estado continuará a aer attendido 
por am grande numero de corretorea qaa 
.ictiiafaaanta ae acham a serviço da Compa- 

Para qnaeaqner informaçõea aobre aasum- 
ptba affertoa á «Sol America*, poderão ea 
interessados dirigir-ee á soecnnal em B. 
Paulo, á praça Antônio Prado, n. H, ou 
a aena corretorea. 

Rio da Janeiro, • de dezembro de 1900. 
A - 

L.   8. 
da Sá, 18, aobr 
Pedra. 

advocada. 
st á 

Ora. Herculana d* Freitas. A. ** Qu>- 
ad*. Safeastfla Lah* • Cartar Cakra. ad- 
Vocsdaa.    Escriptorio    á raa da f ondiçV' 

ADVOCACIA 
Os advogados drs. 3. toutinho da Lima 

a Laia B~-boaa da Gana C erqoeira. om 
mank m ana arna clientea, amidos a colle 
saa qoa neata data diasr,'veism a socie- 
dade que até ajpira ntativeram no cri 
ptorio de advocacia, á nu Marechal Deo 
dõfo 1, sobrado, o qual fica excta<irs 
mente a cargo do dr. J. Contiabo d* li 
ma 

Os  serviçoa   ptndcntes  centinsaa   • 
rcspoasabilida le   de   aaboa.   até   rínal   H 
quídação. 

B.  Paulo, Si de ootubro de 1908 
J.  Coutlnhe  da  Lima. 

Luiz Barbou da Gama C« 

Tlacl)itÍ5tiio 
e €$crofii!<m 

Ê o melhor tônico para os nervos, os ossos 
e o sangue e o agente mais poderoso para aug- 
mentar as carnes e a energia vital. 

Fortifica o systema muscular e é o preven- 
tivo mais seguro e o remédio mais effícaz da 
TÍSICA, ESCROFULA, BRONCHITIS, 
GRIPPE, ASTHMA, e demais affecções da 
Garganta, Bronchios e Pulmões. 

Ê a única emulsfto que receitam os médicos 
• approvada pelas Academias de Medicina. 

Nfto contêm Alcohol, Guaiacol, Creosota, 
nem nenhuma substancia irritante que pode 
perturbar o estômago e prejudicar a nutrição. 

As milhares de curas que diariamente aa 
obtêem justificam a fama de que goza como o 
grande Alimento e Medicina. 

SCOTT A BOWNE. Chimlce*. Nova York 

L 

4é 

• 

m 

EXPOSIÇÃO DO ESTADO DE 8. PAUL3 
O presidente da commissão executiva da 

Exposição do Estado de S. Paulo, na Naci >- 
nal do   Rio de Janeiro,   roga   a   todos oa 
srs.   Expositores   que   mandem   retirar  os 
seus produetos que figuraram no Certamon 
que acaba de se encerrar.    Os volumes con- 
tendo os mencionados  produetos,  uma vea 
entregues na Estrada de Forro C   ntral di 
Brasil,  terão frete gratuito. 

Rio de Janeiro,  2 de deaembro de 1908 
Antônio da Barres "arreto. 

I/rnetol •mifonl • 
Orsnnlado elfervescente. J Approvsdo pels 

Direciona Gersl de Saúde Publica. 
Poderoso dlssolvenle do soldo nrleo.—In- 

dicado sempre com segurança ns—DlcXAess 
Vrica, árias, cálculos bil ares s veslcaes, in- 
flammacSes dos rins e da bexiga, rbeumatis- 
mo, gotis, dermsioses Inflsmmatonss. dia- 
fcetis srlhritico, arterio-sclerose. cobess ne- 
phriticas, etc, único Lycftol que produz os 
resultados deseiados. Não confundir com pre- 
parados de egual nome annunciados com 
Íiompoeos reparos. O verdadeiro traz no rótu> 
0 o nome de Francisco Giffoni, 

A' venda em todas as boas phsrmsciaas dro- 
ganat. 

Moléstias syphiliticas, febres, molee 
tias do peito, coração,fígado e esto 
mago, trata o dr. Sousa Castro. 

."    #^      -, 

^^mmm 
além de moléstias do sun especinlidoda 
garganta, nariz, ouvidos e molostias d* 
lingao. Tom 18 annos de pratica e Ir* 
quentou oa hospilíies da Itália, Paris i 
VIenna. Consultoi-ioe residência : Larg' 
da Sé, 7, em frente á egreja, Conau 
Ias de I às 4. 

ASTHMA, BRONCHITE ASTHMAT1CA 
 ♦•♦  

O P«»' IXIM \1\TO de Giffoni é o melh.ir medicamento contra a AMHMA o suas 
diversas manifestações. De todos os soffrimentos que sffllirem a humbnidada e a 
ASTIIHA «em dnvids nm dos mais terrivei» Kelielde por nstureia. zomba quasi sem- 
pre de todos os esforços da sciencls. Está bojo ondentemeute provado que oll» e pro- 
duzida por nm espasmo geral dos músculos da respiração. nSo só cs da parede thoraxica, 
como doa próprio» bronchios, devido a uma novrose liiçads a múltiplas causas diatheti- 
cas. Muitas veze» é dlfücil, senão impossível, conhecer essas cau,as para comhatcl-aa 
com vantagem, restando ao clinico o unicu recurso ds dobellar o accesso par» alliviar o 
doento. Sondo de observaçío conhecido qne a Innervaç&o lironchica ropresonta nm pa- 
pel preponderante na» manifestaçSe» da ASTHHA, de ha muito se empregam as fumiíaçoes 
de varias naturezas para acalmal-a, sondo certo qne esse processo consegue muita» vezes 
até a cur» coraiilel», Foi obedecendo a ousa» ides» ba«eada» na observação do» tacto» 
averiguados que no» raaolvenoa o fabricar o nosso Pó lijillnn<i, que mereceu a sppro- 
vsçâo ds illustiad» Directoria Geral de Saúde Publica s tem conquistado na pratica o» 
resultado» fsvorovei» qua eram de antemflo esperado», como o provam oa sttestados 
qna temo» recebida, tanta de medico» como de doentes Vide as inítrucçSe» e o modo 
de uaar ns bulia que acompanha cada frasco. 
Eucontra-eo na» boa» pharmscia» e drogaria» de»ta capitai e do» I-stados e no deposito geral: 

Ptiarmacia i Drogaria ds 
Ru« Prlmaipo ém ■ 

FRANCISCO GIFFONI  & 
9      * * ♦ *      Rio 

COMP. 

IBIBIIIHr''" 

IIM PltESGUÜ 

ca 
Para as festas do Katal, o melhor 

presente qne se pode fazer é o de um 
bilhete da Loteria Federal, prêmio maior 
500 contos, a extrahir-sc gabbado pró- 
ximo. Bilhete inteiro ÍW$000, meio 
18$000, fraecões a 1$000, á Tenda na 
Agencia Geral 

VALE «LEM TEM 

S.   PAULO 



■ "^w^- 

CORREIO PAULISTANO ■ DOMINGO, 13 PE DEZEMBRO DE 1903 

m Ciiru infliienza em 24 horos o constlpncílo oin nltriimas horas. O RA^KTNOL é o ospoclílíío itiCalli- 
vel na cura da infliionzaltl E* o unlco pro|iarn<lo c|iie eoiiso'ni« ahoriui' -i inHueiizi cru íIITUIIUIS horas 
e produz a sua cura em 24 horaR. Nos rasos de infliienza sem tosse usem o SALKINOL n. 1 e nos 
casos de influenza acompanhada de tosse, usem o u. 2, que é iiifaMívcl. 

X   caixa t   4^3000 

Depositários: KEHL & O. --Rua Plorencio de Abreu n. 23 -- S. PAULO 
„ J. M, PACHECO - Eua dos Andradas n. 95 - Hio de Janeiro 

DR. BUENO DE MIRANDA 
MOLMTIAS   DOB  OLHOU, OUVIDO!. 

OAItOANTA   ■ MAB|Z 

Roa   Direita, » — da   I1C  áa O 

Bicos e 
pobres, prin- 
oipofl e aldo- 
Soa, milliona- 
rios e jorna- 
leiros, justiíi- 
oam a vasta 
reputação 
das 

Pílulas do Dr. Ayer 
As auctoridades médicas 

recommendam estas pílulas 
Sara as desordens do fígado e 

o estômago, prisão de ventre, 
excesso de bilis, dores de ca- 
beça eegualmente para o rheu- 
matismo, ictoricia e nevralgia. 

As Pílulas do Dr. Ayer 
são cobertas de assucar; ope- 
ram promptamente, porem 
d'um modo suave, e são 
portanto o melhor remédio 
para uso doméstico e dos via- 
jantes e touristes. 

Perguntae o votto medlcc o que «lie 
pent* da* Pílulas do Dr. Ayer. 

Prapwtilu Mio Dr. J. 0. Aytr4C>., lo»ell,MiM.,(.U.A. 

Aos srs. Proprietários 
As cortas (!e flnnço, os contra- 

ctos, etc, nílo tèm vnlor algum 
si nfTo fórum roRisIndos no Re- 
gisto Especial de Títulos (Lei 
n. 938, de 31 do ngosto de 1906). 

Aos ars.  capitalistas e 
commepciantcs 

As letras e qualquer documen- 
to particular de divida ; vales, 
obrigações, declarações, eto, 
nilo tarflo valor, si níto forem 
registados (Lei 938> 

Aos srs. advogados 
Texto do art. 24 da lei n- 938, 

do 18 de agosto de 1906, e de- 
creto n. 1.397, de 31 de agosto. 
<Nào farão prooa no processo 
judiciário ou administrativo os 
documentos particulares que 
não estejam registadot». 
Cartório ds Rsqisto Espa- 
cial.—Rua doCommorola 

Í9-A. 

mmm 
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D. ANNA   FLORISBELLA   PINHEIRO 
MACHADO 

Angela G. Pinheiro Machado, Georgina 
Wnheiro Ribas, Antônio, Maria, Ângelo, 
Hugo, Franoiao», Zuleika e Joaé Pinheiro 
Machado, Jorge O. Pinheiro Machado, So- 
bhia Leopoldina Pinheiro Machado, Sebaa- 
Mo Riba» da Silva, Joaé de Oliveira Ma- 
lhado e Antônio Gabriel de Oliveira Ma- 
lhado, espoeo, filhei, irmio, cunhada, gen- 
lot e tio d» sempre chorada 

D. Anna Floritbtlla Pinheiro Machado 
aepoltada no dia 9 do corrente, agrade- 

uam do intimo da alma ia peeeoM que a- 
Bompanharam aeua despojoa a morada eter- 
na e os confortaram no transe dolorow 
por que paaaaram. 

Para eterno descanso da ana alma, man- 
iam rezar uma miaaa, áa 8 horas • maia Ja 
teanhE, do dia 14 do oorrents, 7.o do seu 
passamento, na Conaolaçio. a para alia uoa- 
Vidam aeos parentes e amigos, antecipando 
Beo profundo agradecimento. 

Jornal do Conunercio 
l 

Assignaturas e annundos 
A agenda á rua Direita n. 

A venda avulsa continua a 
ler feita pelos vendedores de 
lomaes em toda a ddade e 
ha agencia.  

Apólice extraviada 
Álvaro Macedo GnimarSes, ptocsrador 

fp> causa própria da Bassdieto Aopisto 
Ooün a soa malhar, d. Anta Cintra Cclin, 
faa publico qae teodo-se extraviado a apo- 
Bes de propriedade de sãos constituintes a 
averbada na Delegacia Fiscal do Thesonro 
Federal, em 8.  Paulo, do a.  144.804, da 
raiisSo  da   1808,  do  valor     nominal  da 

:000$000, da joros de 6 por cento ao an- 
ão, vai noa termos do art. 108 do Regnla- 
Maato annexo ao Decreto a. 9.870 de  14 
■a «eveieiro de 1886. requerer BOTO titulo 

8. Paulo, SI da novembro de 1908. 
Alvars  Macedo  Guhnariet. 

CHROMOS p"" co"ecí8e8. '«•"»•. vimwniww constracçio, essamen» 
loa. baptisados. relicitaçOos, visito, etc, 
trsnde    variedade    na    LIVRARIA MA- 
OALIlAEP, rua do Commercio,  27. 

Compaolila Medianlca e Iraportailora 
He S. Paulo 

Rua Oulnxs   do Nowsmbro, 88 
MACHINAS   PARA   BBNRPICIAR    CAPS 

Ae   melhores maehlnas de manda 
VatieUcle  de   eaM  perfeito e «arantlde 

Machines pare todas a* lapaoldidat a prega 
sen toDipeiseele 

Lotorias da Capitei Foderall TRILHOS 
Eitracçôes publicas sob a flscallwçâo do GOVERNO PBDBRAL      TlIlllOI DSadOS  ü perlfiJtO estado 

■■B8RW8 

I 6 :000$000 
por 1$000 

SABBADO PRÓXIMO' 

1 ><}poiN de atnnnhfi, 

I6!000$000 
por ?|000 

SABBADO PRÓXIMO 
Cl 

Moléstias do estômago 
JL>os  pulmAeR 

Do coração e das senhoras 
Dr. A. F.   Munas Cintra 

Cone. rua de S. Bento, 72, de 1 As 3 
Tel. 1592—Hos. alameda Rarflo de Pira- 
cicaba n. 15, onde também dA consultas 
as 8 horas da monhrt—Tol. 012. 

CEGO E ENTREVADO 
Uma senhora vlnva o desamparada, 

tendo nm unloo irmffo cAgoe entravado. 
Implora aoa bons corações e As almas 
caridosaa. uma esmola pelo amor da 
Dena. 

Todo e qualquer donativo podo man- 
dar é redaoçSo desta folha. 

«• « Pedidos   do   Interior  acompnnlindoM   de   ^oo 
i    WIT n^mns/Mvrv s «^TI     réis Pn,*tt <> porte do correio devem ser dirisridos 

A   ELECTRICÍDADE     ?P- gentes ere^es 

500:000$000 
Bllhet* Inteiro, 3Ü{000| meia bilhete. 18$000; (rsaçéo, 1$000 

Chamamos a attençlto do publico para este colossal plano que. al6m das sor- 
te» de 600:0001000, 60i000|00a 2():000»000, 4 de 5;000$000, 10 do 2;000$000, 2« de 
ISOOIOOO, o mais um numero extraordinário do prêmios menores, tem premiadas 
os approxiinações, iezonos e centenas dos 1.; 2 • a 8." prêmios, os flnaos duplos 
doa 1.' e 2.' prêmios e o final simples do l.o prêmio. 

Pedidos   do 

L««r iinbaHinsici     Monteiro  & Tavares 
Telephones,   campainhas,   para-raios 
Largo do Ouvidor, 3—Caixa Postal, 567 

S. PAULO  

Companhia Mechanica s      ^^ 
Importadora do S. Paulo 

FcsCoInxede NovemtiFa. 31 
6ECÇAO   DB FABRICAÇÃO 

OfflclDS*  merhaniras—PundifSo  darsrrji 
oionze—Carpinians e terraris. 

Acreils    encommendas, exeautaado-ai ioai 
prcmplidío e  eimsra 

Nova reduecão  de preços 

SAL.KINOL 
O Salklnol enra influenza cm íl horas e 

constipaçilo em  algiimaa horas. 
O Salklnol 6 o especifico infallivel nn oura 

da infliienza. E' o unioo preparado que oon- 
segue abortar a influi :,za em algumas horas 
e produzir a sua cura em 24 horas. Nos c\- 
sos de influonza sem tosse usem o Salklnol 
n. 1 e nos casos de influonza ncompnnhada 
do tosse usem o n. 2, quo d infallivel. [Ima 
caixa 4$000. Depositários em 3. Pa.ih, 
Kchl e Comp. Rua Flnrcncio do Abreu n. 23 

CARTÕES POSTÃES 
Grande e variado sorlimento na LI- 

VRARIA MAGALHÃES, 27. rua do Com- 
mercio, 29. 

< VAMí   QVVM TRM) 
4 — Rua J>ireitn. — -4 

CAIXA,  167 — S. PAULO 

Rua Barão 
.A. ü to mio 
de Jaguara n. 15 

Jnlio Aotimes (In Abreu & Comp. 
39, Rua Direita. 39 

Caixa,   77 

.S.   PAULO 

-   Caixa, 8   — Campinas 

Tríllioi asados en 
Preços reduzidos 

FUNDIÇÃO DO BRAZ 
Rua Correia de Andrade, 20 

Ghromos e Cartões 
Livrnvla 

Magalhães 
Rua do Com- 

mercio, 27 
sstá fazendo a 

mais balia Ex- 
posiçflo ds 

Cartões 

bsllissímos, • m 
seda a oslluioide, 
desde Soo réis 
■té BSooo. 

Pnpel de 
plmntttNin 

Paro cartas, verdadeira novidade, den- 
dê IfJOO ató IG^GOO coda olopanto cai- 
xinha. 

Nn T^lvrnrla.]Vfasralhfles 
27. Rua do Commercio. 27 

Dodílatorio Lope 
|p|ic«r no rocio.—Proço ftfnno, 

Lo^So de YeniiR 

ez Fai dsssnpareeer Inilantansamanta onabello ou p3iii<«ft 
do rosto, coito, rnflov braço', «ta. uoliso que «s pida ae* 

nslo correio OSnnO, 
DR I'. i,<>l*KX—Para branqusar s  mi»,   lassado 
psreaer «t msnchs* do rosto,  oomtnuifaaada h «utii 

Í.oriunio delinlo.a—Preço 4$000. 
. pn.iuiiiiii ^ '••,'**'1:K—P'"'" ondular e sformossar os rsbsllos 

ietse- 
ITIMM ura da pérola. <• porfuma delinlo.a—Prcco 4$000. 

"'l V, I.OPI-V/-Pura ondulsr e stormoaMr os rsbsllos por 
le« qua isfam. rorilflcsado-os so mesmo lempa \ OadaMnafes dM 

(spparsrsr a CM ps rapidnm.nta.—Prsw B(niK) 
T^lln^fintilinl '"'' '''■ ••'•'•■•'Z—Novo produoto bsioaJo na» rsosntsi invstUfe- 
M. siiMyui pjiiui çj,, íHantjflmM da* sfeccAas do .-ouro cabelludo, fss craioer o oe- 
bello dando-lhe o brilho e vigor, o PILOCAHPINOL, solús «obra a raiü da cabaüa nM 
Um  riva  • unlco renommondado paios srs. (nediooa. 
KAIBAAI '*'' ''"■ '''•'"'•'S—Produ -to hy!fi«ni'-o branno transparsnta para atorm otsrr* 
Aiunivi cuiia, o Roaaol spplloado nsn ta-»., Isblos ou outrs quslquar parta do.-o-e 
oexposlo soar, .obre s influencia ds almoepbara psesa pouco a pouco a uma oAr ds res 
psslural   s duradoura.    Inalterável a Inolleoeivo.—Vidra 5$(XK). Paio aorreia OiOU. 

Vendem-se ns. drossris« o perlumanss de primeira ordem 
Depoailsrioe. Km S.  Paulo: 

xsaraei & Oomp.  Rua Diraita, 1 a 3 

BDOHOMIZADORA 
69, PRAÇA 

PAULISTA 
ANTÔNIO PRADO, 99 
Caixa, 853 

CAIXA A—Papnmento mensal de 2^500. 
O mutuário tem direito a umn ponsSo mensal vitalícia de 150} na maxt 

mo, após Ifl nnnos. 
CAIXA H—Pagamento mnnsal de 5$000. 
Pensílo mensal raaxlmn de lOOtOOO, por toda a vida, ao Um de 10 annas 

pa essoclndo. 
Iieemholso de todn» ns contribuições nos herdeiros, no caso de fallecItaentOb 
Desconto de 5 01° " quem pag.ir antecipadamente um anno. Desconto de 

15 o|0 na Cni.xa A e20 no Caixa B n quem paprar todas ns contribuições da uma re». 
Peçam HOJE MESMO os prospeotos   em nossa soda social. 

DIRECTOR  THESOUREIRO:  dr.   Gabriel   Dias da Silva. 
DIRECTORIA: Senador Luiz Piza, commendador Leoncio Gurge.. dft 

Cláudio de Sousa. 
CONSELHO FISCAL: Conda de Prates. condo Aadrubal do Nasci monto, 

senndor Fernando Prestes, dr. Rodolpho Miranda, bardo de Duiirat, dr. Arnaldo 
Vieira de Carvalho,   L, Pinto de Queiroz e dr. João Alves do Lima. 

R^>'- ' 

T ?*\mm <*hiíiKi% 

SEMENTES NOVAS 
Ff ríflir Isntmh aCatlaTustra pjt» 
 Unlco» tornsoedarai 

Effine Celeiro f Sanrfoaoi—B. ds 9. Pittl 
—.   FRANCA  

Fazenda 
Vende-se uma esplendida, a quarenta 

minutos da Estação Appareclda, Estrada 
de Ferro Central, e pelo «trem»é distan- 
te oito minutos de Ouaratlnguetá, oinoo 
horas de S. Paulo e seis da Capital Fe- 
deral, Superiores mattos e terras vir- 
gens para cultura, invernada o criação 
em capim gordura para mil e duzentos 
osbeças de gado, eafezaes, oannaviaos, 
mandiocaes, terras propriaa para arroz, 
corte e venda de lenha, venda de leite e 
queijos, olaria, crlaçSo de porcos e car- 
neiros. Planta tirada por engenheiro me- 
dindo 262 alqueires de «cem por cem» 
fazendas e cora divisas nsturaes pelo rio 
Parahyba e RibelrSes confluentes. 

Informações com o ar. commendador 
J. A. L. Pereira Coutinho, rua Direita 
n. 83, em S. Paulo. 

F.   DPTOU &  COMP. 
EMPÓRIO IIE MACHINAS PARA A LAVOURA 

RUA 
S.    PAULO 

ALVARES PENTEADO NS. 44, 46 e 48 
(Antiga do Commercio) 

3 

RIO DE JANEIRO 

Avenida Csntral n.  18 

fahicadas   por   "THE   EITGELBEIIG  HULLEE. CO." 
^=   DE    SYRACUSE   NEW-YORK      

 fr-oe—   < 

CARTÕES DE VISITA 
Mandem imprimir na LIVRARIA MA- 

GALHÃES, que possuo um variado sor- 
tlroento por preço sem competência. 

Rua. do Ctommerolo, 89' 

Papel para carta 
Em elegantes caixinhas de 50 folhas e 

50 envelnppes, 1$500, na LIVRARIA 
MAGALHÃES, 27, rua do Commercio, 
27. 

tt AMARAL" 
(A mais barata, mate econômica • que  melhor  beneficio de café 

Srodnz 400 arrobas, garantidas, em 10 horas, com a força apenas de 
cava lios. vapor). 

Avisamos oos srs. fazendeiros que. oom o desenvolvimento de 
nossas offlcinas, estamos agora em condições de ettender a todos os 
pedidos pera a prolime safra. Convém, entretanto, que asencommen- 
das sejam dadas desde JA. com indicação da época de assentamento, 
poia aendo muitos os pedidos JA feitos • maia ou menos limitado o 
período em que todos desejem fazer as InstalleçOes, ver-nos emoa de- 
pois em dllflenldedes para attendermos • todos os assentamentos, 
quasl que a nm só tempo. 

Tantas am nossas offlelnas ama maohlna taneelanan- 
da, fraa^asada aos ppslondontoa, para qao possam som 
aagnraaça Jnlgar da aaas iaagaalavols vantagons. 

MARTINS  AMARAL  &   COMP. 
RUA LOPES DE OLIVEIRA, 2 

Oaiza do correio, O Barra Funda 

Terrenos 
Vende-se um terreno com 40 metros 

de frente e St metros de fundos, A rua 
Magdalena, canto da rua Arthur Prado. 
Quem o pretender queira dirigir-se por 
carta ao ar. José Fernandes de Miranda, 
rua Visconde de Itaborahy n. 8, Rio de 
Janeiro, que se prestará a dar ea ne- 
cessárias Informações. 

Devjdo ao angmento na fabricação, para attender aos errandes pedi- 
dos da China, Japão e Tmlia Indeza, principalmente deste ultimo paiz, onde 
sãoagentes os sre. MARSHALL SONS & C. (firma esta bastante conhecida 
aqui no Brasil), resolveu a fabrica baixar os preços para a Intnra safra, o 
que levamos ao conhecimento das pessoas interessadas na acquisicão de MA- 
CHINAS DE AKROZ, preconizadas como as MELHORES, pelo "mnndo in- 
teiro, tanto assim que todos estão procurando ímitai-as; mas, essas imita- 
ções são sempre, como todos sabem, só uma imitação. 

Chamamos a attençao dos interessados para o Importante attestado abaixo 
Muzambinho (Minas), 5 ds dezembro de 1908. 

IllmoH. ars. F.   Upton & Comp. 
S. IPaulo. 

Amigroa e senhores. • 
Communico-lhes que estou muito satisfeito com 
o funecionamento de duas machinas de beneficiar arroz 
ns. 1 e 3 fabricadas por THE ENGELBER HULLER & COMP. 

e compradas em sua casa. O meu filho, Thomaz 
Cíaspar, obteve UMA MEDALHA DE OURO NA EXPOSI- 
ÇÃO NACIONAL com amostra de arroz beneficiado numa das 
referidas machinas,  de minha propriedade. 

CAssiguadcO   José Antônio Gaspar. 

Peçam catálogos, preços e informações. 

F. UPTON  <& COMP. 

FRONTAO   BOA  VISTA 
Rua da Boa "Vista  n. 48 

HOJE - Domingo,  13 do corrente - HOJE 
A' i hora om ponta 

Grande funcçfto sportiva 
Na qual serio disputadas, pelos hábeis pelotaris deste FrontAo, renbldissi» 

mas qnlnlelas simples e uma emocionante 

QimTIELA DE HONRA 
A OITO PONTOS 

Peloe brevoa pelotaris.* 

AGUSTIlM-URNIcTA 
LINO-GURUCHAGA 

OPRIOZOLA-NUN&S 
BANDA DE MUSICAI FOULES DUPLAS! 

■ova «aatfpa üa poiatarla 

NOTA—O Frontlo Boa Vlsla «caba de pssser por importantes transforma* 
ções, n<o tendo • empresa poupado nem aecrideloe nem deepesss pera tornel-o 
um ponto eooforteTel de reunião. 

Eotreda franca ée pessoas decentemente trajados, reoervande e empreea o 
direito de vedel-e • quem Julgar eonvealeate. 

M0ÜLIN.E0U3E 
Largo do Payaandik 

Empresa Pasohoal So^ratJ 

Tournée Seguia da 1' Anarílããlíii 1 

HOJE-13 dl dizembro-HOJE 
A' 1 e meia hora da tarde 

epandiooa   Matinê*   Familiar 
Com profusa   distribuição   de caixinhas 

surpreza ás   gentis crianças 

ás 8 e meia horas da noite 

Monumental espectaculo 
Maravilhoso suecesso da nova eatréa 

ARATAHA, celebre equilibrista japonês 
Tarfa-foira,   «atréa 

S £> I N X III 
A maior  attracçio de época 

Praxlnsamanta    aalréa 

HADJI - MOHAJ1ET 
celebre tronpe arnbe—CumpeOea 

sallsdores e ecrobstes 
■    aaas   rival   aa   mando 

POLYTSEAMA 
Eaiprets Thettral   Brasileira—Director 

J. CaUjruon 

Grandioto SMCMM de toda • troupe 

30 A    y** 3ü ww    de    ambos    oa   sexos   w 

Grande Compaiiiiia Italiana de Operetas 
e Operas cômicas 

Director   de   secne:   8laa  Plraceinl 

HOJE ~~      HOJE 

Domingo, IS  do  doaombra 

2 - grandes especticulos - 2 
MAT(NE'E, k I hora • 3|4 te tarde com 

s operou em 3 tetoe. dai ns. CbiTot • Uuru, 
miuics do ■aettro Andran 

A' NOITE, ái He 3|4. » f««cio«i opereU   aa 
3 ictos.   musica 4a aieitro Kr.n- » a r?upp* 

BUàeU* <M   II da   SMS 
«karsUrU de *Ca» iivtnmj. 

Se ã 4* tarde  u 

■aestra director da orebestra   Lsifi   OaU'A» 
gine. ______ .   __ 

PR; ,oe DO COSTCME 

Os bilhetes sclmíü^e á venda no  Café 
r.uarany.   rua Qainxs de Novembro. 

benencie Terça-feira, 15 do   corrente, 
de CISO PIKACCINi. 

Soffrem do estômago ? 
Para sarar usem o 
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ATAL 
h-'"' 

Loteria ila Capital Federai 
iVí* 

AOS CORiÇÕES GENEROSOS 
JoSo Lahune, sem ramlllo e aam am 

saro, coro setenta e tantos annos do 
•dado e alquebrado pelaa moleatlaa quo 
• collocaro na triste   Impossibilidade de 
ganhar a Tida pelo trabalho, recorre aoa 

ons ooraçBea pedindo um obulo por 
nlsericordla, para poder viver. Pode ser 

•ntrogno no escrlptorlo deste  Jornal. 

Commodos mobiliados 
Aliig>ra-»e A rua BHaad*ire To- 

bl*«> Tt com mobília nova, muito os- 
•aio, baiihos quentes e frios, para casa- 
dos o solteiros. Perto da cidade. Pra- 
ças •em eompatoneia. 

ABthma, 
rouquidão, 

bronchtte, 
influenzn, eta 

curam-se com o 

Xarope de Grindelia 
DE 

OLIVEIRA JÚNIOR 

S. Paulo 

mÊmmmmÊÊmiÊmmaÊaÊmÊÊÊmÊmmaÊmÊÊmamÊmmmÊmÊmmÊÊmmmmmm^KiÊaÊmmmaammÊÊimmmKmmmmmmm 

Centro Acadêmico Onze fr 
= igosto === Tosse Impertinente 

O exmo. sr. coronel Josd 
Dominftnes Mendes, curou-se 
de tosse Impertinente o abor» 
recida, com o 

Xarope de Grindelia 
DE 

OLIVEIRA JÚNIOR 

Nfto podia dormir 
Tosse continua 

A asma. sra. d. Anna Mil» 
Ias, parteira da I.' classe 
eurou-ao cora o 

Xarope de Grindelia 
DK 

OLIVEIRA   JÚNIOR 

COMP.   — 

Asthim ha 11 annos 

A exms. sra. d. Sarah 
Charhy, da Agen. França, dU 
qua soflrendo ha 11 annot, 
curou-a» cora o 

Xarope de Grindelia 
DB 

OLIVEIRA   JÚNIOR 

Paulo 
A' venda em qualquer pharmacia e drogaria - Vidro 2$000 

130 M 1 IV O O,    1 B 
A 1 t|2   horas   da tarde 

3 Pareôs de Rebatas 
Corridas de natação 

ITOOT-iOAJLiL 
BAILE CAMPESTRE 

Bondes    em    quantidade 

ATTBNÇAO 
JA todos conlioccni o valor curativo do Ellxlr d* MastruçOi nn Asthmn 

Coqueluche, Kronchitas, Hemoptysos e tosses rebeldes; os erreitos sAo immodiatos 
Na TubsrcultkS* ou frnque/.ii pulmonar us curas lt>m sido extraordlnnrins 

• attestadns por médicos cujos nompsesUto ncimn do qualqunr suspclln. 
Acautelom-se os consumidores com as imilinjòos de espcculndoros. Os propn 

rados do MASTRUÇO levam a bem conhocida marca PUI,M/»0 o a assiffnalurn 
L SILVA. Experimentem   lambem n Peitoral d* Mastruço. 

A' venda em todas as droftarias o phfirmnoios o no deposito Drogaria Bar* 
Hna, rua do Hoapioio,   22 — Rio da Janairo.   

nVaballioM de bi*onxe, tepro <un<iUIo e torfnd» 
pm-í» qualquer* consti-nc^üo 

Officinas   mechanicas   para   trabalhos   de precisão 
PREÇOS    REDUZIDOS 

Jefferson, Famindos & (VÀ 

KÜA CONSELHKIRO BKOTERO N. 2 
  SAO   PAULO         

CALÇADO 

CLARK 
Incomparnvel    nn, durnblllclnde   e de con- 

lorlo extt-aoi*dlna,t-io 

PREÇO   NO   MEZ   DE    DEZEMBRO 

j^  CHAUUTOS   E3PECIAES   '{{' 
E. A. MIRANDA - AMPARO 

r'     ■^it^J^' 

II 
<jri*!aiii<le   »oi*tÍBTiento 

DRPOSi'1'l»    \.\ 

Una fri. Oento,   43 e 40 

23$000 
l^ara    tiomeii»   e    í«eiilioi»as 

Só   durante   o  mez de dezembro 

E' O MELHOR PRESENTE DE FIM DE ANNO, 
PARA VO'S OU PARA VOSSO AMIGO 

Distribuam-se as carteirinhaa de iembranfaa para 1909 

Enxaqueca e Nevralgia 
Gôr oallida e fraqueza 

Dyspepsia e flatülencia 
Insomnia e mán hálito 

Moléstias do fígado 
Fastio e dores no coração 

E todas as moléstias graves do 
estômago, ficado, rins e intestinos 
são rapidamente curadas com as fa- 
mosas pilulas HIVINAKS de papa- 
ina e quassina approvadas pela di- 
rectoria de saúde publica, sendo a 
sua efPeacia reconhecida por milha- 
res de nttestados: preços Isç500. Nas 
boas pharmacias e drogarias e nos 
depósitos em S. Paulo, Haruel & 
Comp. Rua Direita. 1. 

O ARAME FARPADO 

WilUKEGAN 
Marca cabeça de índio 
O MAIS FORTE 

E MAIS BARATO 
PARA   CERCAR 

IlepoMltarios 

HASENCLEVER & COMP. 
•    S.   PAULO    • 

Loterh 
Segunda-feira, 14 de dezembro 

12 conteis 

" L- flirt-Nouveau" 
A primeira casa de cartifes postaes com um stock de I.OOO.OOO de cartOes 

Largo da Misericórdia   n. 2-A—S. Paulo 
Avisomoa no respollnvel  publico  quo acahnmos   de roneber pratide,-"ftrlado e 

(Iiiissimo   slork 1)0    cartões poslnus. bem ns«im  modelos do flor»», pafzafrena. pró- 
prios  pura  pintores;   (tronde quantldodo do   brinquectos,   bom-fas   de todos os Ia 
innnhos,  pnpel  do plwmtasin  pnra rfirlns <i muitos outros nrlipos variados. 
Tudo por preços sem   competência,   para liquidação dafiniliva de 

cartSes.    Ver para crer I \ 
RrillHo r,<, ' ào dezembro em donnte, u toilns ns posaons que fizerem em 
DIIIIlíD nossn ensn eomprn do cortSes. superior a fiídOO, daremos um VAl.E 
niimernili), lendo direito no sorteio de um rico reloqio e corrente de ouro 
p.irn botnem, que seni extrnbido eom n snrtü grande du 40;UOO|000 da loteria do 
S,  r.-iiiln, n    renlizur-so depois das festas. 
ílll^rnC'!!! avisamos nos pliolosrrnplios e amadores do plioloprnpliln que te- 
Ull-I Uo 111, m,,s nctualmente em deposito pranrte quantidade do afaiMndo pa- 
pal pli lourapliii-o S. I P., do quo somos os únicos representantes, sendo os tn 
mandos variados. Fornocemoa (sratuitomente deste papel [mra prova- Também 
reeobemos todos os inprndienles pnrn photoKraphla. 
Mn*» llecl-irnmos mnis nos nos-os fregiiezes do interior que nflo temos intop 
Rum mediarios, |)odendo, portanto, diriair-nos dlreetamenlo os «eus pedidos 
iiuo serflo |ior nrts pmmptamente  atlendidos. 

OAKA   >" ATI I A!X —lítiíi   de Ssí.  Uento. 4» 
E' a uninn doposllario dos FILTROS PAULiISTAS, sysloma PASTEUK, com 

volns ern porcelana de nminnllio. O rnollior o mais perfeito purillcador d'uRun 
nló lioio conhecido. 

Nota —Tomos sempre em deposito velas e outras poças sobrexcollentns para 
os mosmos. 

1 >iiohein  IrmfíOM. 

L 
Z 
D 
G 
E 
R 
"W 
Q BOMBAS centriíu-as e rotativas de labricnçâo superior 

o IIIMíEISWOO» m**^ 
^ I RUA DO COMMERCIO  N. 14 

BOMBAS 
Duplex para Caldeiras Hydraulicas on Aríetes 

JVIOBEBililS 
Especial fle liroiize para I   DiTersos typos para 

GARAPA      I        POÇOS 

çp) P^ ^ ^^ 

CÜRASTHMA 
Curn bronchitos ns- 

thmntions   e a   asthma 
por mais antlsa 

que se|n 

Vinhos do IROMARIZ N. 1 

ESSÊNCIA 
ODONTALBICA 

Instantâneo rontra as 
dores He dentes 

ws*.1 • ■   •r'Wíif,iminíMiirir"-ii—rf 

Por 1$300 
=♦•♦ 

Por ISSCO 

Pedidos a 

G. Fontoura & Comp- 
â-^i-a^a >4.iitoiiio l3r*a,<lcf 

HOPKINSONS 
UQUOR 

ILCHICIN/E 
.SÂLICYL 
ifce,a-«ft4« um» 

kltltf 
^KO li/ |A V6 &# 

MSS BVOTHUS 6 
srnnMON ira. 
Atatoforw-Kf Cm 

* JEWRY    STREET 
ÜDMDOw.EC 

LICOR DE 

e 
DE HOPKINSONS 

O melhor remédio para   gota, rh9U- 
matismo e lumtag-o 

Este licor dá prompto allivio em to- 
das as affecções de rüeumatismo 

Appi-ovotlo pela Jtinta Cveral 
de H^if iene do Kto de Janeiro 

• • Porto 
- DE — 

A. ROKiRIZ FILHOS 
Casa fundada - 

em ISSO 

Estas deliciosas  e afamadas  marcas encon- 
tram-se á venda em todas as casas do venero. 

(K»pcci»l   1H.-M 

SANTO ANTÔNIO 

VERDE GATÃO 

• VIRBEM LIBEitlL o 

PARTURINA 
Medienmefitn destina- 

do a rienelernr sem 
inconvenientes, a 

portanto, som 
perlpo o trabalho do 

parto 

CHEHOPOnin 
ANTELMItmnn 

Paraexpelllrosvermes 
das crianças sem 

causar irritaçüa 
intestinal 

Me<ll>>«nif*nlo>a em 
liutura», «ilobu- 

IOH, etc. 

DROGARIA E PHARMACIA HOMOEOPATHA 
J..  COELHO    BARBOSA   &   COMP 

OLKO    DE K1GAD0  DE BACALHAU (MORRHU1NA) EM HÜMOEOPATHIA, 

sem gosto, sem cheiro e aem dieta algutm 

♦ ♦ ♦ PESAE-VOS  AKTcS  E  TRINTA  DIAS  DEPOIS ♦ ♦ ♦ 

mm "ATIYUH 
Po^oroír» moUoamenff» ^l1"'  "  '"■ 

fivtítwi. ron<itinsen«í, affnp<'?>«,^ homar- 
rhoidnei!. renhalalfflss.   flatnlencias, árra- 

nlanunt^ 'ehris. «f.í.    raiivllrr» ó  nnoTtnt- 
nb^iodenm suln dind-» toloi oi svTiitOTin »» 
ra«< oii inn w* rn^Mmrnint') offarani reíulte- 
ao sonuro: o viln trir. ü n iwalho i>ifitil> 

n .n «l» '» >ltan!l« |   '«■ «o* Q '«"Ive^ J » 
7*-F ^^ 

1 
4* 

Depositários em S. Panlo;   BARDEI * COMP. 

©  #  ^  ^ 
FLOORESINA 

Remédio heróico pari 
flores brancas, 

cora certa e radica 

VARIOLINO 
preservatiro contra af 

boxipas 

PALUSTRINA 
Contra o Impaludismo. 

prisSo  da  ventre, 
moléstia    do  fígado fl 

insomola» 

LIGA OSSO 
poderoso remédio que 

liga immediata- 
nenta as corrente» 

a esta noa 
as hemorrhagiaa 

Completo 
■ortlmenlo de 

Itotleea 

e.S.D.6 B.SJ.G. 
« 

fiaibin-SiiilaieríkaiisGlii DaiptoMim UiKliifi 

DN1COS FABR1CANTE3 

Baiss Brothers £ Stevenson Ld. 
DROGUIS7AS 

Jewry Streií - LONDRES E. & 
A' Teniia am   todas as boas pbarmaciaa 

a drogarias do 3raaU 

I>epo«itarios 

Rua Direita, 103    i PAUL! 

Serviço de Paanafroiroe 
CAP ROCA, It U jaasito. 

Vapores mirtos e de carga 
ASDNCION, «3 da dezembro. 
S. PAULO. • U lin«in. 
COR DO BA, » é» Jaaslra. 
a NICOLAS, S U krtntr*. 

He wiy» rspid» «atra a Kaiipa. Brarfl • H* 4s 
Pnla.   PnxiBas aakMas. Paf» a Karofa t 
CAP BLANCO, W U ét—mtm . 
CAP. ORTEGAU 6 de Janeira. 

Psra o Ri* <• Prats: 
CAP OBTEGAU St de dezembro. 
CAP VII-ANO, 11 de janairo. 
CAP ORCOMA. 23 de Janeira 

Ser-vlço de  pwimmageimm 

CAP VERDE 

O* pu^mttm" CAP" têm « torto, è <nMi-S« !M i-i :m 
lel««iniphie «eas do. T»*JI ■n aaiMtM toata Cva^iiHit «!> 
ftvwitom eo-n •» eaii «jtor*M ««Ik^ri n-i-,>í i ;r^.-y:«a. rmrtm IV». 
■CrirM, unto it L» eam* to 3.a ciaaM. 

A bwd» to t» í» M MqiMtw ha luíim • eriili. í .    a    - > a^> 

P^tmtmim >■'■—■ to U to.. mm    ineliMO   TiaW ie mm 1. 

CM^aatoata, J. B. P< 
SaUrá to SaatM ■• lia l« to 

LliliM. IHittMtll I IlHÉVfl 
Praça toa mmmm Para • Wla to Jaaain i 

l.e dasM. 40$; *.a ctaam. nMW. 
Ba I.* dasaa fará Matoira. LMaa a t*- 

■toa^ MR. M* faca Boeiagao tm» H»bajfa. 
■R. MtL 

Pan Matoira. Uabm • Lmiôm — S.a daM. 
7Bt<»CM». iadaiito o uar«a«» to   tmras. 

Para Haakarf*: Mnain tlttm, Ito. !•—■—• 
■ali M  to .mfmta to astirafc 

fMraa,    aaa faM«lUfto ia 
laaiia&4«« a lai •iwrtric». 

riMka • ita 

Para fretes, passagens e mais infor^iaçSes, com os agentes 
E. JOHNSTOM ft CO.. Limited EM  SVNTOá:  Raa Saata  AatMto ** 

RM â. PAULO i Aaa Aaetoata a. »-A 

Sociedad   Anônima 
DB 

NVEOACION   TR^SATLAiTICA 
(Aataa A. Kolch y C.-3. aa C) 

BARCELONA 
O Tapor ksapaakol 

Cotnaiandante: D   redro Baate 
E»i>«riJ» to Rio to    Prata aM  e «a   15   do 

eorrooto, tokira   ttfoii   to  lalíofaaMTil tooera 

Lei» CmMm, 

Titoo «o Tapuf«o émlm vmfmmkim pmt 
■olhorto acnaaMtofda* fará ['«■">""» 
3A a &a «Uaiaa • (to iltaoiaate a l« ai 

Totoo oa Taforas 4m\m Malta moilao atrfa 
para totoo oo fortoo to Hoopaoha, tmm baltoo 
Cia aa   Viga, Cato,    Mslogao Hornloa» 

Proç* toa paaaafoaa, *m tanatr» rlaar para 
Laíxõe^ n. Qa^JUU, ia«IaiaJ.> o iaifooao fodõrai. 

Idoo, para Vi^o, iaclaiado o lopaoSi fede- 
ral, n   7<;"<>. 

Itoai, para «adia, Mat^n oa Baraaloe^ ia- 
datoto a tepoaai. r»,  l^^^aim 

Para írataa o BaU 

Zerrenner  Büi-w   &   Comp. 
Mm ò. Paada—rtaa S. Boato a. 81 

fm  Si roa  ^   Raa ãaato Aataaáo ae 19 a U 

mim AIIERICA um 
StUa aaporeoireeaaUanUoeeeeat 

H»U.«1KB loeoiolae 
VAPORKSASAHIH 

YPIRANOA.   t7 da Janeiro de If^O 
CORCOVAD0.10   »   março     »      » 
YPIRANOA.     7   »   abril        »      » 
r.ORCOVADO.i»   •    maio       »       » 

U oa^laadido paqaaa* alIamSa 

CORCOVADO 
S  l&eliceii 

1B.0OO tonalaJaa  Commandaata :   L. 
Bussmann. 

Sahirá DO dia 90 da dezembro p^ra 

Rio, Bahia, Madeira, 
Lisboa, UUiM, Biuloqna SiM 

• HAMBUBia 
rea^o  t>as rasaaoens: 
Twcaira ciaoaa — Pan a Ma Jí.M, i .««.o. 

I^aiiuoo 7>C*4><)I>, ...'.a J D o mpao>« fo- 
ra Uaaab«n;ak l' i<ara> o Baio c^tAM da ias- 
pao^ to cavarão. 

t-ata pas^a^nroi, com oo a j9j.4i garaas 
ma ura»! 

THkOCOR   WILLE   &   CD;4P 
fc.»-.vCi-í. i-.tr^m ♦»«>!,i;^r. ^ — 

^».i.« lio Hmm ^eal* ..UI..U.J. .>* » 
Oti    taotrajo» —    Hlf    l>c  rf<wtkAKvr, 

Cie. des Messaceries ICaritimei 
mmM*mmmmrm m E« 

O   «apor 

Atlantique 
Sahira it Saatoa aa dia 21 to   úeioofcro   para 

Montevidéu 
e Bnenos-Aíres 

Oa paquelaa dsata --'jTipjjau •! i jaraarjtat 
to lu&o e voou aioraa elactri«>i aj« «a- 
lõao a noa camartMaa. 

Ua aemqoa mmtioa»,    oa -n»iiOj.o,- itji a . 
aiaao to maoa ato grata<UM. 

eo-a coiapauata aimo a.mm ia eaimoto. 
W——>—     tf* terceira    clasei 

pturm Lieeee TSf*ea e aiaie Sleec 
de iespeele. 

Parj ...o^rüo  o    uiait   u.jrnj;*»»      oa 
o« o^ooioa 

AMIMIES OOS UkHTQS é, CJÜr 
Oespacuantea    na    Alto-iJega   ua sjnloa 

E3i   S      : \LLO 
Hua    de    a     li«>to    a.    \i'J 

EM    SA.NTOS 
(tua    Qulaa*    d*     aüavnabre    e.     !• 


